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!A Petrobrás decide iniciar perfurações 
1 na bacia do Paraná em setembro 

Comerciante e Industrial do ano, 
são homenageados em P. Prudente 

R wúdn em sessão solene, a 
Asso ção Comercial e Industrial 
de P ..,s!clente Prudente, prestou 
homt.nagens ante-ontem aos srs. 
José Lemes Soares e Manoel R0-

drigues Ascejno (Manolo), pela 
SUa escolha como o "Comercian­
te" e o "Industrial do Ano", res­
pecth-amen te. 

VEJA NA PAGINA 1 

RIO - A Petrobrás mlciara 
em setembro os trabalhos sisnll­
cos na Bacia do Paran<\ ( mciuin­
do Estado de São PauloJ nas 
áreas abertas aos contratos de 
risco e que não receberam pro. 
postas das empresas estrangeiras, 
devendo começar as perfurai;oes, 
um ano depois, segundo revelou 
ontem no Rio o diretor de explo­
ração da empresa estatal, Carlos 
Walter Marinho. Na proxlma se­
mana, de\ erá ser contratada a 
equipe aeromagnetometrlca para 

oric::.tar os trabalhos ele sismlca. 

de não ter desperrado o ioteres::;e 
das multinacionais . No entanto, 
se durante os trabalhos sismices 
surgir qualquer propo ... ta para os 
blocos oferecidos durant.e a tercei­
t·a llcltaçáo dos contratos de rjs_ 
co a Petrob:·ás entregara a área. 

Carlos Walter afirmou que a 
Pet obrãs sempre este'e aberta as 
emp· esas nacionais ou órgãos do 
governo que quisessem parUclpar 
dos contratos de risco, mas é pre­
c.lso que tab empresas procurem a 
Petrobrás. o que ainda não acon­
teceu. embora a CESP ,·enha lar­
gamente anunciando sua Inten­
ção de explorar petroleo Segun. 
do Carlos Walter, o monopoüo do 
petroleo exercjdo pela Petrobrás 
em nome da União, abrange a e'IC., 
ploração, entendendo-se, portanto 

que, para que te1 ·e11os tambem 
realizem tais sen-i~os, de\ nm ter 
uma aprovação pre\ la da Pctro. 
brás, inclusive para t• t rabalhos 
slsmlcos. 

Para o diretor de exploraçi\o, 
o Jnstltuto de Pesqul,..ai1 '1 ccnolo. 
g!cas conhece os trabalhos já rPa. 
llzaoos pela Petrobrás no passado 
e possivelmente realizará pesqul­
:sas adtelonats Jfm •"-'º· u 1over­
no de São Paulo realizou algumas 
tentativas na exploração de pe. 
troleo. mas ob~\·e apenas alguns 
lnd!c!os. sem m:liores consequen 
das. 

Segundo um trahalho elabo­
rado por Carlos Walter, alem das 
<llflculdades geologtcas lntrlnsecas 
da Bacia do Panrná, P.'ICjSfem rn­
chas basaltlcas que dificultam ou 

' 

Motorista prudentino confessa a 
co-autoria na morte de dois sobrinhos 

A região abrange uma parte 
do Estado de Sao Paulo, na mes_ 
ma bacia paleozoica onde o go­
vernador Paulo Sal1m Maluf pre­
tende explorar petroleo, embora 
os locais citados pelas autorlda_ 
des paullstas, como Bauru, Rio 
Claro, Angatuba e São Pectro. en­
contrem-se distantes da área o~ 
de 3 Petrobrás retomará a ex­
ploração. 

A Peir:obrás constde-ra aquela 

CIP proibe operações de crédito 
ao consun1idor pelo sistema misto 

A partilha de 600 reses foi o 1 ma, no munlclplo de Umuarama, I região a mais promissora da Ba_ 
movei do crime que envolveu o PaI'1'lllá. (Reportagem comp:eta eia do Param~. bastante adequa­
pai e t}os na .morte dos jovens nas Ocorrenclas Policiais) . aa para se trabalhar cm termos 
Vald cir e Valdemir, em Icaral- PAGINA 1J ~ exploração ele petroleo. Apesar 

O Brasil suspende a exportação de 
café contra manobras baixistas 
BRASILIA AO confirmar 

que em sua reunião de hoje o 
Conselho Monetário Nacional ho­
mologará o Plano de Ajuda aos 
Cafeicultores que tiveram suas Ja_ 
,.ouras atmgldas pelas geadas de 
maio, o presidente do JBC, Oda­
,.io Ralnho. manifestou a preocu­
pação do governo braslle!ro com 
a sltu cao do mercado lnternacio. 
nal de café .. porque a queda das 
cotações estã sendo manobrada". 
Ele disse que a suspensão ~ 
exportaçoes braslJetrns :rol a solu­
ção encontrada pelo IBC para com 

bater ªessa onda de especulaçõe:. ". 
mas garantiu que essa paralisação 
não ter.i repercussões na receita 
cambial, ~porque as vendas do 
Brasil foram ele' IH.las". Rain!Jo 
acrescentou que o governo brnsl­
leiro considera que é melhor sus. 
pender a11 eXJ)ortações "ôo que 
vender o cnl~ n preços ovlltados". 

A resoluç!lo da df~tor1a dO 

1BC. suspendendo todas as ex­
portacões da café. constltulu uma 
autodefesa leglthna, pois se diri­
ge ntUdamente contra as especu. 
lações baixistas dos ollgopollos 

Maluf recebe "sinal verde" para 
investimentos na usinas de carvao 

HH \..,li IA - O GoH•rno do E,ta· 
do 1le ãn l'uulo rertheu '·"inal \ erde '' 
t• i'' nmfllo 1 J,. priori1lad" 11btt1luta., in· 
e .11s1vc com a dl•pcrusa tio cnui;damen· 
"' p11r no 1lt11 • para a contratutíio <le 
um cmprtsllnlll e:1:t••rno de 150 milhões 
de dol11re• rle trnado a {i111111dar a aqui· 
•1çiio dl" ~a11uinll! e eqmpamentos, IJ'lf 
1 mprC!U prhada•, que imestirem l'Itl 

l Ili~ de Gn NI 1ç o do Caníio, para 
~uh tllu ~ão do olco combo•tl\cl con,.:i· 
ru.tdo em rnd1 •tnas pau1i t~. 

''agor11, com ~tll ahertu1a daJa pel11 go. 
\'eJ 110 Ir.dera), escolhcttmc•s a melhor". 
Disse que 11 Juu~ ofertas propõe H 
anos para a amortilaçúo, ~111io quatro 
anoe de carcnc111, mn' não IJUIS n:u:.aT 
as C"onditli~ do emprtttimo, nr.m I' 

"spr~arl", alegando <l1•lc& nio se lembrar 
de cabera. 

Palma informou que Simon eo colo­
cará. o pedido na ponta da h•ta, para 
e:rame de prioridade feita pcà ~ta· 
ria de Planejamento e imediatamente o 
encaminhara a corru -o de emprestimos 

A informaçlio foi da la ontem pelo externos - CEl\IP.EX - orgão intcmu· 
S cr• tar10 da lndu.•tria, Ct.1mercio, Citn 111•tenal encarregado de estudar as con· 
r11 e 1 ccno]niJa dC' ::,úo Paulo. 0•1'-al· diçõ~ do mc1cado finanr.eiro lntt"ma· 
do Palma, apo e encMtrar, aeparada· r.ional e determ11111rá o melhor momento 
m nte ro1 o l\lim-tro do Pla111•ja para eletnação rlo contrato. Depois di• 
111 1110: Ma1 o Simon en, e d.a :Fazenda, ~o. a "rplan, C<1njuntamenl" com o 
Knrlo5 Ili d1l11et1·r. Ilanco Cenlrnl e o Mini lcrio da Fe7.en-

Ele r~1 lou ainda <file n p:overno da, lará um \Olo ao Con•dlio \lonrta.rio 
pault ta Jn flM 111 p1op1>•ta ''" doi~ con Nacional, pedin1ln 11110 o l"mpre•timo niio 
&1orr1M 1lr Ji311('1Je um íronccs P o•tlro l rwl"risr fícar relido no Banr.o Central, 
nlem1n, pnrR a ;1rnr1·«iio Jo eredito e por 150 rlias. 

• o ensino Ferreira M·]rtins defende 
. 

que há muito tempo dominam as 
hnporlações e o come cio por ata 
cado d~ rubli1 ea . 

f .as manobras intensifica-
ram-se nos ultimos dlns, embora a 
situação e R$ pcrspecti\-as cstatls. 
tlcas 'Sejam fn vura \eis aos produ­
tores. Os governos l:lo Mexlco, El 
Salvador e Costa Rlr:a assumfram 
a mesma atitude A posição brasl 
leira nessa luta contra os especu­
lado es está f rme, pois a safra 
da Arnertca Central terminou em 
maio, sendo os estoques dessa re. 
gtao diminutos 

BRASILIA - o conselho ln. 
term.mlsterlal de Preços - CIP -
ui proibir. dentro cm bre' e, que 
as lojas realizem operaçoes de 
venda no credito direto ao con 
sum dor, pelo SJsterna misto - com 
capital de giro proprlo e atra\éS 
de financeiras e promotoras de 
\'enda. Terá .qu.e ser awnas nu­
ma moda!ldaCJe· com recursos da 
propna empresa ou, entao at aves 
de financeiras e promot.onJS de 
venda 

A revelaçc10 rol feita ontem pe­
lo Secretario Executivo do CIP. 
Luiz Robert.o A1.e,•edo Cunha, após 
1t reunião plenarja de ministros, 
que Integram o conselho, na qual 
fizeram uma análise do compor­
tamento do mer<.."ado depois do pa 
cote de medidas baixado em abrtl. 
Est11. é mais uma tent.ath'a do 
go\'erno ele 1aze1 cumprir a dispo. 
slçao de só permitir ,-endas de 
mercadorias a prazo, quando 
rnlor total não ultrapassar a 

por cento do preço à vista. O 
aperfeiçoamento da resoiuç5o 102, 
do CIP, que estabeleceu o limite 
de 30 por cento. deverá ser feito 
conjuntamente com o Banco Cen­
tral, segundo Azevedo Cunha. 

Ele eXpllcou que as lojas en­
contraram uma forma de burlar 
a resolução ,sepa ando o preço fL 
na! da mercadoria em dois: a en­
trada, que quase sempre é a meta, 
de do preço total, e a parcela de 
financiamento. • A entrada geral 
mente é financiada pela proprja 
loJa, fo\'a dos 30 por cento, e, pa_ 
ra pagamento da parcela restante, 
o consumldor é obr:lgado a tomar 
emprestlmo numa financeira, que, 
por resolução do Conselho Mone, 
tat1o Nacional, não pode financiar 
o bem em prazo superior a nove 
meses . Com este Upo de plano: 
segundo Aze\edo Cunha, o limite 
de 30 por cento de juros nunca é 
respeitado (AE) 

super or gratuito, mas aos pobres 
~ BAULU O ~t!c. etar10 ensino superior, disse que no ano 

da Educaçllo oo &tado de ~ão passado tivemos 130 mil candi. 
P.aulo, Luiz ferreira Martins, datos para dez mil ,agas nas tres 

taml;>ém é iaNora,el ao ensmo su_ unkersidades oficiais "é uma con.. 
pcrlor pago, a exemplo do Mlnts- correnc.18 muito dlflcll, sendo logi­
tro da bâl.lcàção. Eduardo Po1 te- co que os melhores preparado:. com 
la O .Secreta.rio que despachou boas condições financeiras tenham 
ontem com o governador afirmou · condição de fazer um curso me­
que "ofe ccer ensino superior gra lhor". Lembrou Que diante da 
t ulto nao é uma maneira J.e ~e concorrenc!a existente, veri!ica.. 
faz•r 1usttça soem! "Utilizando o -se tambem a presença dos cu1si· 
P cmplo de S.10 Paulo, o Secreta. nhos, preparando os candidatos 
rio clsse que a rcrdadelra 5eJei;ão e:\.cluslvamente para o \estlbular 
.na1ural se processa a partir da a alto pre~o. e os alunos mais po_ 
rn.meir11 serie do primeiro grau e bres não tem <."Ondlções de usu­
<.."HIOlnhando para o segundo Jlrau. fruir desse beneficio acticlonal. 

A Avenida Brasil 
recebendo nova 

já está 
iluminaciio 

Afirmou que segundo 11.s es- Acredita o Secretario ser "facll de 
tnt sLtcas. para cada dez ... rtan.,:us, se conclul.r que a maioria das va­
que Iniciam a pr melra série do gas oficiais não está sendo ocupa.. 
l o grau, a.penas 4,2 concluem a da por aqueles que efetivamente 
8 série. e das que terminam esse necessitam" segundo Martins. é 
cun;n n'l rc " oficial, npenas um valida a frase que o go,ernador ou 
po centa!!em multo pequena tCnt!l \1U ck um ex.reitor da USP •se 
o 2 o grau. e entre as razões está n ... o nzermos um ensino pago pa.. 
a falta de recursos que as obriga ra aqueles que podem pagar, de­
a sp Incorporarem desde logo ao vertamo pelo menos cobrar pelo 
mercado de trabalho. estacionamento. 

Falando especificamente do PAGINA 8 

O prefeito Paulo Constantino ' e contribuindo na redução do 111-
com !dou segunda..fell'a à noite, dice da crlminalidaden. 
alguns comerciantes e jornalistas Até segunda_feira estavam lns 
para se dlrJgirem com ele até o taladas poucos mais de 10 l~ 
trevo da A\enlda Brasil, na liga. minárias, a titulo de teste. Mas o 
ção com a \•la Raposo Tavares, prefeito Informou que agora 011 
oncJe foi inlcladn a Instalação de trabalhos serão Intensificados pa­
lámpadas de sedio de 400 watts. ra colocar 522 lumlnarjas nas 
DLSse o prefeito que essa ilumina- duas avenidas, até o mes de agos_ 

PLANO COMUNITARIO 
ção se estenderá por toda a Ave_ to. 
nida até a Rua José Claro e na 
Avenida Coronel Marcondes des­ Desde sua criação ná cerca 

de dois anos pelo prefeJto Paulo 
Constantjno. a empresa de econo. 
m.la mista do munlciplo executou 
400 m1l metros quadrados de as­
falto. numeros estes que, segundo 
os técnicos dlflcllmente seriam aL 
cançado!I pela Prefeitura pelo sis­
tema dJreto. Atualmente o Plano 
Comunttarlo Oe pa,•imentação eS­
tá sendo executado em nove balr_ 
ros: Jardim Santa Tereza, Santa 
Isa.bel, Vila Ramos, Vil& [['ultN, 

de o trevo rodo' lario até a Ave­
nida Ade mar de Barros. 

No momento em que o prefeito 
falava aos seus convllbdos, pas­
sa va pelo local o cklegado de po­
licia. dr. Phnlo Pereira que esta­
cionou a \!atura. lntegrando..se à 
caravana. O delegado teceu al­
guns elogios à nova Uumjnaç:ío 
que segundo disse "Iluminam toda 
a. rua e até os terrenos baldios, 
tacilitanclo o trabalho da policia 

. , 
Jardim Europa, Jardim Estoril, 
Vila Formosa, Vila .Malaman e VI. 
la Comercial. perfazendo aproxi. 
madamente 50 mll metros quadra. 
&>a. 

NOVO LIVRO DE 
RATIB BUCHALLA 
O poeta Ratib Buchalla. acom 

panhado do vereador Luiz Gonza­
ga dos Santos. esteve ontem no 
gabinete do \1ce.prefelto, prof. 
Benedito Aparecido Pereira ct> La_ 

-i•1 • ç!lo, 
Cultura e Turismo, ocasião em que 
acertou para o dia 16 de agosto 
proximo o lançamento de seu li­
vro •Musa-M". Na oportunidade o 
munjclplo estarã comemorando a 
Semana da Cultura. 

Além de lançar seu novo U 
\To. o poet.a prucJentlno proferirá 
uma palestra sobre o tema ~Pres. 
Prudente e a margem da hlsto. 
rta•. 

11.v.iuc:am comp1da..,~nte a apll 
caça o da sismíca. Us resul tauos 
em toda a bacia nfi.o foram a1t1u 
cit: alguns tnd:cios de petroleo ~ 
gás em Candtdo de Abreu, MciluS 
Costa e out ' os poucos locais A"ll. 
ra a slsmica já está mais debl 11. 

volvida, encorajando a Petrotir .. s 
a voltar a operar naquela reglao. 

O diretor de e;o..ploração con.. 
firmou que a P.etrobrás està pre­
µa ando as cl retrius baslcas p:ir.i 
a abertura de contratos de r seo 
para as empresas r1aclonals Nes­
te sent!do, a elitatal eliminar:\ & 
clausula que exige uma exper t'n_ 
c·a comorovacJa no SE't.or pelas ~m 
presas Interessadas alem de uma 
mudança nos a~nectos trtbutari(;s 
QUC' terão <te seguir as leis brasi­
leiras. (AE> 

Nomeado o novo 
diretor do IPEA 

Integ.ante de uma lista seic­
tupla, !oi nomeado diretor do Ins. 
tltuto ele Planejamento e Estums 
Ambientais de Presidente Pruden­
te, o prof. dr. Robe no Pannaln. 

17ormado pela Faculdade de 
Odontologia da Unl\ersidade de 
S . Paulo, foi diretor da Faculdade 
de Odontologia de Araçatuba e 
Interventor na Faculdade de Fiio. 
eoíla da .!TE, tambem em Araçatu.. 
ba . O prof dr. Roberto Pannaln 
tem curso da Escola Superior de 
Guerra . 

Ao chegar ontem a Presidente 
Prudc11te o dr. Pannaln afirmou 
que "a potencialidade do campua 
de P. Prudente é multo grande. 
o Instituto estã abrangendo uma 
area que praticamente não tem u. 
m!tes. No entanto, há que se to­
mar cuidado com o desenvolvi­
mento dessa área, visto que ela 
assumiu - após a reforma unlver 
sltánâ - uma responsabilidade 
multo grande, principalmente pe 
rante os jovens prudentlnos e os 
jovens em geral que buscam essa 
escola". 

Esclareceu que o curso de En. 
genharla Cartográfica "é pesadls­
s1mo" e no seu entender a ele de. 
ve ser dada toda a atenção do 
/n!ltjtuto. 

A ligação do novo <tiretor com 
o IPEA \'em de há mais de urn 
ano, quando ele foi nomeado pe. 
lo Conselho Unlversltario para {a. 
r.er parte da Congregação. 

Sobre a possibll!dade da cria.. 
ç~o de novos cursos em nossa ci­
dade, o no,·o diretor do IPEA aflr. 
mou que "existe esta posslbillda.. 
de•. E acrescentou: •No meu en­
tender nenhum Campus de,·e se 
estagnar . Acho que houve um 
grande progresso a unldede de 
Prudente, principalmente com re­
lação a fixação da Matemattca 
que era um cu~o que estava fada. 
do a desaparecer. Isso iá abriu a 
perspcetiva de não se eliminar ou 
tros cursos. NOS temos então 
Matematica, com o apolo" a Enge: 
nharJa Cartogratlca; Geograft:i, 
cujo departamento já estâ elabo. 
rando a minuta do curso de pós.. 
graduação, um dos pontos de ftxa.­
ção dirigido à pesquisa . 

A posse do dr. Roberto Pan. 
naln deverá ocorrer entre os <lias 
4 e 6 de agosto proxlrno9. 

O now direto d , !PEA 
dr!!; bberto Fannaln 



Trabalhadores rurais 
reclamam d·a falta de 

consultas médicas 

AIAURO L T. GARRIDO 
- COKRESPOrnEi\TE -

Regente Feijó - Recentemente liderf's •indicai• dos tra­
balhadorf'• rurais da reguio da Alta SoroC'llbana estiveram 
em Bra!iliA, onde l!Ulnl.iveram contatos com o i\Unittro da 
P1e,idf'nda ~ocial, Jair Soar~. e qucixaram-~e do con,·ênio 
médico que o I;'IJA'lP!:i mautem com os hospitais e Santa. 
Ca~ati, no qual não ronsta o atendimeno no caso de consul· 
tu m,;dicn•. 

O pre: 1dentf' do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Regeue Feijó, Braz Ag ... sinho Albcrtini informou que ' "01 
p:odutor.ea rurais . continuam pagando 2,5% sobre a produ. 
çao agnrola venrl1da, porque dizem pnr aí que el"s rece­
bem a .. i•t~ncia médica ho~pitalar através de convenios en 
tre o lJ.\AMPS (ex·FUNRUH.AL) e alguns hospitais. 

"Acontece que neescs. convfnios com os hospitais n~o 
e!ta pr!"Visto o a!endimento de consultas. ~. todo mundo 
ubc que nos ambalatôrlos dos Sindicatos é imposshel man 
ter médico' de todu " especi&liúades com os 00111 ênios exis 
tentea atualmente". Continuando Braz Albenini diz: "os 
trabalhadores Hurnis conrulram com um médico de clinica 
1eral not ambnlatório1 do1 Sindicatos e depoh eó eon•altam 
com especiali•tas se pagarem pnrtic-ularmente a consulta ln 
te&ra11 no notso cuo, nu Santas Casas de Pres. Prudente e 
A~!i&'. 

Albertini, upllca "os trabalhadores que tem condi· 
çõcs pagam e a maioria que não tem fica esperando q11e 6e 
resolva a 1ituaçao. 1'161 pre!identes de vários Sindicato• da 
Região, que não temo• narla a ver com os problemas en· 
tre os hospitai9 e o lNA'IPS, !Omos atingidos, pois, o~ traha 
lhadoree Rurais acham que os cnlpados sáo os Sindicatos". 
No f'ntanto, "já e•tivemos nos Ho•pitais, em S. Paulo cnm 
o INA'.\f PS e até rom o Minl•tro Jair Soares na PrcvidPn· 
eia Soci:tl para reeoher a situação", 

O Prr,Jdente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Regente Feijó informa qne "pelo volume de dinheiro que 
o& produtores ruraie cnnuihucm para os cofres do J:\A'.\!P::> 
deveriam ter bem atendido!, mas o atendimetno mtdico 
que elca recebem, quanJu :recebem é ]k•!imo". Alltertini en 
fati:z.ou ainda que: "quando os trabalhadores rurai• ou ' Jj. 
rigente. Sindicais da cla•se, procuram os órgão compo:ten-
1es para tentar re50lvcr seus problemas siio recebidos como 
pessoas da menor 1mpottancia Jcntro do Pais, •em le\'arrm 
em conra que «ão eles os r~ponsaveis pela produção de ali· 
n1entos pera milhões de hrn ileiros ". • 

O. Li der Sindí~J de Regente Feijó revelou ainda •o que 
acho 1ntere;sante e que faz.se grupo• de trabatho para e~· 
tudar a legL!lai:ão prc\idenciaria e a•,i>tencial rur~I forma­
dos por vários 'l•ni tr(}s, mas niío são iucluidos rep;e•cntan· 
te• dos trabalhadores R11r1ii~. os quJ.is vivem e .i•1irem na. 
pele 09 p1ohltma• a~!Í trnciai9 do homem do campo". 

Bru Alhntini comentou "os trahafüadores Rurais apc 
nas são lembrados em época~ de cleiç1'ies, porqne 0 !f'tJ vo· 
to vale l1maJ a qualquer outro, mas são leruhrndos pouca~ 
•eze~. -porque não se vota muito n"'!~c Pai~". Informou am· 
da "é precUG que os respons ívei• pelo TNAMPS tnmem ai· 
&uma1 providencio para que não continue acontecendo doa 
tubalbadores Rurais &<'rr.m encaminhado! pelo. ambnlató 
rios para o• Hotpita111 ,. não @l'rem atendidos". l•to porqne 
"não 1e con1uh11 ningu~m". E, "não é justo qlle os pro· 
dutorea contribuam pari º' cofres do L.~A~IPS e não rece­
bam o ater1dimento merecido". 

~ ~in_di_;ato d~ Trabalhalorcs ~unis de fügcnte Feijó 
tem.1uriM1çao tarnhtm sobre os ~gumks rnunicipios: Carabo 
Indiana, 'fartinópoli•, T11cib11. lepê e Allhuma• E neises 
lorai8 lambem há reclamação da fulta de con•ultas' méJica 
1ralui1u nos Hospitai• que mantém convênio com o 
P.\.UfPS. 

NECROLOGIA 
t Rita ,\ey (;uinrariic~. natural de !>anta Cruz do Rio P11r· 

do faleceu as 16,2,; hs. d~ ontem cm no:;;a cidade. A extin· 
la era viuva, e seu cor11<> foi velado na noite pas!ada 110 

nlório ,\thia, tt>ndo que o sen sepultamento acontecerá 'esta 
tarrle no cemiterio de - .1oto Ana~tacio. 

t Vicente Ferreira da Siha viuYo faleceu as 4,00 h~. da 
manhã de ontem. O mesmo er~ viuvo' e re•idia na rua Ceará 
330, \ ila Farquim, onde seu corpo foi velado. Filho de Dei· 
mira Carlota dos - anto• tamhem já falecida. O extinto ex· 
pirou al)S 84 anos de Idade. Sc11 arpultarnento acontecerá 
u 9,00 h1. de hoje, no ccmitirio de São João Bati•ta. 

LEIA E ASSINE 

O IMPARCIAL 

22-1133/22-1801 

O TMPARCIAL -

Sacerdote espanhol visitou o Jornal 

Na foto o .. dois !lacerdotes em no sa ttdac;ão, Padre Martin 
Valmasrda e Padre Jeronlmo Ga.;quez (o de oculos). 

Em compar.hla do Padre Jerônimo 
GRsques, Cura da Catedral de São Se­
bastião, e•te,·e 2.a feira a tarde f'm no~~• 
re•l~çíio, o Padrf' )forlin ValrnaseJa es 
panhol, que reside no bairro de V~:le· 
cu, e-m !\ladrid, onde é vigário, perten· 
cc a Ord~m do., Mariarutas, qur. tem 
tauto aaccnlotc~ como irmãos, entrrt:m 
to no me•mo nívf'l de atividades, cujo 
objeti~o é propagar a fé, tem muitos 
colégi0ti, •endo que atualmente lt·m 
paro11uio em pf'qucnas com11nirl11d .. •, 
em Ji~crros pai>ea do mundo e no Rra 
&il, em Bauru, Tupi e Galia. A orde1n 
fo1 fundada na fxança em 1817. 

Di! e que veio ao Bra.il a romite 
de Dom Candido Padim, para min!!trar 
turvos de catequeses em diveuas ,•j.U.. 
dee, já e!li>\e em Rauru, está 11t11alr.ien 
te em Prc!idrnre Prudente (o cuno co­
meçou onlt'm com duas turmas uma de 
manhã e outra a noite) e t~minará na 
quinta feira para quem se inlere,;sou, b· 
to é, to1lo9 oqurle! que se prrocupam 
curn a comunicação cristã, não !llmente 
catcquiuas de crianças, mas de ac!ult6s, 
os que falam para os noivos, º" que 
qnnrm comunicar ~ua fé á com•midaúe 
cri•tã. Na turma ela manhã tinM !>O 
participante~. ~ noite não eahü já que 
estc'e aqui a tarde. 

\'OC.\ÇôES SACERDOT.\IS 

Di•sr. que na Espanha tamhem ba 
uma cri!e de \"0Caç1)e; pnn· 
crpalmente ap6, a guerra civil, por di­
\t'r os motivo , indu·h·c com a tl'11ca •o. 
dai, com o ad\Cnlo da democracia, com 
o aumento do nÍlel de vida, e hJje •ão 
poucos os meninob que vão para o •f'· 
mrnsrin ,._ há nm ~and!' nmnPro ,f,. •B· 
ce1 dn!eo que deixam a bua q'.J.;açiio. 

CURSJLl!OS 

Adiantou que na E"panha o~ Cur· 
1ilhos (foram criados la) liveram • m· 
flurncia intlidrluali•ta há vinte e- c.inco 
ano~, e 1~un.Jo Parl re '.fartio, w~e u1qa 
pt .. oa a111is o cursii .o entrava elll iJ. 
giuna athidadc, algum grnpo, onl!f' 
houves•e troca social, então ele contir.:i:i 
u f'm alguma ath·idade, algum grnpo, 

ond,. hou•esse troca 50c:a1 então ele 
co111inuava, mu muito• ficaram num 
cri•tU!ni1mo consrrvador, muito fixo e 
hojl" muitos a11tiir:o• ~m•ilhi~tas t,tjc, 
contra a rcnov11-çáo da lgr~ja, contra a 
r1nl11 corrente da TgrrJ'L ~a Esp~nhe os 
cur~ilho$ niío tem 11re•ligio, muitos até 
entrndem que o Cur1ilho é ate no· 
civo". 

Quando foi dito que no B.-a•il os 
cunill101 eáo ba•tantc divulsado~ pou· 
co• •io 01 bi•pos rontra os me!111'o•, e 
peri;»ntado na E 1•1U1ha rcsronúeo: 
" .'.cho qne ho1e os CU•·tlho; ~tà11 C!ll 

cri•,., porque os bisµis que prornram 
a renC•\'nção da Igreja eles nãe; r.ontam 
oom os cur•ílh 8 da ui1tanda·Je mas 
acho que no Brasil, a linha ·1~0 cor~i· 
Jbo i"jn difw nte da linha e~panho!a•. 

Em ,·ista da ret1l1l1ta perg•1•1tamos 
ao Pa1lre JM\1111mo GD!IJUCZ o q"t acha· 
va aobre 09 cur~iihos no Dnsil e •ua 
resposta "Ârt.o que tem t1rio sO<'e3!0 
principRlment11 nessa lu~e de doí~ L'n'•! 
para c.-1, creio li í dt!z ano• quando cO· 
mtr,uu o cnr8ilhn em Pr sident~ Pru· 
dente, ele tinha um a~r~rto mai~ de 
<00\'<'nc;ão inrlivirluali,ta comr> o Pa•lre 
l\fortin rlis I', mns h(•ii/ clf' nã•' lern 
mai~ e• a c:1racte1;eti<.,.1, inc!uslv~ tivt"· 
mot no nno pa••ado no ~e~rctarildl' d.is 
cunilhos em !'iio P4ulo, e a d;1111miCJ1, 
J•rega"-º· rot~uo, e ti tatfo mor!ad.~. a 
e•trntura está muclado. Entiio o r.uni· 
lho hoje é ma'• mudaJo pua ~itoaçÕC9 
da Jgrcja ;no Bra il. t..'Sp- l!!lmentl' d;t' 

raroquias, das diocei;es, .:a•la dloe~e 
tinn toa ura11~1·ti~. mcl.i ive aten· 
tendo as neecs•1daJc• rh lfo,·c-e '. Di..­
l!C que !oi l>'.lm ,\go•tinho quem convi· 
dou o Padre Mart:n para vir mini-trar o 
curo, pois ele e IB\"ll numa ;cumh C'llD 

OI! lii-po!, na Provínria, 1111.mr!o •011be 
da 'inda drs•e fatcrdot~ imc1lin1ame-11te 
eutrou tru contato trl!Z~!l!fo-o pa:;i ttl. 

I.lRA::.IL 

J'a1lre Martin conhecia a Amerka 
Latina, teoril.'11rncntc, e tinha ,·on1ad~ 
de ronh~e-111 ' 'in loco• o qol' e•t:t ncon 
tec,.11do ogura, mas nec.,.s primeiros con 
tato~ notou qn'l a dif~rcoça de lla.~f'• 
é maior que na Espanha, notar.do que 

a l1?reja Brasil tem a 

me de lei!:;os, pui.s &enllo aqui o nume· 
ro de 68ccrdutcs bem menor que ua Es­
panha, os leigos se entem •qui mais 
rePpon•:ivei~ que lá, onde' agor~ e~ta 
hn\'endo um movlmc11to de tomuuidnde 
de ha~e, notando aqui (Bauru e Presi· 
d1mte Pr u1kn1e) as paroquias ba,tnnte 
viva•, em grande atividade. 

MUDANÇA 

Quando pr.rguntado fe a mudança 
política na E•panha Carnreceu a reli· 
i1ão dis•I': "Arho 11ue a muJanr;.i da 
r~itica na Eepanhu, nfor1i1,.adament~ 
oai diminull o numero de cat6lico, de 

nome i-to porque an'e!, lodo mundo 
era cat{11ii:o obri1!11do, tinha obrig:1r;io 
de se batizar, fazer o ca•amento na lgrc 
J•, D!!Ora como e tá • avendo •epar:içiio 
entre a Igreja e o &todo, os pa1lres 
podem exigir das pess<•u que quer1•m 
rereber o al!CtDm('nln uma fé 1eal e 
não somente trorir.a, • ,. la port:ir.to 

0

111'.l 

momento interc •ante, mns há •1m pe· 
rigo, como o nivd l'ronornko, 1oi:ial co­
meça a subir, cairó. num lipo "" catoll­
ei~mo europeu, ma~ por outro l11do os 
e11tolicos n.fo tfm 08 rrohlrmu doe 

0

luta 
prlo ju-tl~a romo antes, e acltfl qne a 
Arnf'rlea Latina 6 um rxemplo. e a~ 
forçse de\·f'm ltr unida•". 

Ba•ea<lo no que faloa foi feita a 
pagunta ao Padre J e.ronlmo Ga•q11e1 MI 

o Bro•iJ lambem n1io era pai· Je ba· 
tir.a;loe, e ele ri:spQndeu - "D~ hatiza 
dos, poli não podr. haver C'onf1hdl) entre 
eer carólko ,. "•tollritmo entretanto ho 
Je, a Igreja, atmés de d~cumento• mui­
to bem observados, c depoi rle M .. de­
Un, deu uma guinaria mnito forte ~m 
termo! reoa lidade 1le Brasil de c;iarão 
no no •o país, e com o documento rle 
l'ul'hla, arho que llftdelin ~an!'l'l mui· 
to mais força para trah 1lhanno- i11nto1 o 
o \&lor da ll!reja praticamrnte Ml·l 1ua· 
tamrnre n<' a união que º' hi§jlC~ es­
tiío trn1lo não eó em termo~ de Hra· 
sil ma• de confcn·nria da Amenca I.a· 
tina, em geral, onde o pen•11m1'nlo do~ 
r.i-po~. patln'!. Í' muito unlfkado e 1,o0 
dá coe-iio i Titrl'ja, entrr. bi•pos • leii?o; 
criando uma Mn~c.iência m11ito cri~ií 
prirlcipclmcnte nos tn..-:ajarlos na Igreja 
embora haja muito a fa7.er". 

YJD.\ DO SACERnOTE 

Oi•-e o Pa Ire I.ort: .. tr-1" "ª E•· 
panha os &acerdote!', uma gran•,. parti', 
tr. holl1om, como operários em fabri~-'. 
em colé11i0s pulkulare!! que uão f"!T· 
t"ncrm a orden (estadual ou privad.,!l 
lendo o<sim profi•sãn, i;unhendo o '<'U 

ordí'nado, ante3 1inh:i1J1 uliírio• olo Es· 
tado e h'>ie ,1q11eles '"'º ~;; ~" ll'1lkam 
11 cornu11i•lade cristii 11arur11ln..-nt~ r•!a 
cornnnida•le MI t1·n1a ·com <1 1lizin•,~ 

Quanto ao eeporrr, o 1nccrilotc pode 
a~~i.rir, pretitar !'.•port<', tem uma •i· 
da normal . Quanrlo J1~r1:11n1arlo •<! t,;r­
da para algum "time" t!P. futclnl di"e 
que ehn o quadro rle sua prnv1111'Ía nue 
eil11va na 1cgun11.l r~lt·~ria e whru pa 
ra a priuwira inC:u he Jerr1.t1>11 o R .. al 
Matlrid. 

A ent1 ada da Clinica Pró-cardlaco. um J:trdlm mui to bem cuidado, e a parte arquitctonlca, bas. 
tante mr<' •1a, mostrando e:o1tilo difPrPnte. 

PRÓ-CARDIACO em novas instalações 
Em cerimonia que se 

caracterizou pela slmpli 
cidade, sâbado às 11,30 
horas a Av. Washington 
Luiz, '1016, os cardiolo­
gistas Joaquim V. S'.­
quelra e Osmar Mar_ 
chiotto, inaugu1aram as 
novas instalações da CU 
nica Pr6.Gardlaco . 

Estiveram presentes. 

os colegas médicos, os 
familiares dos cardiolo. 
glstas. convlcJados;, sen. 
do que na oportunlc:ta. 
de o Padre .José Clrelll 
procedeu a benção llaa 
Instalações quando O! 
presentes acompanh -
ram atra,es de folhetos 
e o Dr . Joaquim V. SL 
queira um aos diretores, 
procedeu a leitura de 
partes do Evangelho . 

As instalações da C!i· 
nica Pró.Cardlaco são 
otlmas. com amplas sa­
las, tanto ~ espera ~o 
mo para os exames dos 
pacientes . os consultó­
rios (um ,-erde musgo) 
outro (cor de vinho), 
havendo o que há de mo 
derno, tanto arquitetoni 
c:amente falando como 
os aparelhos para os 
exames. 

\·ersos est!los: e a outra 
parte dn decorac;ão feita 
pela Terracota, em alto 
es tilo; mostrando assim 
todo o conjunto geral, 
uma e,~traordlnárla cria 
tlvdade . • 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Após a solenidade, rol 

~er\'ldo coquetel aos pre 
sentes . 

DECORAÇAO 

Os móYe!s foram fei. 
tos pelo decorador Wer 
ner Roll, modernf!iSI. 
mos e functonals; em cf. 

As consultas são aten 
dldas com hora marca. 
Cl.l e os telefones são: 
22-4433 e 22.4132, sendo 
secre tária da clinica, a. 
senhorlt.a Maria Nelde 
Galottl Tamaoki e a se_ 
nhorlta Marta Aparecida 
de SOUL:i quern raz os 
eh1 tros e:-. ternos. 

A ROTISSERIA H-2 
pamcipa à sua clientela e aos amigos, que iá está 
atendendo em suas novas e amplas instalações à 

AV. WASHINGTON LUIZ, 7 53 
FONE 33-3515 • PRES. PRUDENTE 

defronte ao Colégio Cristo Rei. 
\tomento em que o Padre José Circlli procedia a !'lolenldadc da benção, ven­

do.se além do sacerdote, o casal Joaquim V. Siqueira (ela Eliane) 
Dr . Antonio Assi!- Peixoto, Dr. Josué Toledo de Godoy. ' 
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A Pt\GJ\DORA 

DE PROMESSA 
GERALDO SOLLER 

O medico que abriu meu peito. a 
fim de dar uma "gar1bada" no coração p:.:I 
meirense que estava querendo pifar. acon­
selhou que diariamente fizesse uma cam 
nhada de no minimo, sete quilometras , 

Bom paciente que sempre fu1 - mesmo 
por que, depois da casa arrombada, o jei· 
to é botar tranca na porta, como me disse 
o dr. Enio Maia - já comecei a dar um 
de Zatopek ( Lembram·se daquela famosa 
pedestríanista da São Silvestre?) 

E' bem verclade que no começo a co~sa 
não é facil e não tenho passado dos tres 
quilometras. Razão principal: - a pança 
não ajuda. Segundo: os amigos fazem.nos 
parar a fim de saber como a "maquina" es 
tá passando. Terce ra: os observadores 

Das tres razões citadas o que mais iff 
comoda é a terceira Os observadores em 
si não molestam, por que a gente baixa q 

cabeça e vai em frente. E afinal eles aca­
bam se acostumando com a fi!l;urinha curio. 
sa QUe aparece todas es manhãs na rua Fio· 
riano Peixoto, desce pela rua Pará e sobe a 
Quintino Bocaiuva, duas ou tres vezes, ~en­
forme o folego do i;ujeito ! Mas entre os 
observadores. costumam aparecer tres tipos 
que cacete:am: 

- Tá perdido por estas bandas? 

Os que perguntam talvez não saibam que 
vivemos nesta Santa Vila Morcondes desdt> 
priscas eras ! Somos dos tempos do Padre 
Simphoriano, oh gente! 

- Será que o Soller tâ "gira•t .. ? 

Esses não nos indagam. Comentam 
entre si. E quando recebem os devidos es. 
clarecimentos. informando que afnda o! pt· 
nos estão em ordem, cruzam a rua e dão 
um jeito de puxar prosa, ob1igando.nos na· 
turaJmente, por preceitos de educação, a 
parar a cam"nhada. 

- Engata uma prlmeirona, antes de ace 
lerar, neg-ão l Não vê que tá. ainda queiman­
do oleo vinte ! 

São os jocosos. Que sabem de tudo, 
que entendem que a caminhada é terapeutt. 
co, mas que mesmo assim, acham de fazer 
gracinhas. 

Eu confesso que esse pessoal todo ê 
bonzinho, e que não faz as coisas por malda· 
de Quer dar um toque engraçado a coisa 
e não raro consegue. Mas 1á na ter r;Pra ou 
qu?.r~a vez o negocio a.caba en.Joanc~o e a 
'!ente tem vontade de falar uma besteiras . 
Só que não fala! 

A proposito d1sso tudo, aconteceu uma 
b:::a. 

Numa das minhas cam'nhadas encon­
trei uma velhinha - não sei de que fami· 
lia - que me forçou a dar uma parad!nha 
E saiu com esta prósa. 

- Benza Deus! .. Ele já tá caminhando! 
Jesus seja louvado! 

E já mesmo. Tocou um beijo na minha 
face. 

Gostei. Gostei e me emocionei· Mesmo 
não sabendo de quem se tratava. Quando 
muito, lembro-me de teJa visto na Missa, 
puxando o rosario, no meio das senhoras 
que compõem uma das irmand3des da Igre· 
ja ! Agradeci, fiz as mesuras de sempre e 
já me preparava para •arrancar" de novo. 
quando ela me segurou pelo braço e me 
fez uma sérlssima advertencia: 

- Olha! . . Eu fiz promessa pr'a Nossa 
Senhora. sabia? Fiz promessa de que, se o 
senhor sarasse, ia assisti Missa lá na Basi­
Jica, em Aparecida? Vê se cumpre a promes 
sa, heim ... ? 

Fiquei encabulado. A pensar com meus 
botões: 

- Essa gente faz promessa. . . pr'a eu pa 
gar ... ? 

A sorte da anciã é que está. realmente 
nos meus planos, num dia qualquer, visita/ 
o Santuario de Aparecida E em lá chegan 
do vou me lembrar dela - a velh!.n~a '­
com especial carinho e até serei capaz de 
Jhe comprar uma lembrançazinha ! . Mas 
esse negocio de fazer cortesia com chapeu 
alheio não faz o meu gênero. Não faz mes. 
mo! 
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PLANTÃO 
O grande projeto de Delfim Neto de .,en­
cheu a:. panelas" parece estar caminhando pa­
ra as cucuias. E' o que se deprende da in. 
tenção já manifestada pelo governo de efetuar 
um novo corte de 10% no fornecimento de 
d esel Então a agricultura vive o grande di. 
lema de ter.se mecanizado-· Fazer lavoura a 
base de exada e de arado por tração animaJ, 
el·a até há pouco tempo, um estagio medieval 
segundo a classificação dos tecnicos. Então à 
aP'ricultura brasileira começou a mecanizar-se 
a rlauírindo tratores. colhedeiras etc. 

Engavetamento na Bandeirantes 
envolveu ontem, 22 veiculos 

Mesmo assim a nossa agricultura est3va bem 
t:>or baixo incapaz de manter o abastecimento 
interno, razão pela qual vinhamas e vamos 
importando de quasi tudo, situação que Del­
tim considerou vexatoria. Mas só Delfim des 
cobriu isso? 

-*-

CAMPINAS Um 
engavetamento de 22 
velculos - nove camj_ 
nhões e treze automó­
veis - provocou ontem 
às 8 horas, no quilome. 
tro 91, da Rodovia Ban.. 
deirantes, na pista Ca­
pital Interior, a morte 
ele duas pessoas e feri­
mentos leves em dez pes 
soas, medicadas e dis. 
pensadas nos hospitais 

de Campinas. Af, viti-
mas fatais foram o mo­
torista do caminhão de 
placa SS-4495 de Rio 
Claro, Antonio Carlos 
Wolf, cJe 22 anos. soltei­
ro resid~nte em Rio Cla 
ro, e o menino Charles 
Fernandes de Faria, de 
2 anos, morador em São 
Paulo, e que se encon­
trava no VoLkswagen se. 
dan placa DF-9707, da 
capital paulista. 

Segundo a policia ro­
doviarla, não houve 
quem pudesse explicar a 
flrigem do acidente, sa 
bendo~e apenas que 
uma grossa nuvem de 
neblina caiu sobre a ro 
dovta dos Bandeirantes 
naquele trecho, depois 
das 7 horas. Segundo in 
form•Ções 11flctosas, llm 
dos veiculos teria esta~ 
cionado bruscamente no 
meio da rodovia e o en. 

DE MARTINOPOLIS 

ga vetamento acabou o­
eorrendo sem que hou­
vesse chance de sinalL 
zar a primeira serie de 
.:hoques. 

A relação dos feri-

... 10s é esta: Adriana Fer 
reira de Farla; Luana 
Ferreira de Faria; An. 
t.onlo Carlos Leonel. Jo_ 
1é de Oliveira. Ildebran 
do Lucas de Oliveira, 

.c.u::.lttQUI<> felxeil'a de 
Faria, Rosair Pereira de 
Faria, Expedido de Fa­
ria, Gilberto Orsi Ma­
chado e Tereza CandL 
da Papa. (AE) 

Pelos planos 'do ministrà da Agricultura a pro 
ducão agricola precisava crescer, pelo menos 
30% para melhorar o abastecimento interno 
e permitir ainda de quebra a exportação de 
elguns excedentes. Uma das primeiras provi­
of'ncias do governo para fazer face a crise de 
p"troleo foi cortar 10% no fornecimento de 
combustível. o que significará 10% a menos 
nos 30, projetados p0r Delfim.· Com mais 
10~ que jã se anuncia, a agricultura se limi. 
tMá a crescer 103·. A preocupação é muito 
vrande nos mieos rurais, apesar dos seguidas 
cJP>rlerações de Delfim, segundo as quais a 
::wricultura será abastecida convenientemente 
de combustivel. Mas a. grita jâ. começou, pelo 
rnP-nos em nossa região onde alguns planta­
dores de tomate já não sabem se se aventuram 
em novas safras ou se pelo menos a reduzem 
para evitar a tragica cl!'cunstancta de produ-
7ir e não ter condições de recolher suas sa· 
fras aos pateoS' das industrias. Asfalto será iniciado brevemente 

- •) -
Um prefeito da região deddiu percorrer as se­
cretarias de Estado para conferir o andamen­
to das reivindicações que apresentou ao go­
vernador Paulo Salim Maluf, por ocasião da, 
instalacão do •governo 1tinerante11 em Presi­
dente Prudente. Ele descobriu aue seus pedi" 
dos receberam uma nova. classificação nessas 
secretarias e órgãos do Estado~ "listas". Ou. 
tra decepcão sua: a maior parte das reivindi~ 
cações ainda não chegaram ao seu destino. - ::: -
DP maneira geral1 os prefeitos não estão acre­
ditando muito que esses pedidos sejam atencti. 
dos, pr:ncipalmente poraue foram "fadlmen­
t<>" aprovados pelo sr. Patilo Snlim Maluf 
No::;so correspondente em Presidente Epítacio, 
Waldemar LourenQo informou que na madru­
P-!'lrJa de 011tem houve ocorrencia de izeada em 
PrPsiàf'nte Epitacio e em varios municipios de 
Mato Grosso do Sul - Batag-uaçu. Xavantina 
P.rasilandia e Anaurilandla A incidencia mais 
fn1·t~ deu se em Brasilandia no vale do Rio 
PMci_o e nas tres "Rarras, onde se formaram es-
11""'<10 s camadas de g-elo. Em razão disso a 
T'""'t'-'o-em 01.1"' é Predominante naquela ãrea 
foi dnramente ab1g'da. 

- !!! -
A nrimeira linha regular de onibus interur­
r,,,..,M, movido a alcoo} na Grande São Paulo, 
v·" l'e:n o municipio de Barueri à estoção 
P...,n'-e Peauena elo metrô de São Paulo. A no­
v!'l lin"""' será inau~rada entre l!l de agosto e 
7 d<> r;:Pt 0 TI"lbro com uma grande festa e funcio 
n<irá ~l"IS 5 as 24 horas. com seis veículos em 
operação. 

Sergio Rodrigues - corre:--ponJcnle 

Com a chegada da ultima nwquina, um trator CBT, ze­
ro Km equipado com motor ~Icrce<les 1113, adquirida pd.i 
prefeitura municipal de ~lartinópolis junto a firma 5amatn. 
S.A. de Presidente Prudente, brevemente ~era dado inicio 
ao9 trabalho~ de pavimentação nas ruas de nossa cidade. 
Esta era a ultima mat1uina que l'Stava faltando para com­
p,etar a frota. de equipamento para asfalto, uma vez qut> é 
intenção .Jo prefoito municipal 9enlro rm br<>ve dar inicio 
aos trabalhos de pavimentação nas ruai< de nos~a cidade, Te· 
çaindá, bem como do distrito de Guachos. 

BULE D \S FERL\.S 
O Cluhe Reeerativo de ~Iartinopl)Ji, estará realizando no 

proximo dia 29 de j • o @f'n~arional brincadeira dançalltP. 
nos seus salõPs de fe,ta•. O illic10 e.ta previ•to para ª' 21 
horas e ser!!. abrilhantado pelo conjunto Mac Rrbdl da cída· 
de de Assis, um dos melhores conjunto do Brasil. 

NOTAS SOCIAIS 
Um do~ arontecimentog pre,1-tos para o (Fa 28 tle iu· 

lho, é o ca:,amento dos jovens Hclio ~forchiolli ;\larcelino, 
oom a &la . Veron ica Corghi. 

O acontecimento •erá na ljlT.-ja Sta. Bibiana ae 10 hs., 
da manhã, sendo a r~cepçãn no ClulU' Recreativo de ~larti­
nrípo.i~ (sede de campo) onde o~ noivos receberão 06 cum. 
primentos. 

Outro acontecimento marcado para o nll'•mo dia é o en· 
face matrimonial dos jovt'no, João .:iih·a oom a Augu,ta llro 
to, lambem marcado para a lg-1e1a J\latnz de Sta Bibiana 
as 17 h':I. onde O• noivo~ e~tarão rect>hendo os parahen•. 

Ou1ro acontecimento pre\'islo é do~ jovens Jr"é Cario~ 
e Graça Medeiro,. Ele~ ~taríio contraindo nupcia• tarnbcm 
no proxímo dia 28 de julho a~ 19,30 na l~eja Batii;ta de 
nossa cidade, ele José Carlos ( vrlo•o) é íilho do ~r. e sra. 
Antonio Horncio Bctti, em111anto qnc l.raç.i é filha da tra· 
dicional familia elos .\ledeiros, conhecido fazendciro de noo· 
sa cidade e região. 

ANf\ ERS \RlANTES 
Via 9 de Julho - Geraldo l\Iessias de Oruellas·José Fal 
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cão filho " Odete Gome>1 de Oliveira - Dia 10 Antonio 
\ anze!.li, Jo•é Gouveia Filho - Dia 11 ~laria Amélia ~11nes 
Alberto Gom·eia, G('rvenal José de Oliveira e Averso Gouveia 
- Dia 12 :\laria de L-Ourdes Patricio, laias de Ca~tro Neto 
e Eliane Ahe< \lartiM - Dia 13 Maria Aparecida GoularL 
.\larcelino Paulo Roberto Franco de Godoy NeuM Fi. 
j!tteira Pelt-i::rini e J upira R mos Dias - di~ 14 Sussumu 
,;\cgai - dia l;) Antonio Ahcs :\faia e Antonio Bazzo - dia 
16 Antonio Polone. 

.Mi\RTJ'.\S E.C. CA.\fPEÃO DA 

CHA \E A SETOR 15 

O :\lartin• F.C, apos vencer •eu tradicional rival, no 
Ecn•acional dC'rh), o Tl"<'.aindá F.C por 4 a 2 Mp;rou-•e ram· 
r1eão por an!l"Cipac;ão, do campe .. nato amador re-~rional cor· 
re•pQnd~ntc a chaVP <\ do •t>tor 15, promovido prla f1'de· 
r3ç:io Psuli•ta de Futebol, e llnpervisionado pela Liga Pru. 
denlina de Futebol. 

E,ta ~ampan~ que o \<rartin• EC vem desenvolvendo ,:u 
pPra toda~ as outras campanhas ja dicputada~ por equipe de 
:'.\fartinopoli;;. Uma V"e.z <JUI' em dez jogos realizado' - ven· 
c1•u fJO\'e e tmrMou nm tendn um &aldn DO<Ütivo de 19 ponto> 
ganho•, ap,.ni1~ 11111 po1110 perdido. Eis a campanha dc~en 
\-olvido pelo Martin< EC. 

l.o Turno 

:\lartins EC 1 x Juventude O 
l\lartins EC. 5 x lndio l 
Martins EC l x Tcçaindá O 
\1artin~ 1 x Comunidade O 
~lartin~ 2 x P1111li.ta 1 

2.o Turno 

!\Iartin~ EC 2 x Jm•Pntut!e l 
:'.\Ia ri ins EC O x lndio O 
~fwtin., EC 4 x Te<:aindá 2 
.:\lartin~ 4 x Cflmunirlnde O 
:i\lartina EC 2 ~ Paclista l 

Posto de Atendimento tem novo chefe O m ;l".istro Sa id Farhat desmentiu ontem 
not;cias que vinham circulando pela imprensa 
s<>...-undo as ouais teria convidado David Raw -
f"1·a subst·tuir J. Silvestre na presi~encía da 
t"diobras. Eis o desmentido que Fahart pe. 
dín aos seus assessores para transmitir aos 
jornalistas, no Palacio do Planalto: "Não co­
nhero o sr. David Raw. Não o convidei, agora 
ou ant.niormente, para função alguma. E não 
pretE>nélo faze-lo, agora ou no futuro" Os as­
sessores do min;stro disseram também que J. 
Silvestre não está demissionario . ... - ... ~. -
.".. mensagem que altera a Constituição est-.:i,­
dual, permitindo a mudanca da capital. somen 
tf' será encami11hacla a Assembleia Legisla­
tiva no mnmen~o em qtte "as lideranças para. 
lel::i.s do MDB" .iulflarem oportuno, explicou 
ontf'm o serretario Blota Junior, das Comuni­
c~v·fíPs. adm'tjndo a existencia de uma alianc.a 
eT't ,.f' os neuutad0s "adesistas" e o governo do 
F.-t::ido Serrunrio Rlota Junior, o plano de Ma­
!tif t)9rl'l a mu~:mca da capital está sendo de. 
senvolvir., Prn c'ltH.'!'< arens · a parlamentar e a 
*"'rn·ra N~ 8rPa tecn·ca, "a comissão encar. 
rP"">r<"i:i rn e~fndar o ac::sunto não cessou de 
tr::-r"n .. .,.r rl0~"1e o n,.ímPfro dia e. no plano par 
lél,.,,"'Tlt<>r s<=> "'"'1.ll'lrc'lou ~Pmnre que houvesse 
ron.fli"n'-'s favor•wp's para que a Assembleia 
T ,....,,· .. 1 ..,tiv:::i :::irrnli"?"""' o assunt0 isPnta dP 
r"' xi'es 011 rnmnr mf'timento~ pa rtidarios 
Mas se a Assfmbl 0 i::i f!i11à::i niin inlPar opor­
l~1no o de'.Jate, os es<.ud0" • 0 --·r.·,. ,...." f;r.,rqo fp· 
c:1: =:os ate o momento em que a Assembleia 
df'"'Í ri ri se a isso. 

WALDEMAR LOURENÇO 
Correspondente 

Desde o dia l~. o Posto de Atendimento ds 
Pres. Epitacio, da Secretaria de Relações do Tra­
balho tem novo chefe, com a assunção ao cargo 
pelo Dr. José Luiz Tedesco, ex prefeito muni­
cioal 

Apesar de não ter sido expedido nenhum cun­
vite fonnal, pois não sendo posse não haveria trans 
missãc de cargo, compareceu grande numero de 
aJm;radores, amigos e políticos, que foram cum­
primentar e prestigiar o novo chefe. 

Dentre os presentes a reportagem destacou o 
presidente da Associação Comercial, Gerson de Oli 
veir~; presidente do Rotary Club, Takcnobu Ka­
zuo, Lauro Lisboa, do Lions Clube, vereadores Jo­
sé Vclozo Menezes e Alexandre Rodrigues de Sou­
za; alem de empresários e comerciante~ da ctdade. 

Em ato. que primou pela simplicidade, o Dr. 
A.cir Murad, vereador da cidade, catedratico da 
fa('l1ldade de Direito de Presidente Prudente, e di­
retor regional do Trabalho de ~esidente Pruden­
te, falou das atividade~ ine ·entes desenvolvidas pe· 
lo posto de atendimento ao trabalhador, enaltecen­
do o que foi feito " agradeceu a contribuição pres 
tada pelos funcionarias aos trabalhos já realJL:•c!os. 
elogiou a pe-ssoa do novo chefe, pelos seus dfltes 
)essoas e q11alidades morais de admini<;trador, üt·se­
iando-lhe felicidades no novo cargo. 

Assumindo suas funções, o Dr. Tedesco. asrra 
deceu a~ !!ratificantes palavras do Dr. Acit Mur;d, 
dizendo da sua disposição de dar tudo de si no 

trabalho em prol da comumdade ep1tac1ana, e, 
principalmente, dos trabalhadores, comprometendo­
-se a realizar a "política fiosófica da secretaria e 
a filosofia politica do Governadõr Paulo Maluf'. 

Antes de encerrar, pediu ao diretor regional 
que colocasse no recinto uma foto moldurada do 
governador, o que foi feito sob aplausos dos presen­
tes. Encerrando, por sua vez, agradeceu as pre­
sencas de todos e a colaboração dos funcionarios. 

• A indicação do Dr. Tedesco para o cargo de 
chefia do posto foi muito bem recebida pela maio­
ria ela comunidade, não deixando no entanto, algu­
mas opiniões em contrario. ---x---

Domjngo, dia 8, o Eng. o Agronomo Dr. Luiz 
Deak e sua esposa Profa. Conceição, reuniram ami­
gos, companheiros de profissão e trabalho, cm sua 
fazenda Sta. Cecília, municipio de Bataguaçu, on­
de ofereceram churrasco que ficou na memoria de 
todos. Cervejas geladinhas, refrigerat1es para as 
crianças e deliciosa caipirinha feita por Antonio 
Message, entendido no assunto, não faltaram. Tudo 
à vontade. 

Motivo: decimo quinto aniversario de casa­
mento. Um casal feliz e querido na comunidade 
em que vivem. 

1 oda familia rotariana estava presente rara 
felicitar o casal. Companheiros de trabalho de 
a.:-._bo~ ali compareceram. 

Parabéns, e até o proximo ano. 
---x---

~ATALICIO 

No dia 9 aniversariou a jovem normalista lsa­
be1 Esser Lima. 

o:ARIO POLITICO 
* Se o presidente João B~ptista ~igu~ire10 
adotar uma politica econom1ca nac1onahsta e 
encampar as teses da oposiçáo no cam-po so. 
cial, obterá o apoio da grande maior:a do "'O­
vo brasileiro e poderá tornar·se "o Peron C'"~­
te pais". Esta é a opinião do depu:ado f-rle­
ral ~pitacio Cafeiteira <MDBD-MA) p/ qw m 
o general Figueiredo ..,possu.i todo o i;i .. • .... 1. 
mental necessario a popularidade, mas e uma 
espec~e de Fittipaldi dirigindo o Copersu"" ", 
isto é um excelente piloto, que só não ga11i-.a 
porqu'e o carro - a Arena - é muito ru:m" . 
Segundo Cafeteira, o general p· gueiredo d~ve 
ria mudar alguns de seus auxTares e bnsrr r 
assessoramento na oposição a exemplo do rn1e 
aconteceu em maio. qua.ndo o deputado T"'arit­
nhense atendeu um convite do presidente e 
lhe mostrou .. os numeros assustadores da ru. 
brica "serv'ços" de Hossa balança de pa~a­
mentos". Figueiredo ficou muito impresslu,,:.i.· 
do e preocupado" desde então promoveu uma 
ofensíva em fav·or da pequena, da tnedia e até 
da microempresa", afirma o parlamentar . 

- ::: -

* O deputado Djalma Marinho, presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça de eama­
ra classificou ontem de "violencia", a ext n­
çã~ dos atuais partidos por uma lei ':rdina· 
ria como parecem indicar as irúormaçoes de> 
Ministerio da Justiça e dos dirigentes da Are­
na. O parlamnetar acrescentou que já estu· 
dou toda a legislação referente aos partidos 
politicos, tanto na Lei Organ·ca como. na 
Constituição e não encontrou nenhum d1soo­
sitivo que permita legalmente a extinção d~s 
dois partidos Na opinião de Dja~ma. Ma1~1-
nho um dos mais respeitados const1tuc•onal1s 
ta.s 'ao Congresso, é possível que a discuss~o 
sobre o fim dos partidos sofra uma redu"~o 
de intensidade, dada a reação contraria jâ Ma­
nifestada pelos governadores Antonio Carlos 
Magalhães, da Bahia; Guilherme Palmeira. de 
Alagoas e Jorge Borhausen, de Santa Catarina. 

- ~:e -

*o deputa.do Fre·tas Nobre não acredita que 
possa ser realizado o anunciado encontro do 
presidente nacional da Arena. senador José 
Samey com parlamentares federais e esta· 
duaís do MDB paulista, ligados ao governador 
Paulo Salim Mé3luf, que promovem a reunião 
em São Paulo. Segundo o li der do MDB, caso 
isso aconteça. haveria um movimento nacio· 
nal elo partido contra os que mantem entendi­
mentos com representantes do governo. 

- ~:e -

-f:r Somente em agosto o presidente da Arena 
José Sarney. v·s;tará São Paulo com a finali· 
dade de auscultar as bases arenistas sobre & 

reformulação dos partidos e para encontrar 
se com deputados emedebistas, afinados com 
o governador Paulo Salim Maluf. O dirigente 
arenista negou que sua viagem a São Paulo, 
marca da para 5. a feira, tenha sido adiada por 
ano Maluf não conse!!'uiria reunir grande nu­
mero de opos~cion;stas a ele rgados: "Não foi 
cancelada. apenas adiada, porque tenho de 
voltar a. Brasllia". 

-~O deputado estadual (S· Paulo), Osmar Ri 
beiro Fonseca, do MDB, anunciou ontem que 
proporá a expulsão de seus colegas de parti. 
do que forem ao encontro do presidente na­
cional da Arena, José Sarney. A proposta do 
parlamentar emedebista decorre de sugestão 
feíta publicamenet pelo governador do Estado 
para que Sarney se reuna também com os 23 
deputados estaduais do partido de oposição, 
que votaram favoravelmente a nomeação do 
engenheiro Reynaldo de Barros para a Pre. 
feitura da capital Ontem, no Palacio 9 de Ju .. 
lho. seis dos 23 oposicionistas que aprovaram 
a indicacão de Reynaltlo declararam-se "in' 
dignados" com a sugestão do governador do 
Estado de promover um encontro entre eles e 
Sarney. Os seis deputados - Antonio Carlos 
Mesquita. Teodosina R.ibeiro. Ser~io Morinaga. 
Edson Tomas de Lima. Reginaldo Valadão e 
Walter Mendes - exolicaram que o compor. 
tamento desse grupo no episodio da sucessão 
municipal não pode ser interpretado pelo ~o­
vernador como "manifestação adesista "· Disse 
ram que não estão descontentes com o parti. 
do a que pertencem, isto é, o MDB, mas, no 
encaminhamento da sucessão municipal sim. 
plesmente divergiram de um grupo mai~ radi­
cal qi~ se oounha a aprovação de qua1sauer 
nomes indicados pelo governador para prefet· 
to de Sã.o Paulo Esses seis deputados reafil'­
maram que votaram a favor de Reynal•o de 
Barros para evitar problemas admínistratl" 
vos para a cidade". 

O deputado Manoel Sale, dfrsse que se for 
convidado, irá ao encontro do presidente na­
cional da Arena, explicando que, se o senado? 
Taneredo Neves que é um dos lideres do MDif 
"vive almoçando e jantando com Jideranças 
fl 1>enistas". não vê porqu"' um deputado estai 
dual não possa fazer o mesmo 
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Os veiculos Fiat e Alfa 
Romeo têm novos preços CAMINHOS TORTUOSOS 

DE UM CORAL • Lembramos dia 23 de julho, às 10 horas <ta ma­
nhã à Rua Sjqucl1 a Campos, 30, abertura da l Mos 
tra de Arte, promoção dos funcioná ios da Delega­
cia RegiomiJ Tributaria, Didsão Secci~nal <ta Des­
pesa e Contadoria Geral Seccional da Secretaria da 
Fazenda de Presidente Prudente, com a finalidatle 
de prom'o,·er a arte, a crlatkiéüde. a humanização 
e a Integração ent.e os funcionarjos daquela re­
partlçao. A mostra ficará aberta até sexta fell'a 
dia 27 de julho, das 8 às 18 horas. Havera. pintura, 
artesanato, noc.';la, música. escultura. tapeçaria. e 
temos certeia. que multa cousa bonita. inédita es­
tará na mostra. Estaremos p esente~. na abertura. 

• 
1 l ~ 

• No dia 7 de julho, sabad.o, os pruf'entinos Gllmar 
Antonio dos Santos (trabalha em Rio Claro) e sua 
Irmã a estudante Marli Aparecida dos Santos, man 
dara.ln celebrar missa às 19,30 horas. na Igreja São 
José na Vila Santa Helena, em ~ção de graças pelos 
\•inte e cinco anos (}~ vida conjugal - Bodas de 
Prata - de seus pais, Antonio Guezzi dos Santos e 
senhora Aparecida Gen·azoni dos Santos. O sim­
pático casal contraiu nupcias no dia 7 de julho de 
1954, na Igreja Santo Antonio na cidade de Ran. 
charia. A nova benção nupcial foi celebrada pelo 
Padre João do Rio, estando presentes os familiares. 
os amigos lnclusj\·e os pais de Antonio - Elias José 
dos Santos - Fablula Guezzi dos Santos que resL 
dem em Ranchnria, e os pais dela, José Gcrvazonl. 
Emilia Eraclldes Gervazont que residem em ::ianto 

1 Anastácio. Após a cerimônia. recepção no salão pa 
roqulal da Igreja, Nesta oportunidade emiamos 
nossos parabens ao slmpatlco casal desejando que 
chegue às Bodas de Ouro. 

• Marco Tcrslo Fndul e Piai. Inauguraram à Ave­
nlch Manoel Goulart 1774, oficina de polimentos de 
roda que se chama "P!ter". Qualquer dia iremos 
fazer uma ,1sltn, desejando sucesso nas atividades. 

• O prudenttno 
José Ma.ria 11e­
deiros Lisboa, 
participando em 
São Paulo de 
prova de tiro Re 
volver-Fogo Cen 
traLClasse Espe 
daL .seletiva pa 
ra o campeona­
to paulista, con.. 
aegulu orllhun­
temente o se. 
gundo lugar (me 
da lha de prata) 
passando bem 
além do lndlce 
que era de 54Ô 
pontos e ele con 
seguiu 552, as-
sim sendo tal 
disputar o cam. 
peonato paulis­
ta, não temos 
duvida qut logo 
poderá Integrar. 
as seleções pau­
lista e brasileira 

de Tiro . O primeiro colocaàu to! Durrnl Guimarães 
com 569 pontos que à semana anterior ha\la re­
gressado dos jogos panamerlcanos. Zé Mula repre 
sentou o Ten $ Clube de Presidente Prudente, 
Nossos parabéns. 

• Datado de 10 de julho, recebemos de Paris 
o seguinte cartão - "Caro Prof. Vinicius. Gosto 
de lemhrar dos amigos nos meus momentos de ale 
gria. Abraços. Luiz Gonzaga". Nossos agradecL 
mentos pela lembrança, pela letra parece ser o 
médico Dr. Luiz Gonzaga de Olh·eira Lemos que 
atualmente reside em Guaratlnguetâ. 
• Hoje às 20 horas. na sede da Associação Comer 
clal e Industrial de nossa cidade, mais uma reu­
n1ão preparatorla para a III Feira da Fraternida 
de, com Início às 20 horas, esperando o presidente 
da APAE, Belmiro D'Arce a presença de todos le. 
\'ando outros elementos para que as decisões sejam 
enfocadas já visando a montagem da feira. Se tor 
posslvel ~taremos presentes. 

AeloJo•r-la 

@#if3•1 
_ .. _U&oll 

Pll.l rw.JITt ·• 

... ,,.~e. L . 1 
Revendedor das afianças e jóias ~/ n anl\e 

• Em companhia cJe sua prima Proressora Glaucia 
Leitão Brasil Relgota (esta co~ o filho Reinaldo 
Reigota Junior) este,·e ontem cedo em nossa reda­
ção o Jovem Professor Nelson Luiz Pereira Scren. 
cf, que Integra a FEBEM e que à tarde, no Pala 
cio da Cultura profe11u conferencia onde tez su­
gestões (termc que usou) de trabalho com crianças 
carenciadas . Na oportunidade nos concedeu entre. 
vista que vamos publicar na edição de amanhã 
Idealjsta notamos durante a rapida entre,1sta como 
se dedica às crianças. ''isltanc\J creches pois atua 
em organizações particulares que têm convênfo3 
com a Febem: e com seus 24 anos. já tem toda essa 
dedicação a elas. 1ostrou-nos um manual que es. 
cre,-eu sobre crlath ld3de artística da criança e 
está esrre\·endo um livro. ba~ear:Jo nas observações 
e experlenclas que vem fnz0 ndo há all!uns anos E' 
formado em Educação Artlst!ca ~la Fundação Al 
vares Penteado e fe1 o curso de Psjcologia até o se. 

gundo ano, na PUC e quem sabe no futuro, con. 
tinue. 
• Aniversariantes de hoje, Ronaldo Cesar Depóltto, 
Chakib Buchalla, Ellzeu Raboni, João Trajano da 
Silva, Antonio Bertoloto, Neraldo Fuso, Alvalr dn 
Cosi.a Cordeiro Filho, Iracema Riga Vilale esposa 
do empresario NllSon Vjtale, Deodata esposa de 
Durral Ribeiro do Vale, Ronaldo Camargo, Juracy 
dos 8antos, Antonio Sposito, Luiz Roberto Tavares 
Salles, Laura esposa de Alipio da S. Gomes, com 
no,,s0s cumprimentos. 
• O cirurgião-dentista. Dr. Roberto Pannaln, duas 
vezei diretor da Faculdade de Odontologia de Ara. 
çatuba, inten·entor da Instituição Toledo de Ensl 
no (Faculdade de Filosofia>. naquela mesma cl 
de, é o NOVO DIRETOR DA EX.FAFI de Presiden 
te Prudente. 110Je Instituto de PlanejamE\fltO e Bs 
tudos Ambientais - Campus de Presidente Pru­
dente da U11:ESP. Desejamos que o nO\'O diretor, 
que aliás, não é Integrante do Corpo Docente da 
Faculdade. e sim de fora. de acordo com a no\'a 
orientação da Unesp, trabalhe multo. multo mesmo 
para o IPEA de nossa cjdade. Em outro local desta 
edição entrevista que concect;)u a nossa colega de 
trabalho Leda Mareia Litboldo. Lelam com aten. 
çlio. 

• Broto:s que anh·ersariam hoje, Marcos Antonio 
filho de Jacinto Calvo Hun~aro-Ana Pardo Calvo' 
Rui Paulo Heitor Simões Tor•es. completando 1lt 
anos, Luiz Antonio Moreira ~tarttnez. Juliana com. 
pletando 4 anos, filha de Oswaldo Paulino cfe Pal­
va.Neuza Campos Paulino de Pah a, as gemeas Fia 
via Regina e Cassia Regina. completando 3 anos 
filhas de Hamilton de Avelar Gomes.Mareia Reginà 
Sih-ejra Gomes, !label Cristina, completando 20 
anos. 11lha de Plinlo Piron~.Marla Lulza PJron­
dl. Ana Paula completando 2 anos. filha de Luiz 
Carlos de Lacerda-Edileuza Lacerda, Lucla comple_ 
tendo seu primeiro anh·ersárlo fllba do Dr . Leo­
poldo Brito Machado de Almeida.Ora Maria Anto­
nieta Montesantj Machado de Almeida, residente 
em Curitiba, com nossos parabens. 
• Está hoje completando 9 anos, Luciana Crlstln•. 
dileta filha de nosso companheiro José Lui7. Mar 
t!ns Perelra. Que integra o departamento artístico 
do jornal e da senhora Rude Porcella Mnrtjns Pe­
reira. T..ogo mais à noite serã sua festa. estando 
prei,ente~. famlllares e amiguinhos. No11sos para. 
béns 

BELO HORlZOl\TE - As ferias coleth·as àle 10 
dlns da Ftat Automovels começaram 2.a fel .. a e a 
protiluc:ão de fabrica de Betlm só sera rejnic;ada no 
proxlrno dia 26, sendo a Rede cte Concessionarias 
ab:istecida com os estoques formados nos ult.lmos 
dias. Pelr sistema de ferias negociado com o Sin­
c.licato dos Metalurgjcos de Betlm, o pe iodo de 30 
dias de ferias sera completado em janelrolfere\'eiro. 
anualmente. 

Segundo a empresa, mesmo com as ferias cole. 
tivas, a fabrica de Betlm produzira este me.e; de 200 
a 220 e~---; a alcool. aumentando a quantlcn~ 
"de acordo com as necessidades do mercado". Tam 
bem comentou o decreto 13.693, d~ Go\erno de S:io 
Paulo. Informando que esta em condições de forne­
cer veicules a alcool para a renovação de sua fro. 
ta, com autorização da Secretaria de Tecnologia 
Industrial. 

A Flat djYulgou os no,·os oreços de sen mode_ 
los e dos Alfaromeu. A empresa mantem tres t:a_ 
belas, de acordo com as reglcies do pnls. cujos pr~­
ços são diferenciados pela ~liquota do JCM. A no. 
va tabela ele preços é a seguinte: 

Modelo Centro.Sul Nordf'~te/ Minas 
Norte)Of 

Flat 147 123.960 125.430 124. 990 
147 L 128.800 130.350 129 870 
147 QI, 139.730 141.400 140.890 
147 GLS 148.890 150.650 lE0.120 
Rallye 154.360 156 190 155.640 
Furgoneta 109.930 111.250 110.530 
Plck.Up 1050 120.530 121. 970 121.200 
Plck-Up 1300 123 910 125.410 124.610 
Alfa B 347 é60 352.460 351.160 
Alfa Ti 443.940 450.070 448.420 

PARAGRAFOS 
BENEDITO DE OLYVEIRA 

A insistencia dos intelectuais, principal. 
mente daqueles ligados ao sistema educacional 
é arquivar as ideias antigas, realizar os fune· 
rais dos grandes filosofas que nos legaram 
através dos tempos, esse vasto acervo do co­
nhecimento humano formando a cultura uni· 
versai Dizem que o homem não prec;sa da 
filosofia. como recomenda o italiano: "primo 
mangiare. dopo filosofare". 

• Amanhã, às 20 horas, na sala 06 do Pavilhão Dis­
cente da ex.Fafl, hoje IPEA, a segunôa reunião dos 
unl\Crsltárlos Que vão se formar neste semestre {a 
colação de grau está marcada para ::>et.emb10) de 
Geogra!la, .Matemática, Ciências Sociais L!ccnc1a­
tura em Ci1.:nclas, Estudos Sociais (nã~ tem mais 
em Pedagogia.Educação>. Todos os representantes Contudo. procuram separar as ideias de 
deverao comparecer para as pro ... idencias !lnals. Feuerbach. Rousseau. Marx. Engels e Lenin. 
• .Não se esqueçam de colocar em suas residenclas como essenciais ao mundo moderno. 
- Porta toalhas, toalheiros, arandelas cabides sa-
bonetcj1 as, espelheiras, papeleiras da• marca •Ex. Nós devemos considerar que os outros fo-
pambox, armários para banhejros Crls-Metal e ram os que construiram. Estes procuraram 
Goyane, as melhores e famosas marcas. Para tal destruir E se colocarmos as ideias no tempo 
~o?s%tem Irmãos Marinl. rua Dlb Buchalla, 79, n~ as destes sfío tamhém velhas obsoletas e ultra-

1 a 240arcondes, ou fillal, à rua Barlio do Rio Bran. oassadas No mundo houve' mudanças sociais 
co 1 (esquina da rua 7 de Setembro). Vejam os 1 · . - - -
preços, os melhores d· praça. E' impo tante essa !numeras e a situacao nresente nao é a 1,l'les 
consulta. ma dos temnos do "0 Capital" e do "Man fes­
• O numero ae crianças menores de 14 anos em- to" . Aceitá-las, é 1ncoerenda. O E>xcmplo de 
pregada na agr~cultura bra.sileira cresceu de 54,52 sua velhice e oh~oletigmo está no mundo socia-
por cento de J9,o a 1975 atingindo 0 total de 4í5 . • 
milhões, essa aflrmação foi feita pelo ad\Ogacb ligta Ma:X· por ah. só de fachada . 
Heli.o de Almeida Brum, especialista em economia Com 1~so. o homem moderno confessa a 
agrnrla~ em conferencia pronunciada na Confede. sua in<"ar.a<'iciarl~ dp criar <'Oisa nova. diferen· 
ração l'\acjonal do Comercio sob o titulo - WA Crian t" rcalmPnte deml'){'rata começando por ree­
çb~lhna AD~molgr,,afiDa. Brasileira - Educação e 11 a. o~;car o homem, bS<lo n~ra ouaJquer reforma 
~ o 1111co a . 1sse que o maior crescimento de . · 

participação da miio.de-obr intantll ocorreu em "'ffi prnfu'1-i•dade. Pr:/<>re al!tr como o papa· 
regiões onde se expandiramª as Crontejras ag ·icolas qa;o. E' ma:s comodo e bem mais facil. 
- Ko~te 1111 .87 p::ir cento/. Centro-Oeste (826 por 
cento), Sul (66,88 por cento>, Nordeste ciS,94 por Há uma gritR !!F>ral. no mundo. dcvirlo ao 
cento) ,de 1 corda com dados do IBGE 
• .Junto .ª clinica de olhos do D.. Reinaldo Tadeu rrF>r.o f'~("\rhiL~ntE> "'"' nl'trnl<'o P. as naturais 
Clabatar1. o prudentlno que foi ex.médico residente rlifil"'11ldaclPs dP ah~c:tef'imr.nto, iustamente -pe. 
do Instituto Pen Ido Burnter dt! Gamplnas está loc:; ;) lfr1S Tiff>"OS Os ~rf.l he!'l ~1t11aram-se nerfei­
tan:ibém 0 consultorto do primeiro medico' 1'efro. ~al'l"1mt"' ni>ntro cht l1>f n!\ oferta e da nrocura 
log1sta (tratamento do rim - parte labora1orlal) e 
Hipertensão, 0 jovem Dr José Slmlonato ~eto é º Pvnlnram dra~ttcamente os seus sintomas e 
de Araras P. esta em nossa cidade há pouco tc'm. <>fc"t0c:: 
pos. Desejamos que logo se entrose entre os cole. Porém há all?Uma roisa de insolito nisso 
gas e na sociedade. Todos cc:: c'lom·nJ?os. a t.elev'c::ãn está. mos~ran_ 
• Nos dias 27· 28 e 29 de iulho em Tupã, Festhal do C'Orridas cfe veiculo~ motori1a.dos rte todos 
da Musica Popular B~asllelra e talve1 muitos pru 
denttnos r.steiam Inscritos. se for possiveJ numa das ns tinas movidos a !!a<;olina Inclusive corri-
noites iremos até lá, pois nosso filho Waldecv que das n"' carros r'le na~s0fo •.. 
representa Confecções Canovas. estará nartlcipando On há alguma coisa de maluco no caso 
l•nclushe fazcm'c> a parte de propaganda. .l lt 

Em comp:ml11a de nosso sobrinho Joãozlnho e ou então não estamos romnreen~!endo mu o 
nosso netc .Marcus Antonio esth·emos s<\bado na hem o ane estH ocontPcendo nois racicna-se E' 
resldcncla elo casal Luiz Fucei (ela Maria do Car. dificnltar.se para o util e so liberam P. se des 
mo Que aniversariava> que residem em maradJhosa l ne.fam barris de gasolina para o lnutil e des· 
casa. Quando lá chegamos estavam com seus fa- necessario 

Anton:o L\banio 

Isso não vai dar certo E' dem ais para 
nossos sentimentos. Não creio em milagre!' 
Por isso não acredito que eles vão voltar 
Eles foram lindos demais. Envolveram err 
doce magia a nossa adolescencia. Encanta­
ram nossos sonhos de r ecem-nascidos e re 
nascentistas. 

Vivemos um mundo de materialismo. 
debaixo fumaça, c1nza, cimento e cal. Co. 
mo é que eles podem ressurgir? 

Tenho certeza de ou!? el~s não voltar ão. 
E, de repente. "não mais" . . eles vão 

voltar mesm o. E' inevitavel F,,chem nor­
tas, ponham vidros .. não adian ta: o amor 
se erguerá mais alto. 

E' lancada a sorte! 
Eles vão atacar! 
Vão atacar com 

"notas entoadas num abnritonado pu. 
jante, monastico, pianlsslmo snave. supli­
t!e, inspirando contemplação f' prece" . 

Ora bolas! Para que voltar? 
Será uma infel'z Ideia? 

Precisam os disso, agora? 
Como crer. Como não crer? 
Não é preciso nada disso: basta e51)e. 

ra r . Esperar o dia 29 de julho , as 10,00 h o­
ras . 

Ai voccs vão ver . E vão sentir . 
Vão sentir toda a força que os m oços 

de Prudente tem. Vão respirar toda a tern u 
ra de suas vozes Eles vão cantar lá n a Ca 
tedral de São Sebastião, durante a mtssa 
que será celebrada pelo padre Agenor Ma 
thias Pessoa. 

E depois da Missa. as 11 :00 horas eles 
vão fazer uma apresentaçi'ío, ainda lá den­
tro da Catedral. 

Ah. Vir'atol Ah, Nelsom! Ah. Pau lo 
Roberto L'sboa ! Ah quanta gen te m a r avi_ 
lhosa ! · 

Voces não existem 1 Foi um sonho. 

Não sei quem teve a ideia. T rata·se 
do seguinte : o Coral Santo I nacio de Loyo· 
la vai se reunir outra vez. depcis de muitos 
anos. Seus cantores ~e espalharam por des­
t!nos diversos, lugares distantes Mas uma 
força magica vai reuni-los de novo. 

Os mesmos ventos que espalharam as 
1otas muska:s, ec:ses mesmos ventos hão 
de sonrar ao contrario, reunindo-as em har~ 
morna. 

Aqui é a nossa casa . Incrivelmente a s 
portas se abrem, rangendo sons de an tig"a­
mente Sons de nm passado que está pre· 
sente. e oue seguirá nossns passos pelo fu· 
turo incerto, jamais incerto. 

Quero me dfrfvir aos adolescen tes que 
talvez estejam lendo. Voces precisam sa­
ber que aqui em Prudente houve um Coral . 
O Coral Santo Tnacio de Loyola. 

<Até parece que estou dizendo que n ão 
há e não houve outros. Lo~tco que houve 
e há outros. Mas eu não estou me dirigindo 
aos que sabem disso. Estou falando com os 
que. talvez, não saibam). 

Houve um coral que se chamava Santo 
Inacio de Loyola. 

Esse coral 
"No principio era a soma de vont ades 

firmes e resolutas de um pugilo de j ovens 
idealistas, tmbuidos do proposito de criar mlllnres. o casal Rubens ele Barros (ele piloto) 0 • 

casal Dr. Rubens Figuelredo com suas lindas 'fl 
llrns. ele, Delegado Regional d" Pollcia casal our· 
'·aI Scam.11tj, t>le gerente da reltrtn, ~asai Maurl~ 
!lo Malot1nl (ela Irene) ele gerente do Banco Ban 
delrantes. o casal Manoel Fragão (ela Aparecida! 
e outros _amliros dos anfitriões. Passamos horas 
agradabll1sslmas e agTadecemos as iientllezas 

. • • • 1 par a a pa"oquia a que pertenciam um con 
Ale.in Touraine. socioloi;i;o, esr.ritor soc1alis junto coral diferente como até então não 

ta. professor da Univer!'lrlade de Paris <·o exist'a na cidade". ' 

• . Segunda fe!ra estivemos na Associação c~mcr 
C1al e Indu4 tr1aJ - Dta do Comerciante quando 
foram homenageados. José Lemes Soare-5 como eo 
~erclante do ann. Manoel Rodrl~ues Areen io (Ma 

lo) como lndustrlal do ano. E' uma cerimonia 
realmente maravilhosa. e~te ano, pelo discurso de 
Walter Lemes Soares. deputado estatlual que fa 
lando em nome de seu pai, tez seu cfscurso sob 1á 
,n:Jmas. \'lslvelmente emocionado . Depois da sole­
nidade o trndlclonal coquetel. E. em companhia de 
Marlo Bnptlsta Zuba Ferreira presidente do nosso 
Llonl! Cinquentenário. fomos· a resldencla de Ka­
zuo Fukuhara, que aniversariou e lá as gentilezas 
por parte da anfitriã. Eiko ' 

EXCURSÃO 

-

F0 7 DO IGUAÇU 
Saida dia 19 7. 79 - Carro leito 

Hotel Carimã 
Infs. fones 22-2817 e 22-1678 

Promoção Roberto Galfio 

Lutador". 01 a 07 de julho, pagln~ 4 ). escre- Parece que foi ontem •.• 
ve: - "Quem ainda se lembra? Fot ontem. 
Mas como essa epoca parece longinqua .. Na 
França o marxismo domtna\•a como uma forta 
1e7a a plan;cie das ciencias sociais. !numeras 
curses. orovavelmente a maioria do aprendiza 
no eram transmitidos nnma linguagem codifi 
<'ada fora da qual os estudantes se !';entiriam 
tão nerdidos auanto se rlesembarcassem na 
Finlannia ou em Java . Bruscamente, em tres 
ou ouatro anos. essa fortaler,a, que parecia 
dP. concrf'to. mostrou aue P.ra feita de areia 

Tudo o que !alei até aqui foi assím de 
um jeito meio esquisito Porque falei en­
quanto escutava - tanto tempo depois - o 
longue plei que o coral Santo I nacio de 
Loyola gravou. Enquanto escutava, ia len­
do o comentaria que o José Olivett escreveu 
impresso na contra copa do disco. 

Posso elogiar? 
E o marxismo ruiu por terra". 

Ar.ho que tenho mPsmo razão . Quando é 
Nunca. Não sou de elogiar . Ma~ .. a o 

que a gente pode ficar quieto. 
Eles são Prudente em forma de can. 

çãol 
orauiva.rn as <'Oisas innteis, em outros paises. 
por immestaveis ou ineficazes, é que procu. 
ra incentivá-las no Brasil. 

Demae:ogia mesmo, no duro. foi aquela 
do deputado com as suas "cestas de alimen 
to". 

Será que ele. pessoalmente. deu alguma 
coisa a alguem? Sua Excelencfa, pode·se ga­
rantit. não abriu e nem abrirá mão de seus 
subsídios. ou de parte deles. para ajudar qual­
quer necessitado, a não ser, é c1aro o seu 
grupo familiar . ' 

Por isso é que e:ostamos desse coral 
Por isso vamos endireitar o caminho de sua 
volta. Vamos espalhar ramos e flores pelos 
caminhos tortuosos de sua volta - talvez 
efemera - mas triunfante. 

Mas, não acredito .• 
Pago para ver . E pago qualquer preço. 

O que importa é a satisfação in tensa e 
imensa de vê· los n-Jvarnente. 

Só que eu não acredito. 
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DISCOTECA DA Cl_D_A_D_E _L"I\[_. _l LASSIFICADOS 
RICK WRIGH'I' 

Na extensão da historia do 
•rock", o grupo ingles "Pink 
Fl oyd se firmou como cria­
c1or de um genero pro~ressivo 
Jue não sucumbiu com os de· 
m'.lts, mns pelo cont;ario tem 
c·re.:.cido em popularidade em 
trdo o mundo Sobrev·Yentes 
:1e um dific"l nascimento na 
t•1rbulenta decada ele 60, Ro­
!:"'r Waters, Nick Mason, Da­
re Gilmour e Rick Wright es. 
~u1 piram intcligenteme11te sua 
marca em termos artisticos e 
c:omerC"Jais. 

Seguindo o lançamento do 
n1!1nm-solo do g·uitarrista Da. 
\' d G"lmour ( jtinho de 78) o 
tP"l--rt sta Rick Wright lançou 
no r·nal do ano passado o LP 
~ wet Dreams", r 1"' a CBS es­
t<1 colocando no mercado na· 
~ onal. No disco, Wright ex­
pande seu som através de ou· 
tros trrritorios musicais, !un­
d"ndo som carasteristico do 
Pínk Floyd. com jazz, classico 
e rock. Para este seu prime;ro 
LP-soto. Wright utilizou os me 
lhores musicos de estudio da 
Ingfatena. 

OILGERSON 

'.Há. 31. anos. nascia na clda 
de de Rio Gra.11de. estado do 
R io GTande do Sul, um rneni. 
nao que foi batizado com no. 
me artistice: Gil Gerson. O 
tmor pela muc:ica "nasceu da 
ronte mais autentica e bela" : a 
natureza. Todos os anos de in­
fancia foram intensamente vi­
vidos em fazendas e sítios pro 
Kfmos a sua cidade, onde rnistu 
rava o som elo violão e da voz 
a constante e clcce sinfonia dv 
vento, da agua correndo, a~> 
cantar dos passados Poético 
não? Pois é, acontece que Gi! 
Gerson é todo poesia, tod~ 

boas v brações. 

A Philips eslá lançando 
um compacto duplo que traz 
quatro compos'ções do proprlo 
GiJ: Tola e Sentiment1.l. Cara 
Cheia, Blor-o Popular e Quem 
Sabe Um Dia a Gente Se vê. 
Gil Gerson não sabe definir 
através de palavras, seu estilo 
Quem quiser conhel'e·Jo, que 
ouça este disco que tem a pro­
auçao de Marcos Maynarct e a 
p::i.rticipaçüo especial de Luis 

W:igncr. 

O PRIMEIRO LP DE 

... BREZINHA DE JESUS 

15 acaba de ~ançar o 
? de Terezinha de 

' c·onhecirla e res· 
'io musical, ten. 

do e se apre­
., Fagner. Mo 
~011zaga Jr; 

e Sueli Costa. tem Paulinho 
da Violla como padrinho e des 
cobridor No seu primeiro dis 
co. prodnzldo por Ivair Villa 
Real <Macarrão), com arran. 
jos de Celia Vaz, foram reuni­
das musicas do Qlflate de: 
"Vento Nordeste", de Abel Sil 
va e Sueli Costa (que deu o 
titulo ao elepê), 'Fogo Fatuo" 
<de Morais Moreira e Chacal). 
•cigano" (de Fagner), "Não 
Posso Crer" <de Mirabô e Ca­
"Pinam), "Foi·se o Tempo" <de 
Petruc·o :\faia e Fs.usto Nilo) 
"Curare" de Bororó, "Coração 
Inconstante" (de Paulinho da 
Viola), que canta e toca ca .. 
vaquinho, alem de mais dois 
baiões. Em "Vento Nordeste", 
Terezinha de Jesus contará 
ainda, com a participação es· 
peclal de Domi11iztúnhos maes . ' tro Nelsmho do Trombone e 
Capinha e sua flauta. com ar­
ranjes de base de Téo Oliveira. 

PETER TOSH 

Quando Pete1· Tosh come­
çou a traçar o seu destino de 
musico, o que hoje se chama 
de reggae ainda não existia. 
Quando começou a aprender 
violão aos 15 anos de idade. 
diversas eram as correntes mu 
sicais que o infulenclavam. No 
gueto jamaic.ano de Trencn.. 
town. Peter couheceu Bob Mar 
ley e Bunny Livlngston. Nos 
l O anos que O$ tres estiveram 
juntos, o grupo original do 
Wairlers foi o grande re5pon. 
savel pela d 'fusão do som reg-­
gae no mundo inteiro. Pela 
prtmclra vez, o som da Jama1 
ca ganhava o mundo. 

Em 1976 To~h começou a 
trabalhar no seu primeiro LP 
-solo "Legal ize It". seguido pe· 
lo 2. o LP ''Equnl Rights", em 
1977 O lançamento deste ul­
timo, a excelente percussão e 
o ritmo que o album traz·a. 
aortram novos horizontes p3 ra 
Tosh e o seu puhlico aumentou 
constderavelmente. 

Desde então, Peter Tosh 
se untu a Mick Jngger e Keith 
Richards para a gravação do 
seu 2. o LP Busr Doctor , . 
Apoiado po" uma produção 
exemplar, o som ap1 esentacio 
no LP é crMalino. macio, sen 
suar e multo bem executado 

STANLE>Y CLARKE 

Stanley Clnrkc nasceu na 
Philadelfia em 30 de junho de 
1951 Sua mãe, pintora e can 
tora gospel, enc01·ajou·o a es­
tudar violino e violoncelo na 
escola elementar. Quando foi 
ficando mais \"elhos. suas mãos 
cresceram em demasia e torna 
mm-se muito crandes para o 
, .. olino. A pa1tlr de eutãc. 
Stanley passou 3 estudar e to. 
car baiiw acustico. Na fase em 
que estudava na es;cola su.perior 

Stanley tocou com varias gru. 
pos locais de rock e participou 
da All-Philadelfia Sen1or High 
School Orchestra Al tornou 
·se amigo de dois r.amaradas 
que m9is tarde se tornariam 
musicas famosos corno ele, o 
baterista Gcrry Brown e o bai 
x sta John Lee No entanto. o 
gosto pela mprov·saç o e va­
• os outros fatores levaram 
s· anley até as lições de Jazz 
<la respeitavel Academia de 
Musica de Philadelfia . 

Com varias t,Ps.solos lan­
çados. '"8c:hool Days", • Jour 
ney To Love" e outros, Stanley 
Clarke está agora com seu no 
vo trabalho, o nlhum "Modem 
:i\Ia11". que a CBS lançou. 

A po ta do há muito tempo 
como o maior baJxlstn d.a atua 
Udade, Stanley mostra neste 
disco todas as suas influencias 
jazz, rock, classlco, funky e o 
rythm'n'blues. 

50NIA MAYA 

Sonia Maya, desde crian­
ça já t nha um apmaclo faro 
para o sucesso. Ist>o ficou pro 
vado. quando com 11 anos ven 
ceu uma gincana infanto.juve. 
nil. cantando "La v ·o1etera"' 
uwn:i promoção do Departa­
mento SxiaI do Santos FC. 
Foi um excelente corneco. A 
partir de então. a menina So· 
nia já agia como profiss:onal. 
Com permissão especial do Jui 
:mel" ele Menores fez o jantar 
dança '" d Clube Alletico San 
t "sta. com o Sengo 'l"rio. .No 
Uruguai, venceu um Festival 

Conn:itnda pela CBS. So­
nia aparcct>u bem com "Vamos 
Caminhai· Juntos·• e ·O Cami­
nho". Agora Sonia Maya lança 
mais um compacto, dentro da 
mesma categoria musical do 
seu primeiro disco, 1sto é, e.cm 
musicas bem escolhidas, reve­
lando, alem de bom gosto, um 
alto quilate moral, com melo· 
dias primorosas e mensagens 
espetaculares . Nfio são mus·­
cas ineditas. Já !oram grava. 
elas, mas parece que esperavam 
a voz de Son·a para aparecerem 
eín toda forç-a de sua beleza. 
São "Quel'ia" de Carlos Para 
ná e "Olhos Negros'', versá<: 
de Yo Vendo Unos Ojos Negros 

Um compacto realmente 

precioso, com duas interpreta. 

ções excelentes. Nele não va­

mos encontrar nenhuma modifi 

cação na interprete. Mas va· 

mos encontrar a mesma Sonia 

Ma~ a que já ficou conhecLda 

pela beleza da voz e pela sin-

·eridade de interpretação. 

AULAS l'1\H. lll.ULA 
RES de Matematlca 
de 1.o e 2.o grau, pe. 
riodo da manhã à Rua 
Alvares Machado, 217 
cl Maria Cecilla. 

CADEIRA OFTALMIC 
Vende-se, mar<.. 

Atlas. mecantca sen 
uso e cor cinza rrauu 
em Santo Anastácio. ti 
lo fone 61 1166 . 

J. A VIAÇAO - Res! 
dencia vende.se 3 dor. 

mltdrios (suite), bn. 
nhelro social. sala, co. 
pa e coz.lnha. grande 
abrigo. despensa. quar. 
to e wc· criada. Teleto 
ne ~'.l-4184 

TROCA.SE CASA EM 
LO~'"DRIN'A por casa ou 
apto. em P. Prudente. 
Rui.l Paranaguá. 406. con 
tendo 4 quartos escritü 
rio. ãrea, 2 banheiros 
ampl3 sala copa. cozi­
nha, garagem, abrigo 
com 238 mts construção 
em bairro residencial a 
uma quadra do Country 
Club. Em Prudente fo­
ne 33. 3201 - em Londrl 
na 22.2338 - 23.2610. 

EXCEPCIONAL terreno 
968 rnts2 - Vila Cris­
tina. prolongamento da 
Rua Siqueira Campos. 2 
quartelr;;es da Av Cel. 
Marcondes plano. 
Completa tnfra.estrutu. 
ra publica Preco: CrS 
Cr~ 1.100.00 mt2 em 
condições Fone 33.2538 

\ E:\DF. "E filhot .. s de c.-iio 
Dalmal.J e R11>:et de (i1ima 
linha::,.ca - Canil ltni'11Í -
Rna 2 ., o 8 - IRr<lhn ltn1. 

pu - Pr,,s. Prn<lente - ÍO· 
ne 22 '2::!48 

.T . AVIAÇAO - Re.sl­
denela \ ende.se. 3 dor 
mitcrios {S\tlte) bal'lll~I 

ro sociaJ. sala, copa e 
cozinha. grande abt1go, 
despensa, quarto ~ W. 
C. criada - Telefone 
33-4384. 

VE::\'DE.SE ter eno na 
Rua João Perett.t, 149 a 
3 quadras do Tenli: t:lu. 
be 11':33 tooo murndo 
com agua, lu1 esgoto, as 
falto Cr 400 000,00 
Fone 33.3201 

COMPRO carroçaria em 
condições cJe u<::o do TL 
ou Varjanl, de prefe. 
rencia cor branca Tra­
t3r com João - Rua 
Texas. 139 - .Jardim 
PaUlhtano - Fone 
22.1897. 

• assine 

O lmparcia1 
Fone: 22-1133 

e 22.1801 

HIJ\NCO 1979 1 
l'nas com n J.u rew.:io lcita. i\orn em folha 1 
10 kms rodado • pratn-rnebilico. Preço: Cr l 

J mil, nccitnndo Chclctte 78 como parte dtll 
pagamento no l&lor até 90 mil. 

Informa5ões para o fone (0172) 21-4044 -
São J os6 do Rio Preto. l 

\ EN DE-SE maq uma 
de somar elêtrica Bur. 
roughs, . Cr~ 1.900.00 
l\!11q-l3l'as.A \'. Brasil, P /\ S S J\ T 79 
2.45ó - Fone 22.3165 

VENDE-SE excelente 
1 trrcno 11 :'>33. pa \ 1. 

mentaçao paga Cr$ 20 
m 1 . ..;. o :i • • D P.!­
dro II Jardim Pau­
lista. Tratar a Rua Be­
la Vista, 60. 

Cor cinza grafite, dot.1do de ar condiciunadu, 
impo!>lO mês .:!, com :.eguro geral e l . 500 

quilômetros rodados . 
Perfeito e~tado de consen ação 

Tratar pelo telefone 33-22~P com Toninho. 

MOTTA TURISMO L TD 
EMBRATUR 080085100·5 

"FÉRIAS OE JULHO" 
TRANSCOLOIUDA - 18 Dl S 

Saidas: as segundas e qumta feiras 
Preço por pes~oa: CrS 31 . 700,00. 

1 'ORDESTE ESPECIAL - 08 DIAS 
Saidas: 22 de Julho 

Preço por pessoa: Cr 15 .490,00 

VIVA l'"ORTALEZA - RECIFC - SAL\'ADOR - 10 Dl.\S 
Saidas: 18 e 21 de Julho 

Preço por pessoa: CrS 17. 300,00 

VIVA GUARAPARI - 05 DIAS 
Saidas: 22 e 29 de Julho 

Preço por pe~soa: CrS 6. 890.00 

fORTALEZ.,\ SOL E :\IAR - 08 DIAS 
Saídas: 20 e 27 de julho 

Preço por pessoa: CrS 14. S90.00 

CAPITAIS BR \SILl:IRAS - 09 DL\S 
Saida : 20 e 27 de Julho 

Preço por pcs~oa: CrS l 4. 690,00 

IN'fER~.\CIO~AL 
VIVER .\SSU~CIO:\! - 05 DIAS 

Saídas Dom111gos e qllintas tciras 
Preço por pe~ oa: Cr 22 . 068,00 

l~\'l!:R.NO I::l\t ''lli\RILOCilI ." - 10 DIAS 
Saidas: 18 e 19 de Julho 

Preço por pessoa: Cr~ 19. 743.00 

FINANCIAMEf\'TO EM ATE 12 MESES 

Tte. Nicolau Maffei, 86 - Fone 33·4822 

TODAS AS CIDADES DA ALTA 
SOROCABANA ESTÃO MUITO MAi~ 

PROXIMAS DA CAPITAL PELAl/l1 

·MTL. 
. ~..f.&..--=- ~~· 

~'71/ITJ.QQ\~ 

.. Transporte de cargas, mudanças e encomendas 
i serviço do comércio, da indústria e dos usuários 
em geral, com um sistema ultra-rápido de coletas 
e entregas. A sua mercadoria não "dorme" nos 
armazéns, mas recolhida no dia da chamada e 

entregue ao de~tinátário no dia seguinte 

J 

APOIADA PELA TRADIÇAO E EXPERIENCIA 0·0il 

/~1\/ expresso santa Falima lida. 

MARTE- Filiais em sÃo PAULO, OURINHOS, ASSIS, 
PRESIDENTE PRUDENTE, e SANTO ANASTACIO 

e ainda servindo toda a nossa região. -u 

Informações pelos telefones: 
33.5339 ou 22·1166 (com Vlademir ou Pacheco). 

Pres. Prudente. 
. Em São Paulo: Rua Caeté, 1.259 
Fon9'92·1106- 92-7590 - 92-1106 

I 



PáJ?ina 6 

PUBLICAÇÕES 
OFICIAIS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
EDITAL de notjficação c)e lançamento e cobran. 

ça da 1axa de Melhoramentos Urbanos. 
N.o 008 79 
O Diretor da Divisão de Tributos Imobiliários, 

da Coordenadoria de Finanças da Prefeitura Munl­
cipal de Presidente Prudente. 1\0TIFICA especial. 
me.nte, ao Snr. Proprletarto ou detentcr a qul'.ilquer 
título, do imóvel abaixo relacionaoo. cadastrado 
nesta Prefeitura Municipal, para retirar na D.T.l. 
Clançacloria) 1.o andar do Paço Municipal. a A\·. 
Ct'l . Mar .. ondes, 1200, o carnet correspondente à 
TAXA DE MELHORAMENTOS 1JRBANOS (Cons­
trução de Muros Passejos), relativo ao excrclcio 
corrente de 1979, que não foi entregue por insufi. 
ciencla de endereço. 

Aguimar Atatde Badaro - cadastro 01115300, 
relativo ao lote de terreno sem benfeitorias, sob n.o 
03 (tres) da quadra n.o 01 (um) do Bairro Vila 
Bonita, situado frente para a RUa Euclides da 
Cunha. 

O prazo normal para o recolhimento autorjza­
ao pelos artigos 166 a 170 da lei n.o 1939 de 27112 77 
- Código Trlbut.ulo Municipal. expira aos 31 dias 
do mes de agosto Yíndouro ficando o Snr. ContrL 
buinte R partir desta data: sujeito aos acréscimos 
determinados pela lei regulante. 

Presidente Prudente, 17 de julho de 1979. 
Divisão de Tributos Imobillarios 

ADAJR VILLA REAL - Diretor 

F.DITATS DE PROCLAMAS 

\"OI Níl \ PEREIRA DE SOUZA, E.crivá do Oüciu 
ào Rr.gi•lro Civil dh P~ oa.s aturai• d~te di•lrito mu· 
nicipio e con~rca de Pre,idente Prudente E-tado de' Sio 
Paulo, eto. • 

F.\l S.\BER que pretendem ca•ar-se e apre~ntaram 
o~ rlocumcnto& eici;idm pelo arti&o 180, n.os 1, 2, 3 e 4 do 
Cõdíg1i Civil Brnileiro. 

, ''icrnte Ptaclir~ki Nl'lo e Alba Regina Galindo. Ele na.;.cido 
, JlC•lc dis1ri11, a 17 de novembro de 1956 m<'canico solldr., 

le•i1ll"nle ne•la cidndo filho de Vicente' Placl1e ki' e Ama. 
lia Plachr.»;i. Ela na~ida em Indiana, SP ª"ª 19 Jc no­
\embro tfr 1957 u111vl'rsitária •olteira re<'idente ne~a ci­
dade, íilha de F~anci9<'o Belo 'e alindo ~ :\Ia ria Jo•e 1 nojo•a 
Galindo. 

Gilberto iliatalino Cald~ira Pinhriro e Sonia !\Tara de Pai\11 
C'a\alrante. l::le na·cido ne•te dü.trito a 25 de de1cmbro de 
?957, banl·ário, solteiro re-idente nesta cidadl' filho de 
Pedro Pinheiro ~anch~ e ll)rce Cs.ldeira Pinheiro. F.la 
.na•çida nC!te d1miro &Oi 15 de itlllbo de 1960, banciria, 
toltcira, J'elll•lenle ne.Eta cidade, filha de Joio ran-a ea. 
nicante e ~CIJSl Matricarde Paha. 

' Wilson Joi;é :'\fariquito e Creuza Soar~ da Silva. Ele na;d­
do •'m BanJeiranle!, PR a 18 de abril de 19.)6 pt'Cnori~t.1 
•olteiro, Tl' id .. nte nr·le distrito, filho de Ja<1~1:~ Olhc:ir; 
Mariqttilo e de dona Ana Arag'"º Co,ta. Ela nascida !'nl 

rlarandiba, SP aos JO tle abril de 1962, prcndaA domé-tir.1, 
aolteira, n·.id~nte ne:,tt: di-trito filha de João Francisco da 
Silva e .\luria Soares de Aguiar' Siha. 

Erelival Antonio Srminate e Maria JIN! \lPxandre. Ele na•· 
ddo cru floreal, ~}' a 2 de março de 1953, unilersitário, "°! 
teiro, re!Ídl'nle nesta tidade, [.!....o d"' Anknor 'cminate e 
f'..armen Gald1ano ~eminate. Ela na•cula em Taciha "P aos 
06 de Ectembro de 1958, e;:tuifante, H>lteira, rt•idr~IP nrs•a 
cidade filha de J!lié Alenndrc e laria Candida Alexandre. 

!Rubens Rocha e \"irginia Lanc \'alerio. Ell' na-cido nesle 
di•tr1to a '2'-J de maio de 194\ comerciário solteiro re. 
ejdcnle nP. ta cidade, filho tfe. ,\ntoni., Rocha ~ Laura 

0

(;.,n 
çah l'"' Rocha. Ela na•cida :neste di•trito, aos 08 tfe julho 
J., 1951, í. p. esla1lual •oheira re•idenle nt'•ta dtlade fí. 
lha de \'ictor \'alerio e' Yolanda Caranhiani Valerio. ' 

Paulo Roherto RarLnza e l•ab,.1 Ararecicla ria Silva. Ele 
n<i-cido li'' la dhtrilu a O 1 de man;n de 1956, armador, ~oi· 
h·i10, rc~idf'nle ne!'l!I. cidarlt.>, filho de .\el!-<'ln Harbo/~1 e :'\air 
C.111dí1l3 da Sih11. f:l.1 nascido na Capital deste E!lado ao9 
l!I <lu ute1ubro de 1958 enfermeira soltt>ira re i1l1·nte' nee• 
ta rnlaac, filha de Lauro' José da ~il;a e Maria \!ice l!Illad 
1la Siha. 

Antonio \lt"xnn,lre Ril.eiro filho e Ruth Jo•é 1la C:rui. •:1 .. 
na•cido em Porr•a1u PR a 2; tle outubro de 1951 pt"1l11<i· 
ro_, E11hr11n, rC$iclen1t:' ne .. ta e· Jade, U.ho de Antonio' ,\Jeun· 
<Ire HiL1 iro e 'faria Trambaioni H1beiro. Ela na cida c-m 
I upionópolõs, l'H ao• 21 de d!!'l'embro de 1958, P'. domé~­
tieaf, EOltdra, rc~idcntc ne~a cidade, filha de Clemmte Jo· 
Ee da Cruz e Ge.si :.\eH:• da Cruz. 

:Jo ,. Gome• de ::iouza e Conceição da Silva Rri•. Ele nas­
<-ido em ?.landuri, PE a 8 de dezt-mhro de 1949, indiutrii· 
rio, 1oltciro, rc.!idcnle neo•ta cidade, filho de Ermiro de SQu· 
2.11 Lop s " Ant1>nia Go111c~ de Ment".i:. Ela na•cida em Mon 
talvõo, ::>P ,.,.. 2.1 ele janeiro de 1957, prenda~ domé-lica., 
e.ohrira, n· ,fl,.ntc ne•le d1•lrito

1 
filha de Jo,é da Silv.i Rei~ 

e i\lari.i dn !:iilvn Rt>is. 

Aparerirlo Paulino de S<iuza f' AngE'la Morai~ Primo. El~ 
l'U cidu en. "anto ,\nutácio. SP a 20 de janeiro rle 1957, la· 
u.ulor, !!041 .. iro, 1c1iJ1•nte n"•tc di~1ri10 filho de Joãu Pau­
lino de "ouza r Adil Adclia de Olhdira. Ela na clda em 
?ilartin,jpolis, 'P aos 2$ de março de 1962, ps. domé•ticas 
fnlteira, rt!ldrntc n~te distrito, filha de Antonio ]lforait 
Primo e Amelia Doris Primo. 

Lucio Date)• RodriguP.s e "ueli Dias Fon~a. Ele na~ido 
em Regente Feijó, 'l' a 17 de marto d" 1954 auxiliar de 
\"cnda~, solteiro, rc!ldrute nesta cirlade, filho d~ Jo•é Rodrf· 
;ui:s e Melania l\farrafão Rorlrigue•. Ela nucida cm Pi. 
rapazinho, SI' ao 21 de janeiro d .. 1957 profe-1oru, solle.i· 
ra, r~i-lente em Piraporinbn 5P filha d~ !\fanoel Diu Fon 
aeca e Aparecida Or!Jnclo Diaa.' cópia rccchida do distrito 
de Pirapo1.inho, SP r·~~jdfocia da pretendente. 

l>irceu Gnnçah·cs de 5ou•a e Maria Aparecida Franrl<r.o. 
!le nR,ciclo t:lll San10 Ana,tácio, SP a 22 de maio de 1956 
aiecanico, 1oltciro re•idente nP•la cidade filho de Jo•é Ba: 
tfoa d• Sou•a a ~farin Apparrc-ida Gollç~l~es de Sou•a. Ela 
na~cida em Aharea l\Iachndo SP aos 10 de m11io tfe 1958, 
prendas ilClmi:•tica!I, N>ltrira ' re>'idente n"'•ta cidade filha 
de ~eba!tião Jorge Franci~co' e Rosa Ah;na de Araujo'. 

José Leit"' d,,, Campos e :\faria Iubel Ramn~. Ele na•citfo 
""' B-..adeirantM, .PR a 02 de nm embro de 19$.J, ~cnico 
isrlcola. ~lteire, i:e•idente em Campo :'lfourão, Paraná, fi. 
nío de Ricardo Leite de Cantpos e Maria Gom.-.. dP Cam. 
poa. Ela nascida cm Candído Mota, SP, aos lS de M\cm· 
bro d" 195 i, comerciária, sr.leira, r~idente ~· cidade, 
filha tfe :'.lario .Siha Ramo! e Sf'ha•tiana Maria Ra111os. 
cópia rece!.ida do cartório do di•trilo de Campo Monrão-PR 
re!idencia do pretender.te. 

Claudio Lucena de Olheira e ~eide :\faria da Silva. Ele nu· 
cirlo tm Rancharia, SP a 19 de fe\"ereiro de 1958, earteiro 
aolteiro, reiidente neat11 cidade, filho do Pedro Luce,na de 

l-O l'MPARCJ.A!i\ 

Olheira e lraci :_liu11es de Oljnira. Ela na~ida em 1\aran· 
dtlJ4, SP DO:! 17 do l!tf,OolO Jc; 1~~~' f.a ppl,(;ea mun;e;p:i(, 
~hcua, rwdt"nte em .'iarandiha, SI', filha do Santilh1, l'lo­
renc10 da ~iha e Ciccta )faria da Concei~ão. copul rece­
bida do r.artório do àistrito de 1\arandiha, .:;p, r~iclencia da 
pretmdcnte. 

Aparecido :-.lic"la:n do~ Santos e i\Iara Reiina FcrrPira Lima. 
Ele na ddo em 'l'~íiia. SP a 04 de jancito <J,. 19.J6, comer­
diirin, wlteiro, J"C$idrt11e ne<ta cidatfe, filho de Joaquim Ni· 
«olau •lo~ Santo• e Maria Jo•~ Canu10. Lia na!.<'ida cm At· 
Ele, ~l' ao 22 <le fe, .. r.,iro de 1%1, prendas ilom~tca-, ro •. 
tcira, ,,. idcntn m·•ta cidade, filha de Antonio t'f'rreira Li· 
nia e Nadír Moreno Lima. 

Antonio Silgneiro Ortiz. e Dan:í Ferreira da ~ilva. El1 naa­
rido ('!U Regl'.nle f Pijó, SP ll a d" outobro d11 1954., l'O• 

merdário, 50lteiro. rc•1Jcnte m··ta cidadt: filho de Olavo il­
i;11<-iro e Carmem Ortiz .Sil~eiro. Ela nao;cida ne te cli•trito 
11us l .o J,. agosto de 1960, p-. doméstíca , t:5laoo chi] "']. 
tC'Íra, reSJd• nlc n~-ta cidadc, filha de 01'ino Fctttira da 
c;,1lva e \na Ro•a .Xa\"ier \la Silva. 

Eduardo C0<logno e EIU1 BeZPrra da iha. Ele na!Cido on 
Quntá, ~p a 18 de nO\emhro df' 1953, corretor de imóveis 
llO!relro, realdmte n~·la cida1ll•. {ilhlJ de .A rlinrlo c,,doi:no e 
Thcrez.a Fcmamle• Perrira Codo!!m.•. 'Ela na C'ida r.m Sanrlo· 
talma, .::.p ao~ 10 d~ setembro d" 1958, (."01111•rd!í1ia, soltri­
ra, filha de Antonio Bezerra da.Sil\"I\ e b.:iltina Ciprfono da 
~ilvo.. 

\.'alti>r lui1 cio~ .Santos e Judite dos Santoo; Alnlt'iela. Ele 
na~ hln nc•le di lrit•> a 13 de maio dl' 1955, forro~iário, 6C1l 
tcim, rt'sidetnr. ne•la cidadl", filho elf' Jo&é Lnu do5 ::;anto~ 
e Doralice tle Jesua. Ela na~cid11 cm Laje<lo, PE nos 2.~ de 
janeiro de 1960, prenda5 d•m1htica•, solteira, rõiilente ne~ 
ta cidade, filha de João Cariu de Almeida • J~fa .~1-
d<>! 'nntos. 

JO!!é Gilmar B. nite- e Maria Judi1) CoJogno. Ele nascido 
em Regentr f eijó, :,P a 18 tlt- março de 19.:íJ, mccanic:o, so]. 
leiro, residentf' nesta cidade, filho de \n111ni<> Bcn1tes e Ma· 
ria \parl!cidn ttodri~ul's Benit...,., Ela 1111•dda em Qaa1á, SP 
aõ! 16 tfc cle7rmbro de 1%6, p•. d11mé•tira1, $1lh.,iJa. re•i· 
Jcnrr. 11< .. ta ' idafl..,, filha de Arlindo Co<log110 e TI1en ,, Fer 
nandrs Pereira Codo;;no. 

Joa']uim Ra)mundo Filho e Regina 7..an. F:IP nasci•lo rm 
1"aquaritingn, ..;p a 19 de março Jc 1955, \iajante .autônomo 
~ltein•, r~•icl1•nte na rua 22, ca•a i 11, em Santa Ft~ do Sul, 
SP filho ele Joaq11i111 Raymuntlo, faleciclo e Jurarina Jadn· 
tho Raymuntlo. Ela nascida nc•te di•Lriln 111 05 d<' ag•J9· 
to d~ 1 %0, prr111fa, rloméstica•, solteira, r~iill'nlc ""'''l 
cidarlf', !ilho ilc Franci,;co Zan e ]dalina º"' ~uu Zau. 
d11lia recchiJa do rarlório do diHrilo de '.::anta .té do • ul, SP 
lc•idenria d<> pretendente. 

J..,1(rdn :'iorl•rrlo <f, F.lia" e \faria Ap11rt:dda Alnili. f:l,, naa 
cido ~m .\lar~ :itacharlo. SP a 17 de junho dl' 195.'I, m1li· 
tar, •oltdm, re-idcnle ne5ta cidaJe filho de Miguel ~ Elia5 
#? \laria Erdlin d" Elia~. E.la naocida ,.m c .. nten:irio do <:111 
PH ao 04 d .. novemhro de 1955, ps. dom-tica•, $01 eira, 
re idente 11.C:!'ta cidade, filha de Joiio \brlli I' Pina Corte • 

Je us Jaymr e ~latia ]ll"é &-r.lldo. Ele nascido em farti· 
nópolts, P a Ol de abrit de 1947, eletrici~ta, l!lhteiro, 11!!-j­

elrnle na fau nda 'ão Jo~é. em Martinópoli , '". filhn d~ 
"'ah.11l1>r J.11me Filho e o\nndinda Cordeiro Ja>me. EJa nas 
wla em .\lurtinópoli,, .SP aos 20 de ou111hrn 11,. 1916 rnmer 
1"i.i1 i.1, tnltrira re-irlrnte ne<te di•trilo, íilh.1 de J<i·~ n •. 
rahlo 1• !'.11nilha Dia~ Beraldo. puhl. no cart<-rio Jc ~luti­
nupoliP, SP. 

Hcualo G<i111e Yil'ira e Clarice Francdina Fidelis. fJe na~· 
ritlo ern "'anln .\na•táciu. SP a 22 cfe M"l,.mbrn eh· 19:i2. mo· 
tcui ta, enhriro. re,idcnte nc•ta cidade, filho de Santiago Gn 
mts \ 1ri1"11 e Maria Garcia Gome• Vieira. 1-Ja na~ida em 
ltnt;uagit, PR ao- l,'; cl!' julho de 1958, P'· donte5llca•, 601· 

tara, te!idcnte ne!!la cidade, füha de Antonio Fideli! e Ma. 
ria Francehna Fideh<. 

ho Ft>.rrl'ira Gome- e • .\..idê DJ.maccno da lõ:iha. Ele na$ci-
1lo t>m Pl't'•idl'nle \"cnceolau, SP a ?7 Je maio de 1939. co· 
merctá1io, &01tciro, rc--idcnte ne<ta C"iilade, fil~ de Jnsé l'I'?"• 

rdra GomP e Maria de I.o•mle- Oli1elra Gomes. Ela nas· 
d ila Pm Heg nte Feijó, :iP ªº' 18 ele ma1ço de 1960, ns. 
uo1aê•tir.a • •nlrr.ira, re,idente nt!te Ji.!lritu, fiiha de Joiua 
Antonio da ::,ih a e Gco1gina i\hes Oa111&• eno :;ih a. 

c;;!l algu .. m couber de al.;um i1111>etli1111•11tn op<in•·n na 
forma da J .1 i. l.-11 to o prc..ente para ~"r afixado n~tc car­
tório d111a111c o prnzo legal e publicado ptla imprenu - "0 
lmpnrcial" 

l'n:•i<ll'nte Prudente, 11, 12, 13, 14, 15, lli 17 de iu· 
lho .!e 1979. 

P 1\IO AIE~SI 
ofk1al 10;1inr 

PRI~U:IRO TABELIOSATO DE PROTESTOS 
Acham.se neste cartorlo a Rua Barão do Rio 

B.anco, 4i>I - 1.o andar para serem prol.estados 
os tltulos abaixo relacionados: 
Cheque n .o EN 738323 Cr$ 7 .000,00 
cl Banco ltau S.A. 
EmlL. Nair dos Santos -
cpr. 701.078.858 72 - f j fundos 

Cheque n .o 889977 - Cr$ 1.000,00 
emitido cl Mercapaulo S.A. 
Emit. DJalma Tenorio Lima -
cpf. 961631858,34 - fj fundos 

4 Dupllcs. CrS 8.220.00 - Cr$ 8.220,oo - Cr$ 
8. 220,00 e CrS 1. 780,00 
yenc.os 20 abrlmaifjunJjun 79 
dev. Narciso Seyertno da Silva -
CGC 46.810.536 0001-05 - fj pagamentos 

Por não ter sido possh-el intimar pessolllmente 
os referidos responsâvei.s, pelo presente edital os 
lnt mo a \irem em cartório a fim de efetuarem os 
pagamentos dos referidos títulos ou darem a razão 
porque não fazem, e ao mesmo tempo na falta de 
pagamento os notifico do competente protesto, 

Presidente Prudente, 17 de julho de 1979. 
Le\'Y Mar1o Celestino 
Oflclã! Maior 

DECLARAÇÕES 

DECLARAÇÃO 
De<"laro para todos os fins de direito que foi extravia­

do os doc111nenro; do veiculo de minha propriedad~ marca 
\lolkswagrn - Sedan 1300 - ano 1971- - eor branca -
rhmí BJ -016. 713 - cert•1

• • lo 3988623 - e'.'!pedid~ rela 
14.a Circtran d .. Pres. P · ~.c:p alit'nado fiduc1ariam,.11 
t" l'm fa•or dl" C:UL BRA . , RO CREDITO flNA~CIA-
MF~\TO E l:\\'ESTDIENºfl' ~m nome da DANTE RO· 
DRICUES I.F.TTE DA COST \ 

Dedaro ainda que foi exllJviado a Car1eira .Nacioncl de 
Habllitai;ão \fotori•ta Amador n.o 8714 - prontu.no 
20877 - ,..xpedillu pela 14.a Ciretran de Presidente 
Pr\lll~nte·SP, em nome de JOSE R!BA"M \R ROD~'GU.E~ 
LEITE DA COSTA. 

Declaro ainda qne os referidos dreumtntos ficam tem 
efe.lto mto catar providenr.iendo se;uoda via. 

Praident1i Prudente, 17 0711979. 
/oH Ribamar Rodriguu Leik do Costa 

DECLARAÇÃO 
~ebasti~ Loudval Vedova.ie, declat'à 

para fins de obtenção da SEGUNDA VIA, 
que perdeu s 'Certiticado de Registro de vei­
culo n.o 3069745, expedido pela 14.a Cire­
tram - Presidente Prudente, Estado de São 
Paulo, em data de 07 de agosto de 1978, 
pertencente ao veiculo marea DODGE 1800 
~olara, fabricado ano 1977, chassi.s n.o 
B-047410, tipo passageiroJautomovel, côr 
branco cl preto, placa TH-0689. 

Presidente Prudente, 14 de julho de 1979 
Sabastião Lourival Vedovate 

DF.CLARAÇ.\O 
Eleuterlo Martin Filho, declara para os deyldos 

fins e efeitos lectals, ter extraviado o Certifica.do de 
Propriedade, a Taxa Rodovlarla Unica e o Biil1ete 
de Seguros Obrli:ratorlo do .. clcu'o de sua poprleda.­
de com as se-:ruintes características: 

Ca•acteristJcas: 
Marca: Volkswa!?en 
Tipo: Passat TS 
Ano de fab.: 1977 
Chassls: BT.14~ 024 
Pla\a: TB-1647 
Cor: Verde e Preto 
Certificado de Pronriedade n. o 3988 261. expedido 
pela 14.a Clretran de P··~.;ldznt1> Prudente-SP. 
Senc:lo cme foi extraviado também n sua CartP.'ra 
Nacional de Hab111tsção. t.xpedida peta 14.a Ci•e 
tran de Pres dente Prudente-SP. em ~ta de 08 de 
setembro de 1976, sob n .o 0515.336, e PGU n.o 
23.675. 

Declara outross1m, c;ue os mesmos ficam sem 
ef'eito visto estar cm andamento a 2.a da. 

Imperador Despachos S C Lda. 
Pres Prudente, 16 de julho lh 1 !l79 . 

DECLAR.\ÇÃO A PRAÇA t: AOS BANCOS 
Homero Se' ero Lins. bras'lelro. casado, pecua­

rista, portador da Carteira ~ Identidade RG n .o 
3. 752 .995 - CIC n.o 072.828 .Q38-''3. declara para 
os de,·idos fíns. o extravio da Nota Promissória R•-t­
ral n.o 257ji9. no valofl de CrS 1.000 .000,00. em'tloo 
em 25 de abril de 1979 pelo Frlgorjflco Bordon S.A. 
filial de Presidente Prudente - Estado de São Pau­
lo, i-enctci::i. em 24 de junho de 1079. 

Pres . Prudente, 10 de Julho de 1979. 
Homero Se\·ero Llns 

DECLARAÇAO 
Nobu Fukuhara. declara par11. os devldos fins e 

efeitos legais te~ extra,·iado FolhA de Cheque do 
Banco Amerlca (j;) Sul de n .o 148.148 - AIO!;en~a 
002 - São Paulo . Declara alnc!a que o referido fica 
sem ,,feito devido ter sustado pagamento. 

Publicações da Justiça 

C\RT DO 1.o OFICIO 
Dr.-pachos e Decisiie~ do M~f. Juiz de Direito da l.a 

\"ara. 
S,.,1ac;.1n dr Prntt•.to ·- Pmr. n .o 927 79 - Ga.r~ Pinl1ei­
ro Coulo x Comµa11hi·• P1111l1·n1i11a <lt• Oes nvolvimcnto 
(]'ruclenco) - fls. 42: kMnnife le·•e o r1·qurrente ",. 
Adi·. Drs. !'tRnJ,} Zaina - folio Crsar :\l11r'Jts J\lanfredi 
- \h-nro Ferri Fill10 - h·an Pe1lr••Y1 de Faria. 

GH n O DE JN:-.TRll\tf.~ fO Proc. o.o 1.62ij78 (,.m 
:ipartaclo) - Imoplan Re--idência - (1Jm., <'On·t. e Incor· 
pnraçlb tfe Tmo-rei 1.tda x Jrt<é D~melrio I'untahi - Fá. 
li: lnt. a &'!Tl\1lnte piira rfetuar o l'ligaml'ntCl ti" JlrPp11ro 
no prazo legal" . Aih;. ~lanlel· Zllina - folio C~r ~foraes 

fanfredi - . .\!·;aro F•m Fslho - "\"\ aldemar de So11za 
~le.nde·. 
E:u:cução - Proc. i: o 1. 575 ill - Companhia \tlantic de 
Petr<>leo x Pedro Baldine ,J., Rnemlc e ! m. Franci>-<"a do; 
~:mtll, R"'·"nde - .r, 44: fll.om \"i•la ás parti'• para fa­
larem <obri~ a conta dt! li111?idação". Ad' ! . dr•, Cec1l 
l\lnreira Ribeiro - I'l'nro Fararn Filho. 
D••apropriação - Pror, n.n 1.930 i6 - Pref. Municipal 
d .. Pre •. Pruelen1 .. x Zeraria• da Siila <:al11·iro - Fls. 85: 
"1. a autora cl"\' l'frtnar o 1ll'(lÓ ito ju1lirial. O pretenrlrn· 
ti' ao J.reçl\ Cllmpioará o •c.-u tlireilo anti'• <lo ],.,11ntamm· 
to'". \,!,s. dr•. Cedi ~fordrn RiLe•irn - L1111re11c;o :\(arques 
Rt•paração de O:inos - Pmc. n.o 065179 - :\lario Antonio 
fon-cca X Claurlincy .\hrs r~ria - FI•. 51: "Recebo o 
TPCur•o, em aml10• M CÍPitos. ;\ pnrte contr~ria, para con· 
tra.ra7tir,. Int . <O. rutn' "ncontrain·•e cc:>m vi•ta, ll"lo 
pra-lo lc!!al "º apr•Ja,fo 1 aulor) para l'Ontra·r81ÕI'•) ". Advs. 
dr•. ]drJnthn Fureira da Sil~a Junior - S1anlrv Zaina -
J1t\io Cr•ar Morae• \lanfrctlí - ,\haro Frrri Filhn. -
Hcintc!!•açiio dr. Po,•P - Pror. n.o 593 79 - Tndu•tria e 
Comércio ··Loto!• S 1 \ x Orlando dr. 1 ima FI~. 50 52, r. 
ttntcnça euio topico final é do rg11in1e teor: - "1~10 

11osio julii:o procccien:c ~tn ai;áC' po•• oria, r"intcgrando 
a oulora na p&.<•e do imo\"l"I J'f'.c'!idf'_nrinl ocupndo por Or· 
lando de Lima no 1et1 parque indu trial. Fira tam~ con· 
cedida a medida liminar rl'<Jlll'riJa, po ibihtando·•e a ilnc­
diata rocnperação da ~-e. O •~ncido arcará com a~ cus­
tas do prorP<-o "' honorarins de a<l1oizarln, que arbirro em 
de7 por ct>nlo cio \'alnr ela rau<a. E;o.p~a-sc mandado de 
rPintem\ão liminar de po••e, intimando •e ante"> o uu, 
com o prazo de dez dia! p11ra enlrrgar o imo\el". Ad,·s.­
à~. Geraldo Sanchl'S Telle• - Elcin Aparl'<'irlo Vk'!ntl'. 
AltrraçR.o de Guarda de J\frnori·s - Proc. n.o 1.707!77 -
:iprn•o - A.P.R. x J\I.G.A. - Fls. BRl91, r. sentença 
cujo !()pico final é do •eguint .. tl'ell: - ubtn po<to, jnlg.> 
improcedente a prc•enle ação 1le alteração de guarda 
de filhos propn1ta por A P.R. contra M.G.A.R., 5Ub:;is 
tinno o que a respeilo decidirlo na 11çiio de ttparação judi· 
eia). Imponho ao lencido o pagamento das cu•la! proceã· 
wais e de honorar:ios de 11dvogado que arbitro em cinco 
Jnil trDZl'iro;. O• lionororios são fixados de forma equi· 
taliva, na conformidarf• do 1 4.o do artigo 20 do CPC, ten 
rl-o-•r mi conta o trai.alho realizado p•o profissional, Etn 
xeJo, n temJ"O d""penrlido e principalment!! a situação eco­
nomica da• part~. de.prezado o irri•orio nlor dado a <"auY 
P.R. e lnt•. A1frs. d~. Danirl "· Yamashita - Pedro 
Canci Filho - Arnaldo PirM Ramoa. 
lmentario -- Proc. n.o 600°70 - Sarah Fttnandes Nau· 
fal x .\•oacl F.lin• "aufal - Fl•. 49: - "1. Digam O!' Ín· 
t .. r~sa.Jos, incln•i~ o 1\fP. Ad. Dr. Ceril ~fore-ira Ribeiro 
Alim!'nros - Proc. n.n 570J79 - -E.C.F. 11 W. f. -
fls. 89v.o: - "Rrdu7idot º" alimf'nh~ proYÍ<iona.i1 para 
quatro mil cruzeiro~ 'Cr$ 4.000,00). Comertlclo o julga• 
mrnto f!m di\igencin para qu~ 10 prorrda a uma inspeção 
tio f'l'labrlecilT'~nto rlo rcu. PRra tanlc, nomeado o sr. 
Ru~n~ :'lfar1in~"- .'\d,.~. du. Iv1n Peelro!lo ile Faria - Gil 
berlo B. I.im~ - .Toifo Ro•co ele Lima Ces.ar. 
R,.,.j,innal de AlimPnttu - Proc .n.<> 852°76 - S.M. s 
.\f.C.5.A. eJo F1~. 78: - "F. Como requer". Ad\'s. 
drs. Albeno Jo•ê Luziardi - Celia .\faria de Queiro~ Tel , .... 
Exoncrat;ão de Aliml'ntos - Proc. n.o 183!79 - em apen• 
•o - \.S.X. x Z.C. - Fie. 3536, r. entença cujo to­
nico final e do ~i!tÚDte teor: - "f•to posto jdli:o ilnproce 
ilente e1111& •tão de t'll:llnera~ãn de alimentoa prnpo•ta poI 
Antonio de Sc,iza :\cio contra Zalmira CoJatto, carrearufo 
ao '"enddo a< custa• proce!suais e onorariot de advop.do 
•JUe arbitro Pm 10% do nlor da cau11an. Advs. drs. Ru· 
hens :helaMda Clta'es - Luii Gonzaga Nogu.eira de AI· 
meida - CeeiJ '\foreira Rib..iro. 
Emhar1os a Execução Fiscal - P:oc, n.o 203·*8 - ~ 

' Pret. Pnulenf~. querla-feira, 18 ele jõllio de 197' 

apen-o - Gra(ica :::amo Antonio Lt<lo x faz.:n1h do ~; ::t· 
dll - Th. 190: - '·lnl. o apelante (emhargnnte) psra 
efetuar o pap.ml'nt:> do preparo llt> prazo l eg?l

11
• AJ,~ : 

c!i~. PP.dr11 ~lills • .\rrcm0 ;\nrma \ P. Areento - ] <'•e 
Goularl Quirino - h one w ... _g.nu :\T. .\Joreirl 
Eitecuç•3cs fi.,·aí1 - l'rul' . n .o 2.18J 77 - Faa·nela dn r .. 
tado x Tosta & (ia. T.1da - FI . 11: - ··Dt•Hmailo• ' ~ 
dia< \"iitlP ( 20) ~ trinta (::O) d"' a~o lo pf; as 15 ho 1~ 
Pl os kilÕ•".1". Advs . Jrs . J11•é W .B. Senra - -Rohl'r t11 
Laffrand1i. 

NOVENA PODEROSA AO MENINO 
JESUS DE :PRAGA 

Oh. Jesus c:_ue dissestes .. peça e recebcr.Íc;, 
procura e acharás, bate e a porta se abrira! · 1 r 
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu ba­
tu, procuro e Vos rogo que minha prec~ s Jª 
a!t'tid.ida (mencionar o pedido) . 

Por intermédio de Maria: Vossa sagr..i ~ mfe 
Et; bumilc!cmente rogo ao Vosso Pai, cm V05"0 

l';r.me Q it" minha oração seja ouvida (mencio­
nar o pedido) . 

Oh Jesus que dissestes. "o Céu 0 a Tura 
pi:.~sa1·ã l mas a minha palavra não pasc:ar'i" 
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrac1::i 1.\1.:e 

eu cor.fio que minha oração seja ouvida ( 1n r..­
donar o }>edido) . 

Re:o:ar :'AVE.MARIA e 1 SALVE RACt\HA. 
Em cai::os urgentes a novena deverá .,~1 fci· 

la e:n ~ ' as. 
~lanciada publicar por ter se alcat><;é-.:fo vá­

rias i;r J.çns. 
E.Jo'.K.r. 

Faleceu Pioneiro Prudenti o 

JO.C Ahes F• ruandes Parira, natural de êaenl~. C!tado 
da Ro)l:J ~ um d•JS J11?nciro5 1le no •a cidade, aqui cbe;;an­
<;o hà m'ais de SO a110•, após mais de tres Meadas a !'"1vii;o 
da "jusltr~ 1·hil co1110 <cn,.ntuário rle cartório ele n·gi·lro 
ci"il e ·a~éxo1 fakreu 1~ 2.i,30 h~. ele ~abado ultimo, Jdic~n 
de., cor1 t~rnuda e familia E' Ob uwio• &ociais, onrle era pco~oa 
hcn11ui ta c nluanl,,, 

Ex~rrP.11 por 32 anos a profi .ão de •crvenluário da juc. 
tiÇa rio ca tririo tle r1 gi•irn civil e anéxo•, 0 t".n indo a~ pra· 
ÇH de Pnoaeml111 (onde foi \t"1cador), Dracrna, Pr.,•1denls 
Hernanles, e ultimamente C.'.'!ercia '''ª função em Ttodoro 
~ampna. 

Oeí:ra viuva, Dçina \ntonitta Ripari Pereira, tambem ser 
\l'Jltuána do cartóno de Hcgistro CMl e de .Anexo;;, mas na 
comarca ele lttante do Paranapanema~ e o. filho<: i\Iurlcyne 
Aparçeida Pçrcira '~lrnl'iro, ca•adn com o qr. Admll on Sa· 
lineiil' ; Jcfenon Ot liha Perl'ira, ta$ado com Dona 17.alK'l 
\a eoncelus Prreira: Maria 1 ac)mi Ptrcira Barbosa. ca•a:­
da com o u. Joio Cumi;s HarhPaa e Jorge J\rmand.:1 Pere:ra, 
ca..a•lo C\)[f) IJona ~nrnh Cc111llrola Per.ira; Dei11.ou ainda 11 
1aeto~. 

J uié .\ h Ftrnnnil~ Pc reira faleceu &n"- 71 ano! de 
ii:ladr, e o aeu corpo f111 \·cl.iJo nu ".e!ório \thia, ,, .. -n,fo o ~•11 
tiepultaml"lllo a• 17,00 h•. dr domingo ultimo. 

V1u1a, e íilhuc, Cl'111i1h111 a111ii:.11• e admiradwcs do ex. 
tinto, para a mis•a cl1• ~Í'limo dia tm inlenção de 6UB alma, 
que sed celrhrad.1 a~ 19

1
:111 hs. dn ecxta feira prouma na 

Ca1~dral de ~ão " eLa-tiiín e al\tt"cipa agrad~imento~ pr.liis 
'otot de pe ar recebido quando de •eu de-enlace. 

i; sentir·se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic:~na! 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221-9488/221-9677·São Paulo 
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''M 1 '' Z , L '' h d ano o e" e emes omenagea os pe 
ACIPP~ Sindicato e CIESP/FIESP 

O Dep. Estadual Walter Lemes 
Soares. eni seu discurso_. 

Em solenidade que reuniu as 
mais expressivas figuras àla vida 
economlca, polltica e social de Pre 
sldente Prudente, foram homena_ 
geados na noite de ante-ontem pe 
la ACIPP, Sindicato do Comercio 
Varejista e CIESP-FIESP os srs. 
José Lemes Soares e Manoel Ro­
drigues Ascenjo CManolo). Eles 
receberam os Utulos cll HComer_ 
clante'' e Industrial do Ano". res­
pec ti vamen te. 

Constituída a mesa, o PresL 
dente da Associação Comercial e 
Industrial, sr. Paulo Ribeiro, anun 
ciou a escolha dos dois cidadãos, 
para receberem as homenagens de 
sua entidade. Ambos foram convi­
dados a ocupar os principais lu. 
gares, juntamente com suas espo­
sas, ao lado da Presldencia. 

Ressaltando os motivos da 
ses.são solene, anunciou para fa_ 
lar em nome da Associação Co­
mercial e Industrial, o dr. Alber_ 
to José Luziardt. En'l seguida, fo­
ram entregues os Cartões de Pra­
ta, simbolizando a homenagem. 

Tambem o Sr. Vitalino Creltis 
entregou um Cartão de Prata ao 
•comerciante do Ano", sr. José 
Lemes Soares, em nome do Sindi­
cato do Comercio Varejista de 
Presidente Prudente ,enquanto o 

O Pree. Paulo Ribeiro, entrega o Cartão de Pra.ta, ao "Industrial do 
Ano, sr. l\fanolo. 

O Com. José Lemes Soares (0 Comcrrfnnte do Ano), após a 
menagem com a sua família. 

• .í 
Ao lado do plefeito Paulo Con~tantino, José 

Lemes Soares e José Lemes Soares Filho. 

José Lel~lCS Soares, foi prestigiado peloR amigos e tambem por todos 
os companhelro1. 

sr. Serglo Rainho, em nome da De 
legacia Regional do CJESP-FIESP 
tambem presenteou o sr. Ma.noel 
Rodrigues As<:enjo, com um Car­
tão de Prata, pela sua escolha, eo_ 

mo o "Industrial do Ano de 1979". José Luziardi, homenageando os 
srs, José Lemes Soares e Manoel 
Rodrigues Ascenjo, pela sua es.. 
colha como o ''Comerc1ante" e o 
"Industrial do Ano": 

A HOMENAGEM 
E' o seguinte o texto do dis­

curso proferido pelo dr. Alberto 

DISCURSO DO DR. ALBERTO JOSE' 
LUZIARDI. EM NOME DA ACIPP 

Regozija.se a nobre classe empresa:-ial pru. 
dentina, ao prestar justa e merecida. homenagem. 
a dois de seus mais aut~nticos representantes. 

Anualmente nesta data em que se reverencia a 
tnesquecivel figura de JOSE' DA SILVA LISBOA 
- O Visconde de Cairu - revive_se na homenagem 
dos comerciantes, um pouco da vida daquele vulto 
de nossa história. 

Hoje temos à nossa frente, dois homens, duas 
vidas diferentes, porém, personagens de uma mes. 
ma história: JOSE' LEMES SOARES e MANUEL 
RODRIGU/,S ASENJO. 

Provindos de terras distantes e de direções 
diferentes, quis o desuno, reuni-los neste ato sole.. 
ne, premiando.os pelo trabalho edlflC'ante desen. 
volvido ao longo de suas existências. 

JOSE' LE.'.IES SOARES, que pela sua populari­
dade, ganhou carinhosamente a abreviação do 
nome, para •sEU ZE' LEMES", velo de São Sttnão, 
neste estado de São Paulo; dirigind:>.se Inicial­
mente para a Alta Paulista, nos tempos em que a 
antiga, mas saudosa memória, a Companhia Pau­
lista de Estrada de Ferro, lançava seus tr11hos 
penetrando nas matas virgens que cohriam terras 
férteis (jesde a caçula Tupã, às nascituras Lucélia, 
Adamantina. 

Era época das estradas barrentas, que cor. 
riam paralelas à ferrovia, fundando vilas e cidades 
novas; tempos de migração, de epopéias marcantes 
do desenvolvimento e desbravamento do oeste pau­
lista. Epoca de luta dura, em que só os fortes de 
espírito e obstinados ao sucesso ficaram ele pé. 

MANOEL RODRIGUES ASENJO, que também 
ganhou o apelido carinhoso de "MANOLO" vei0 
do além mar, das terras históricas de Espanha. No 
Brasil com seu pal loc-allzou.se em Barrinha, pe­
quena' cidade prox1ma a Ribeirão Preto e, portanto 
não multo distante ele São Simão, aquela cidade 
onde José Lemes nasceu. 

Para ele. a vida se apresentou mais austera, 
dependendo da sua adaptação aos novos costumes, 
ao clima aos métodos da trabalho tão diferentes 
dos existentes no Velho Mundo. 

Mas, esses obstáculos não foram suficientemen­
te fortes a ponto de arrefecerem o en~u.slasmo e a 
tenacidade de suas forças, para conquistar a gló. 
ria, hoje comemorada. 

Destino, coincidencia ou tendencia natural 
dos homens destemidos, ambos migraram para o 
oeste paulrsta, .seguindo a trajetória do sol. 

Mas que estranho e maravilhoso fascinio exer­
cem sobre as pessoas, os "Sertões Sorocabanos" can 
tados em prosa e verso por Cesar Cava, os quais 
atraem para cá, esses homens denodados. 

Notamos que "Zé Lemes e Manolo" se não têm 
uma história só, têm muito de comwn. e, unem.se 
pelo mesmo Ideal, pelo mesmo obstinado desejo de 
vencer. 

Na verdade são homens realizados e de realiza 
ções grandiosas. Vencedores do sonho e da Yida 
que agora, coroam de resplandecente diadema sua 
perseverança, sua coragem e o seu empenho. 

As vidas - sendas pelas quais optaram - e 
que os une nl,"ste ato solene, forjou.os durante, até 
asperamente, ao longo de sofridos anos, vincados 
por alegrias, mas também, desgostosos; de mo­
mentos de p1azer, mas, também, de angustias. 

A Alta Sorocabana de então, exigia essa. têm.. 
pera de valores humanos. Como empresários é Ine­
gável o descortlnlo e a capacidade demonstrados. 

Suas realizações af estão a mostrar todos esses 
predJcados' Aí, estão também, os anos encanecedo_ 
res a pesarem sobre os ombros, e, a fisionomia so­
frida. 

Mas, este é o pagamento que o tempo - mercê 
de Deus - nos faz, pois, se nos rouba o entusias_ 
mo da juventude, nos aquinhoa com a plaC'1dez 
tranquila da experiência e do conhectmento da. 
Vida. 

Poucos contatos pessoais tive com "Manolo", e, 
se não !oram mais, peaa falta de oportunidade, sem 
que isso, entretanto, não permitisse acompanhar 
com simpatia todo o seu trabalho e admirar sua 
personalidade. 

Com "Zé Lemes", os contatos foram mais fre. 
quentes, por várias razões. àe ordem empresarial, 
e, principalmente, pelas lutas ombro a ombro, nos 
embates das campanhas políticas, comungando o 
mesmo ideal em prol de conduzir esta comunidade 
ao ceu caminho de paz e progresso. Como compa.. 
nhelro nessas memorá' els c-ampanhas, não encon.. 
tref quem o superasse. na coragem no cilscemlmen_ 
to dos seus atos. 

N~ verdade, vi a ambos sempre, como \'ejo.os 
agora: homens serenos, atuantes. sábios pela pru­
dencla e em plena capacidade de trabalho: chefes 
de fam!Uas exemplares, rodeados de afeição das 
esposas e dos tilhos, que agora e neste momento, 
se alegram pela vitoria que sua dedicação ajuda_ 
ram a constru!r. 

E. se não os conheci na juventude e mocidade, 
11lnto-me compensado pela amizac:le que deles ctes_ 
fruto, porém, conheço.lhes os filhos, o seu entu­
siasmo, a sua d&dlcação ao vigoroso exemplo pa 
terno. 

No curso de tantas décadas de trabalho hon­
rado, a sequencia natural da vicia nos impõe o ama 
durecer de cada um de nós. nas suas progressl\"as 
experiências; o envelhecer de cada um de nós. nas 
suas insofrtdas esr,eranças Em resumo: Ka \'Ida 
há um continuo construir. Todo homem é um cons­
trutor. 

Inspirando-me em trecho do discurso do Do_ 
sembargador Otaclo Stucchi, por ocasião de sua pos 
se Junto ao Trlbu11al ~ Justiça de São Paulo, tra 
go a lume a sintese da ''ida dJ homem de bem: 
"Edtricar uma casa é levantar para o alto um 
asno contra o inverno e contra a noite. Pt>dras 
aparelhadas. tijolos bem cmzldos, traves sem de­
feito, cal. areia fina, sem mistura, cimento novo e 
não are.fado. 

Cada coisa em seu lugar com en~enho e arte, 
com jeito e paciência: as pec'l.ras embutidas umns 
nas outrao;. águas e areia na cal sem exc~sso, jun. 
tas vedadas, reboco bem liso. 

Dia a dia. levanta.se a casa. a casa do homem 
para onde leYará sua esposa. onde nascerfio e cres. 
eerão seus filhos, onde dará hO!!l>1tal!daCle aos 
amlyos e. gcnuflexo, re\·erencjará seu DEUS". 

JOSE' LEMES SOARES e MANOEL RODRL 
GUES ASENJO, voces assim o fizeram. Para.bens 

Ao termlnar esse simples pronunciamento. de. 
sejo render um preito as DD.J Esposas dos Ilustres 
homenageados. As esposas especialmente. no carne_ 
ço da "ida familiar, sã· as majores sacrl!lcadas, 
porém, lutadoras lncansá\'ejs que multas vezes si. 
lentes ante os sacrifícios. deitam compree11são, con 
fiam e Incentivam os esposos a prosseguirem na 
granne caminhada do sucesso. 

Sem elas a vitoria se··ia sem glória. 
Em nome da ACIPP e, em meu proprio, de_ 

seio ao ZE' LEME e ao MANOLO, multas felic1 
chdes. 

A!:~ illECIMENTOS Walter Lemes S~res, que fale em 
L •. t .á.pidas palauas, disse o meu nome, agradecendo-a pela ho_ 

Sr. Manoel Rodrigues Ascenj o: menagem". 
"Agradeço a Associação Comercial As palavras proferidas pelo 
e Industr ial de Presidente Pruden Dr. Walter Lemes Soares, foram 
te por esta homenagem, que re_ estas: 

homem maduro. Na s11a humilda. 
de que todos conhecem, no seu tra 
balho, no seu trato com o próxL 
mo, na sua preocupação com a vi 
da e com os sofrimentos que co­
nheceu tão de perto, foi homena­
geado por muitas vezes durante 
sua vida. 

cebo com muita alegria e satiS- ''Há aproximacJamente 7 anos, 
!ação. Agradeço também às auto_ nós nos fazemos presentes na As­
rldades aqui presentes e aos meus sociação Comercial e Industrial, 
amigos que aqui aportaram. O nesta homenagem de tributo aos 
meu muito obriga.do a t.odosH. homens que neste rincão do Oeste 

O Comendador José Lemes Soa do Estado de São Paulo
1 

com o seu 
res, em breves palavras, frisou: trabalho e sua decllcação, trouxe. 
"Meu muito obrigado por esta bo- ram para a nossa cidade e re­
menagem. Quero aqui neste lns. gião, o desenvolvimento e o pro. 
tante, agradecer e. todos os direto- gresso. 
res da Associação Comercial e In.. Nestes seis ou 6ete anos, quan 
dustrlal, e peço ao meu filho, do prefeito desta terra, usel da 

palavra, para associar-me a ACIPP 
pelas homenagens prestadas na 
época. Posso dizer com emoção 
de autoridade de cidadão desta 
terra e tenho certeza (não com a 
dificuldade deste momento), que 
com multa honra, me é dado re­
presentar meu pai, pela homena. 
gem que recebe. 

Quero crer que José Lemes 
Soares, ao nascer na cidade de S. 
Simão, como filho cll um feitor 
de fazenda, não sonhava sequer, 
apesar de seu denodo e seu esfor_ 
ço - que pudesse um dia, dian. 
te de seu trabalho e de sua hurnll 
dade, ser aJvo de homenagens co_ 
mo esta, tão honrosa que recebe 
hoje na Associar:ã.o Comercial e 
Industrial e do SlndiC'ato do Co­
mércio Varejista de Presidente 
Pruôente. 

Humilde, trabalhador, sempre 
procurando o progresso, saindo cto 
lar dos seus pais, talvez para dar 
expansão a sua auto.1ndcpenden 
eia e vontade férrea de que um 
dia. vitorioso na vlda, pudesse com 
o seu trabalho e sua cledicação, 
prestar a São Paulo, sua contrl 
butção ao desenvolvimento. 

Tah'ez o jovem José Lemes 
Soares, de pés descalços e ~om sua 
rouPa por lavar. escondido no 

José Lemes Soares, cumprimenta.. melo do cafezal, não sonhaBBe com 
do pelo pres. Paulo Bibeiro toda essa. gloria que recebe como 

Como homem humilde e se. 
mi-analfabeto, recebeu bomena_ 
gens da ciõade do maior progres­
so para o Brasil. Recebeu home_ 
nagens da Aeronautica, do:l Estu­
dos Sociais do Brasil, como cL 
da<tão honorário de várias cida­
des. E ainda, recebeu homenagens 
como "Cidadão Prudentino" e ago 
ra. recebe a homenagem do "Co. 
merclante do Ano'', de. ACIPP. 

E à mim e meu irmão, as nos­
sas esposas, que são mais que es_ 
posas, porque são suas filhas, 
porque o conhecem bem de perto, 
analisamos o porque da sua ale­
gria.. Pela sua vida, no seu bata_ 
lhar, na sua luta árdua de 31 
anos em Presidente Prudente, 
mais outros tantos na Paulista, 
como poderla se sentir? Vaidoso 
por si só, pela sua persona~idalle? 
Acredito que sim. 

Recebendo com humildade es­
sas homenagens? Tenho certeza 
que sim! Mas o que vai no seu co_ 
ração? De que nós conhecemos de 
José Lemes Soares, de que nós co­
nhecemos de nossa mãe, que sem_ 
pre foi aquela batalhadora Incan­
sável ao seu lado, tetrl)S a certeza. 
que o seu or1rnlho maior não é re_ 
ceber esta homenagem para si. O 
seu orgulho maior ~ poder dar 
como herança aos seus rtlhos e 
aos seus netos. uma vida de dlg_ 
nldade, um exemplo maravilhoso 
do que o homem pode fazer, quan 
do quer, do que o homem pode fa­
zer quando é bom, do que a ho­
mem pode fazer quando trabalha, 
do que o homem com slncerlc'3de. 
com amor e dedic-ação pode le­
gar aos seus filhos e seus netos. 

Portanto, eu diria nesta noite, 
que a homenagem que José Lemes 

Ferreira Pt1artins 
defende o en i~~o 
superior gratuito, 
mas aos pobr s 

(conclusão da. La página) 
Na opinlao do Secretari:>, en­

tretanto, o pagamento não deve 
ser compu~orio e sim feito por 
uqueles que podem pagar, .:n. 
quanto os que não podem. devt!tn 
ter o ensino gratuito e uma sus­
tentação adieional para poct:!rein 
desenvolver seus cursos em Igual­
dade de condições com os outros. 

Quanto aos C'Ursinhos, o Se. 
cretarlo achn que o Ideal :,erta ~ue 
eles não fos.>em necessartos, mas 
que 6 preciso uma análise mais 
profunda. Acentuou que tambern 
seria ideal que eles atuassem su. 
p!ement.armente mas sob o asp~...:· > 
efeti\·amente formativo. Na mectl­
da em que se direcionam apenas 

em preparar o candidato para u 
vestibular. sem preocupação de 
uma formação geral mais ampla. 
ê dlscutlvel a. sua eflciencla como 
instrumentos educacionais. 

Quanto a Idéia dia estender 
a merenda escolar ao 2. o grau. o 
Secretario lembrou que ela é sus 
tentada pelo salarlo educnçt.u, 
que só pode ser apl\eado a nlval 
de 1. o grau. Acrescentou que es:..t 
sendo feito um esforço para le­
vá-la ao 2 o grau e at.é aos estu­
dantes do cUI'$0 noturno, mas que 
o problema é exclusivamente de 
recursos para atender a essa clien 
tela que é muito numerosa. Luiz 
Ferreira Martins ê!ose, tambein. 
que está em estudos 8 modifica_ 
ção do conteudo da merenaa es. 
colar para que ela seja mais ntL 
trltl\'a e menos noch11 quanto a 
aspectos colaterais, como a carie 
dentar:a provocada por açucar cm 
exagero. AcresC'entou que ainda. 
agora estão inicjando uma expe. 
riencla com o le1te de soja. < AE)' 

Presos em Bauru 
fazem uma greve 
cor.tra o parlatorio 

BAURU - Enquanto o juiz Ulular 
da \'ara Criminal de Bauru Eu~•.idcs 
Calil, ncga\a em entrens~ a imp1<0· 
ra, a autoria da implatJuu;:io do parla· 
torio na cadeia publica de Bauru arl!U• 
mcntan<lo ap<"nas que debateu cv~n a1 
autori<ladc" policiais a nt:cessidade iie 
criação de um rigido sistema de se~tl· 
ranlia, para evitar o contato direto entre 
os prc•os e pessoas ~strn.nhas hem como 
a íntrnclução, n:is cela~ de 'ohj~tn~ pe­
rigoso<, os presos da cadeia publica da· 
vam inicio a dois tipos <le greve; de (ome e 
negando.se a receher vi~itas para e•lrt'ar 
o .. parlntorio". 

.'irgam.-e os detentos a receber qu:il 
qiier tipo de vi,ita. E es.,,e tipo de gre­
ve é acomp,lllhado tamlicm pela reçu•a 
do~ 57 detentos <le receberem aliml'n!a· 
ção, apo~ ;e rebelarem aos grito• ('º"' 
tr:i a medida. O parlatorio é con,tit u1J1> 
pllr \'aria~ liarr~ de ferro muito juntu 
alem de ama barreira para não permi­
tir que a~ pe-,oas se ~oquem. A di(crcn 
ça <ÍQ ~blema anterior para o atual é 
a de que, de agllra em diante, og irmãos 
e outros parentes, não poderão mni1 
cnmlJrimentar-se e o contato e;1L1r;Í limi· 
tado a cerca de dois metro~, o que pro­
vocará ansiedade. 

Pessoa~ que compareceram no hora 
rio de visita não puderam entrar, poi1 
o~ detentos se negaram a rcceLe-la1. 1::1 
~as pe•~oas dissrraru que as autoridades 
querem que outros paguem prla sua má 
fi•c"l'.izac;ão na introdução de armas e 
cutros objet1ls. ":\ão havendo o rigor 
nece••ario, nem um trabalho efetho na 
introdu~ão por p<>ucoa de•ses objeto,,, 
ql1ercm as autoridadt>s que os hont pa.· 
guem pelos poucos pt"r.arlore!" dizia 
uma senhora que foi v' •ita.r &eu filho, 
porem este, obedecendo ao e.,quema mon 
tado peloa detentos, ncgotl·!'e a reco­
hc-la. 

Outra grande desvantagem do par. 
latorio é a de que, estt>, em formato de 
uma janela retangular, e!tá a maia de 
um metro do chão. 

~ 
Soares recebe. é mais slgnlfican.. 
te, porque ele dá aos seus ftlhoe; 
seus descendentes, um exemplo 
de ombrlcllade e nobreza no decor­
rer da vida de um homem. Con& 
iRso, eu diria: muito obrigado aos 
diretores da ACIPP e seus conse_ 
lhelros, muito obrigado ao SincJ:ca 
to do Comercio Varejista, muito 
obrigado SI nossa querida Prcst .. 
dente Prudente, porque no dia de 
hoje, mais um marco, mais um mi. 
tno se oferece a José Lemes Soa. 
res, para que ele possa oferecer 
aos seus descendentes" ... 
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e \PRICOR~lO (22 dP dtJ.tmhro ll 20 de janeiro) - Tenha 
•·an1..r11 com rfrtrrmin:uJa~ pe;:soaa •· faça romo Etmpl'e igno· 
re aB me-q11inharia •. Tudo bem com o amor. 

\Ql \UIO (21 dP janPiro a 19 de fc,trciro) - l'\<J :tmb11'n­
IP. rio: trabrubo procurt .. eT Lt>m claro em ~ua• t:1:planaçõf>, 
para qnr. 11.io dê nvug.-m a mal entendidos. Vida afetha 
muito amparada pelos a•tros . 

FELXES (20 de fe\'ereiro a 20 de março) - Setl1r ff(I• 
Mgocio.• estar.i bem protciido e-pecialmente no period,') 
da tarde quaodo contará também com a colabotaçiio de 
amigo~. Muita compreen•ão no campo sentimrntal. 

C \ R\'EIRO (21 dei mar~o a 20 de abril) - Projetos prolis· 
•tonais bem amparados dPixando prever dias au~p1c1o!!Oq 
Tranquilidade :finan«!ira. Narfa a perturbar a paz afetiva. 

TOURO (21 de abril a 20 d1> maio) - Confie na sua 
gensihilidade e 6elltido de observação. E, a partir dai, ~i· 
11;a tranquila1J1ente aeu caminJ10. lMO vale para todos os 
aetores. 

GE~fEOS (21 de maio a. 20 de junho) - Não pen•" duas 
T,.zes se tiver em menle uma mudança radical em sua 'tida 
Aproveitf> a fa~ pan pl'O\"OC&I' melhora também no 1etor 
1entimental. 

CANCER <21 da junho a 21 de jWl10) - Nem ~empr,. 
a vida fínanceil'a marcha aegundo no!l!O~ desejos. Procure 
•iver dentro de ~1"11 orçamento ou terá futuros aborreclrnen­
tos. Ainda bem que no campo 1e11tiroffltal vai tudo muito 
bem. 

LEÃO (22 d. julho a 22 de agosto) - Dificnldaric! snrg1-
da• no setor de trabalho serão ttupendu pela pacicncia 
e bom l!t'n!O. Fiaanceíra:menlo não terá a mínima preocupa­
tão. Vida 1e11timental pusará lli!lll{'.noias ne1ativas e po~f­
th'as.-

VrRGEM (23 de q09to a 22 de .eaeinhro) - Grande~ po•­
Fihilida.dn dll realiar novos projetos que repercntiião falor-a 
vt'lmente j1J11to aos aeu. auperiores. Tudo leva a crer que 
terá um dia excepcional no campo afetivo, 

EALANÇA. (23 de 11i:temhro a 22 de outubrv) - O atta•o 
de uma aohação liga.da i vida 5ent.imental poderá criar ai· 
JlUlll embaraço, 111aa 11e afli:;. •1n uces01 porque ao 
f111al tudo eatará conOOKeodo 11a:a • ffll maior bem. ArNr 
muito amor., 

ESCORPIÃO ('.23 da outW- e lll de JIO\ombro) - Há. 
perijl;o de intriga no aetor de ttnbhlho - fique vigilanto 
Finaneeiramrnte terá llgum conl.ratcmpo no periodo da 
rnanhií cautela. Vida aenti.mental íavorecida por ínflue-llcia 
positiva de nuxos pod~ coniie.. 

S:\.GITARIO (22 de novembro a 21 de dezembro) - Afaste· 
ª" de pnstefteOS meditldote1 no teueno pro:fie.ilional - cuiJe 
ana elevação por contá propria e aerá muito melhor snte­
tlido. Sentimcutalmente, tranquilidada pL"rieita. 

'PENSAMENTOS 
--Niio há uma s6 parte dos mlnlmos 'l'allOS ~anguineo!, 
que não receba um fluxo hen~fioo de l!'1ngue, nas connaçõn 
de um Sorri~ franco ••• jovial... (Green) 
-- l\;áo seremos ele\'ad-Os a um e~f.ado 6Upei-ior, enquanto 
alimentarmos pen•amentoa de ódio

1 
inveja vingança ou re!l­

.entimentos. (F.R.C.). 
-Onde há e.-;cravos, há açoite; onde há açoiui ~.á odío; 
onde a ódio é Iacil haver Tingan!;a • crimes 

(Padre \1anuel Bernardes). 
-- O mondo preci~a de corações • de cérebro- franco>: 
não é mediante ~i•teJru!s rígidos, quer sejam velho~ ou no~ 
que i•;.o pode eer con;:eg11iclo. (Bertrand. Ru"sel.) 
-- Que não se Pª"-~ um dia, amigo •em buqcare• ~aller: 
- QuB fü eu hoje? E hoje o que olvidei? - Se foi 
o ma1, ahstem-te; se foi o hem, pre"t!l va. (Pilágorb) , 
-- o~ l1omcn1o de caratt:r firme \>ão as colunas meslr ... 
ela Sociedade a <1ue pe1 tencem. (Emerson.) 
-- Se alguPm di,"er mal de ti não o dip;as tu dl'lr: 
p:n·a que :1 ,.Je não t" a«Pmelhe<. CQue1euo.) 

14,45 HORAS SESSÃO DA TARDE: FlLME 
- RL''WCERONTE 

Awntura do produtor da 1erie "Flipper", ade-quada 
ao honrio. Caçador milionario Jn.e•crupulo'<' contrata 
r111ntktn qn~ ~ê dedi~A ã pr~mvrsão d., o.nil\\4ti o. !1m de 
!'apturdr ... perimem ramo: um Rinoceronte branco, para 
\ender no mercado negro. (cor). 

23 45 IIORAS FESTIVAL DE SUCE~SOS FILME 
-· CORAÇ;\0 QUERIDO 

Drama romantico do diretor d" ··Dr>pedida de Solteiro" 
, om m11•ica de Henry• .J.fancini. IIi.t<irio entre ~entimental 

o amarsa. eobr., \·~ndetlor de çarL~e~ p11~tab, noho de mu· 
iher autoritaria que encontra uma quare-ntona do interior 
que chega a Nova York. 

tv globo · programafão 
06hl5 - Telecur•o 2 .o Grau 
OihOO - Bolll Dia ~ão Pau.lo 
07h.'30 - Tdecu1·so 2.o Grau 
07h·Ki - Bom Dia São Pauto 
08hl5 - TV Educativa 

12h00 - Globo Cor E~pecial: 
o~ 1''lintstones 1 Un;uat & Cia. 
13h00 - Glooo Esporte 

18h05 Cabocla 
J.8h50 Jornal das Sete 
l %05 Feijão ]\] arav ilha 

13h15 - Boje l9h50 Jornal '\aciona, 

tl8ht5 - O Sitio do Picapau Amarelo 
1 lhOO - Estupido Cupido 
14M5 - Se!!Sâo da Tarde. 

2G 15 Pai Herói 
2Jt.00 - Quarta Nobre: AS PANTF:RA5 

VEGAS (reprise) 
09hl5 - Filmoteca Global 
I0h45 - Clobinho 

16h30 - Se~ão Aventura: Tarzã 
171.00 - HB 79: Aquivo Cãofidencial 
17hl5 - Globinho 

23h00 - Jornal Ja Globo 
23h30 - Festival de Suces-08. 

llhOO - .Mundo Animal 
lli\30 - A Feiticeira líh30 - O Sítio do Picapau Amardo FILME QUERIDO CORAÇÃO 

LEDA MARCIA LUH OLDO 

BADALU'S 
ESCRITOR E LEITOR 

O eteritDr eonl(J o cienli•ta, prl'ci•a ee dewincular da~ 
projeções p0 icológicas. lFalti <lificil!). Ao ~on111irio, pa­
ra ~er um lmru escritor é nece- ário relrrtar a realidade tal 
qual eb se apresenta, independente do que po~M sentir. 

O leitor, mesmo sem querer, acaba, u ve-zes, .aswcia.n­
do a cronica a vida particolar, 30& sentimento~ e prohlemas 
de quem a esere\'e. E normalmente, não tem nada a vê. 
O croni ta absorve &'! oscila!:Õe~. as an_gn•tia~ e a• cti8l's a 
'Wl volta e tira daí oa tópico,; principal! de sua maténa. O 
leitor 1den1ilica o conteudo da mnléria com quem a l'•CreH'. 
Dai ~lllg!) o problf'ma; \,;ma realidail~ vi•ta por duas JM'S· 

~oas é vi,ta de 2 maneira•. 

E ai está, ju-tamente a arte ele e-1-re\'er. ~ e<-•l'ncia tia. 
romunJl'a<;~o ron,i•lt' rm atin:i;ir o ponto nPrralgico da d1•­
bO<'iaçáo entre o que nm diz e o q o outro entenrle. ~.:i" o« fa 

mo O• ma'I entendido,. Enquanto um tala 1'111 manp:a (fnt· 
ta) o ouuo entende rl'anga <de camí~a). 

Se o l.,itor é df' mu falso otimíFmo e o autur, de urna 
cxigencia realieis, e-~e reali-lll() poderá ptirecer a quem lê 
a unni.;a , um pe, ,,imi-nio infundado. Há um di\·orcio (ami 

g:frd) eutre a codificar.ão do e--critor e a dt<:odificação do 
l .. itor. O primeiro de·creYC" a r»alidade, o ~Pgundo projeta 
o H~u ' ·tu" naquilo que pen--a e<tar venrlo. 

Tufo (lependr. do angulo que ·~ rstá vendo. Para o~ 
lwmo--ei..inll' pa•~ivo- º' oun·os homen• é que ~ão machões. 
Para o larlrão, a lei é um carra«co, para o povo ele é o li­
xo da Focieda1tf'I Ninirnfm é mais digno de orgulho, e ho­
nr-tiilntle <ln qn" um mPmlJTo da quarlrilha e.IP lampião. \ 'o· 
cP. não arredita? Pergnnte a outro nwml•1·0 da <JUsrlrilha! 

Enfim, turlo é que•t.io dr maneira de encarar. Para o 
br-J•Ílf'iro, até Deu• é nacional! 

''DE OLHO'' 
- No,'(! colt>g:t de trabalho. Ely Frank, qne atua no •e­
tor ~por1ho na Rádin Cnmer<'ial, pr1·~Lo11 o rxame ve.•tih11· 
lar na Faeuldaú• de Direito da Jn,tituiçãn Tolrrlo d,, F.n•i· 
no. D:is iS H12aE PXi•tcnte•. di,putada, -por 265 candidato•, 
o Ely fa1urnu a 39.a Tmlo bc·m, Ely. E~pcramo~ quP \O<'C 

faça ex<J«:tente c11r90 ! 

-- O Car]o, i\fanfiim, ex-prt>,idrnte do :\loto Clube de 
no~~a ridarlc e que atualmente :;e encontra em Mol!l da~ 
Cruu~, e•tc'"e por aqm na s<>mana. pa•~a•la. c;;t'itnntla feira 
.. 1,, returnon a :'lfo1ti, porqn!' con11'i;ou a trabalhar na Rli­
dio l\fe!ropolitana l'suli~ta. L"ma boa Carliio prinrip~lml'n 
te prá e-lá na~ Comt1nicac;Õt·• l ' ' 

-- A Daniela tib.srio .e snhmeten a dPlkadi•~ima intP.r­
Vl'OÇão cirurgica em São Paulo, dc,·ido a um problema de 
dl''°°lamentn Ja rPtina . . l.oiw, logo ria e•tará por aqui, 
11uma boa! T11í. Daniela. Ei<tamos torcendo por voei\! 

-- C1TT1iriio nrn•mo é a ~<'llll" trombar com velho~ t'olegas 
dP giná,10 ·e enlegin·•· Carla um uuma dif Prente, cuidando da 

: .... : :

6rencias Policiais 

~·i•la. Fim de 'l!lllana pa.•sado, encontramo~ n Rubens Rei• 
~onçabc• .Ir. EJ,. e,, ,; 110 ultimo ano dr Eng~nharia Civil 
em Campina' e já rctoruou a<1urla cidaJ1> para trabalhar. 
' a1 longe o rapaz! 

-- 0; teni,ta• l-f,.lrler Zarharia•, Angcl0 Gcrnldini Pitioni 
Jr . e ~ar:o~ .l1•aquim do Amaral l\r,to, p,tão reprl'•Pntanrlo 
no••a c1tlade, no rarnpf'Onato aberto de tenb "Gigantão", IJUe 
:mciou->e no dia 1 .o pa,sarlo, devrndo trrrninar din 30 de!\· 
te mes. Ontem, n técnico Jo:w Roqu", ~Pg11i11 para Jumliaí, 
a fim d,. disJ?nt:ir n camiwonato " 01 if'nlar ns jo\'l'n! teni•­
tus. QuPm e$1lÍ nnma. lorcitla danada aqui Pt11 PrudeulP é o 
Dr. Geraldo Bf'un·a 1le ::\lenezes Filho, Cfue é um amante 
<lo e--portl'! 

-- Qurm não rnnh(>Ce oq perfume< da "\gua ele Cheiro" 
c-tabeleri1111>1no de proprie1ladc dr no••o caro amigo Herhrrt 
\lnn<ur. não çah .. o IJHP e-tá pn1lendfl. São an todo 30 
'"rht>iroç" tlifl'rrute~. ~,.ndo 2~ para mulhrres e 5 para f10-
me1u.! Rapaziada Jrvc dar um cht-go lá! 

CURIOSIDADES. 

- - o~ Egipcios utilizavam o boi antigamente eomo ·r111 ·11~ 1 
de trabalh11 na l:woura, sendo também o a•no inJr<"arln 1' ' 1 

eole 5<·r-;ço. Quando a an.:.Uiai& de pequeno• pode e nH- i ' ' ' n 
MgJ>rde.doe pelas mulheres, paca ~n·ir-em '11~ ahmr ·tu:; 

-- O termo Faraó u~ado correntemente •·omo titul<> 
Clrefo snpiemo tio Egito, gjgnificava literalmf'1.1lr . < 
GR \NDE, e na origem de~igrniva ~omente a rel1d,.ncia 
chefe. 

' \ 
do 

-- No côdigo de Hamurahi, O! preç0s eram a\'aliad"• ··rn 
Shek<', '•. l m ShrJ..P.lera equivalente a 360 grão, d" 11 ..:.fl 
Dai hoje existo o terru0 '·Cheque". C'.orno paga1111 nt11 ha .,. 

<'ario. 
- - SaCo, a célebre poetisa, morreu <"m L~•bo!, no ali« '• 'l 
Ac: Deixou escritos nove líl'ros de pot>tn;•- •·1•mrc lt 111 

maiona de estrofes cnja forma ela me~ma definia. Tam t• m 
são conhccidBE atf l.oje como e:;tro[c" •tifira•. T d , .,, "' 

deixou criada uma e•cola de poesia e m1J~ica , em sua ilh.1 
natal - Le•bos. 

TROVINHAS POP ULARES. 

Palavra que aformos~ia, 
Nobre con~elho ao di!pÔr •.•. 
Diante da dor alhPia, 
É que o t!'ste dà valor. 
lJuca Muniz. ) 

Ama e ~rve, sofre e luta •• • 
Sem lamina que a ~uhlima. 
~ p<"drn largada e bruta, 
Nunca "etia obra prima . 
<Auta de Souza . ) 

Cantinho dos Leitores 
ILUSÃO 

Assim. A t 1 • .111:1.: _....:1\uU n.:g1:.tra,u na pági-
na de um livro: "Sem se iludir. a humanidade pare­
ceria de desespero e tedio". E foi justamente uma 
frase contraria que um dia a mim disseram, faz1m­
do-me com que falasse da ilusão. "Não se iluda 
m~nina!". 

Soa até boje no cerebro e vem com força to­
tal a fim de destruição e é nesse instante que a ilu 
são aparece e faço de conta que nunca ouvi essa 
frase. 

A ilusão traz o universo até nós, com apenas 
um ab1 aço. Ela faz a infancia de uma criança e 
já me trouxe tantos amores de volta .. . 

Mas tambern não pense que se voce ficar dei­
tado na car.\a e iludido que logo mais irá receber 
uma medalha por ter salvado a patria, sem siquer 
ter levantado a espada. Garanto que vai quebrar a 
cara, pois a ilusão ajuda somente aqueles que estão 
cr'm º' pés Da terra. 

Sabe. tantas vezes que o Papai-Noel cIYtrou pe­
la chammé da minha casa . . . e foram tantas &s ve­
z..:s em que um anjinho ajudou-me a atravessar a 
ponte que dava caminho a escola . .. 

Hoje a minha ilusão é diferente. Hoje d a 
vem, arnanbâ ela se torna realidade . 

,\ pesai de não ver mais o Papai Noel entrar 
reh chaminé. espero sempre que alguém bata à 
minha pnrta e diga: "Eu voltei!". 

Vera Lucia Pereira 

H L:\IORlS~IO 
Anuncioi<: 
- .'.\a 11orta do r!',tauranti: - Fechado para o almoço. 
- 'a porta da Funerária: "'FPchado por Luto" Motorista confessa a co-autoria na morte de dois sobrinhos 

l\a parPde do :xarlrpz do presidio. "Lar dos IuoCE"ule~." 
~a Camara Municipal: "S{1('Jlcio" 
;,\'um bar: "Aqui não entram bêhad~ . . • sc5 sllem". 

-- Podem re1.ar pe;•oa.I . Porque depois do Sl..,.lah. ainda 
tf'm a Sab;ut cio~' Ru~·os, e quem escapa da gripe não pa•· 
Sd da tuberculo,e. (coff-coff-coff) 

.. 

-- \.,; honecB! e,;tíio atacando nu rua' da cidade, de 
mão~ prá caheça, cruzes! 
--F., chará, quem niio tem 11\Jll'ido (?) Nragem para 
trabalhar e não na.'>ceu homem para "'er 5tL4entado pelo 
ealario d~ mulher. o negó<'io é apelar, né? 

--~ahe •rne Somoza !Pria hem capaz de ser condenado 
11 pri~iio 'perp?tua ao imé! de morte. no final da tragédia 
1' icaragumse? 
--E, por que? Afinal um tirano daquele não merece 
morrt'r '.' 
--\lererer ;:•tá na cara . 'fas o negocio é que não 
(.:xisre execuç'ío rão horrenda, que faça pagar a décima par· 
te de ' eu• crim1>5. 

CINE PRESIDENTE 
DESTEMIDA E AUDACIOSA 

Com Claudfa Jening - 18 anos 
Sessão: 20b30 

CINE FENIX 
AS BORBOLETAS TAMBEM AMAM 

com Rossana Gbessa -18 anos 
~ssões: 14b00 - 19h'.:;0 e 2lh30 

CINE OURO BRANCO 
AS BORBOLETAS TAMBEM AMAM 

com Rossana Ghessa - 18 anos 
Sessões: 19h30 e 21b30 

OBS. Prog1·amação fo-rnecida P.etos cinemas 

.. 

O Dr. Peter ::\latowi~ki, do setor de homicidi03 de Cu· 
1itiba, de ignado para elucidação de um duplo homicídio 
ocorritlo ;â ccrc.3 de um ano au·as, em Icaraima, quando 
pHoleiros profüsíonai-;, mataram º' irmão~ Valdecir e Val­
demir Lombriller, oco1riclo cm julho de 1978, re~o'.VPu p<Jf 

lim ao marasmo com que se proce~!'avam as inYcstigações do 
11árbaro crime, e ap<h CO!heguir a prii.âo de um do~ mata· 
dores, Domingo! Rodrigues dos Santos, que confessou a ao 
toria dô crime, mtn•gando seu comparsa Sebastjão Vidal 
e revelando os nomes do> mandantes do ~•Sllsoinato. ' 

E, assim foi po~;h·el a detenção de algun8 dos implica­
do-, e o e<;Clarecimento do crime, con-iderado pdas auto­
ridaJ~ policiai>, como aterrador, por se tratar do pai e tia!! 
das vitimas os mandante.:;. 

No final da ultima semana, o~ mandantes Domingos e 
Vitório I.ombriller, e,,te ultimo re~idente em President" Pru. 
dente, mais propriamt'nte na Chácara Sorocabana, próximo 
I! Expo•ição de Animai~, pre~taram depoimento na 17 .o Sub 
divisão policial de t:'muarama, comarca de Icaraíma e con­
Íf>'ISlll'am haver participado da morte dos sobrinhos, quando 
Juntamente com Jllicola Lombriller, o pai dos rapazes. " 
ainda mai~ outros dois irmãos de Nicola, Benedito e Pascoal. 

Ao todo, os co·autoree, ou s~ja, mandantes do crime são 
cinco, quatro tios das \"itimas, e o próprio pai dos infelizes. 

Vitório 
Y ombriller, 
ajudou 
a pagar 
pistoleiro• 
para 
matar 
os 
&0brinbos . 

A PRIS,.\O DE VIIORJO NA ESTAÇ}\O ROOOVIARlA 
Apús o crime, todos os implicados, inclusive os pist~· 

leiros, te i·euniram em Umuaramn, e posteriormente, segn1-
ram para Presidente Prudente, onde permaneceram alguns 
dias na casa de Yitório, na Chácnra Sorocabana, e retorna· 
ram postertormente para Umuarama, ficando em Prudente 
i\1cola e seu mnão Vitóro. O pai de Valdecir e Valdemir, 
voltou mais quatro vezes a Umuarama, para tratar de negó­
<'io,; particnl3re>. ou seja, o resultado do crime, que c1egun­
do os interrogados consisttiu na partflha de 600 cabeças de 
sacio, _, que prov~con tremenda riu. entre pai, filho e tioo, 
oulminaDdo oom a znort.e dos rapazea. 

Enquanto Do.wingo! era pre:oo no Paraná, Vitória, tam· 
bem cau1 na~ redt:s da policia civil de no'~ ci<lade, que 
após d1ligcncia-, durante to<la a noite de Fá.bado ultimo, 1o­
cnli1..ou o mesmo, na e,tação rodoviaria, pro~avcf.mentc, para 
trat.ar do negócio~. com o ruotorisla de t-eu taxi (V ilório tem 
no Ponto Rodo\'ÜÍrio, um corcel branco de placa T. Y. 0677) 
ou então Gienle de que e~taYa sendo procurado pelas auto· 
ridadr~, tencionava evadir-:.e. 

O Dr. José Odircio Canheti, e o i11ve,,tigador Jo,é Ro­
berto Oliveira do l.o lfütrito policial de nMsa cidade, La· 
'iam recebido radio ,Jo Dr. PetPr :\Ialowi~ki do setur de ho 
micidios de Curitiba, e após averigullçÕes da vida de ~ itório 
em no5~a cidade, não o encontrando cm qua ca!'B, po~taran1 
de campana na e~tação rudo,iária, logrando dete1· o co.autor 
das moltes do~ ~obrinhos. 

Xa tarde de donungo mesmo, Vitorio foi recambiado pa· 
ra 1.Jmnararna, encontrando-se lá com ~n irmão Domingos, 
quando contaram tinl-lim por tim·tim o caso do duplo ho· 
mici<lio. 

Vitório díiia •e &lTependido de participar <lo crime, e 
que em ocasião anterior, ~icola, Benedito e Dolllingo~, ten­
taram 'l,,•as~inar os rapazeE, mas como doi, fi~cai-, de ju~tiç.a 
:>I! eneónlravam na la1.enda, com policiais, objetivando a 
tran•ferencia doe anim11is ali exi~tentes, para a fazenda dos 
tf,,.mai~ membro~ da familia Lombriller, frustrou a intenção 
Jo .. as;9.Q•inos, que de•contentC$ com a intervl'nção de Vai· 
decir e Valdemir, que não concordavam com a tra.~nferencia 
do gado, tentaram l'l!Car de soas armas, <endo impeclido~. Jl1)r 
policiais prtsenteR ao local. 

A oportuni•fode cbegou por mãos de pistoleiros mais 
tarde, conrrataJos pdo• irmãos Lombriller. 

PRESOS E FORAGIDOS 

Pr~os encontram-se na cadeia publica de Umuarama, Do­
mingos e Vitorio Lorr.bri!ler e o pistoleiro Domingos Rodri. 
gm•, <los Santos, enquanto que o outro pi~toleiro Sebastião 
Vida!, e os demai~ irmãos Nioola, Benedito e Pascoal , ffi · 

C'Onlmm·se foragido!>, eotando a D. V. e.' lDivisão de Vigi­
landa e Captura) a procura dos rnefilllos • 

O Dr. Petcr :\.Ialowi>ki, delegado de p0licia de Curitiba 
auxiliado as~im pelo seu rolega Dr. Jo•é Odircio Canheti, 
delegado do l. o D. r. de P1 esidcntr Prndente, aclaram a­
sim as coi•a.", aré então ob•curas, do duplo homicidio, re­
sultante de u1M partilha ele 600 cabcçaa de gado - bens de 
Nicola, qup com o desquite entrado na justiça em pedido 
(.IOr ~un !egítima mulher lracf Lofubriller. 

A enna do crime, (pude ser QllE' tenha ~ido usado rlua~) 
., revolver de calibre 38 do pi5tolriro Domingos, foi locali· 
1ado na ca'la d.~ ~eu sogro em uma fazenda, no muniripio 
de Jcaraims e em mãM do Dr. Peter, e as tre$ be.Jas extrai· 
rlac do corpo de Valderir (retirada pelo medico legista do 
!O.o S.D.P. de l.onarina, em exumação). •Prão levadas na~ 
pr6idma~ hora!! para Curitiba para o serviço de pericia do 
setor ela homicidios para aervi~ de confront&ção. -.., 

lJEU:1..; \DO PU:\IDO POR O\llSSÃO OE :,1:.1t \ IÇO 

O tenente Antonio Joaquim Cardo,o, delegado de po­
lfoia de lcarairoa, de,·ern t:er punido pela ~ecretal'ia de se­
gu~am;a publica do estado Jo l'araná, e removido do ca1go 
po1~ durantb crua1ru me<r•, dei~ou engavetado o ca'l'O de d11· 
1-b homici,fio, não ouvm;lo te•temunhas ou bequer parente.$ 
das vitima•. 

Com a pri•ão de tre. do' envolvido~, e•pera se somente 
a captura dos demais qunlro pars qu" !e chegue ao !iro o 
inquérito e o~ culpado-, ~ejam conduzidos a forum, pelo 
ui me. 

L \RAPJO l:'\\!ADIV GAR :\GE:\l E LEVOU 
TOC.\ FJT.\S DO ~OLKS 

'\a manhã de ontem por volta de a 00 b!. elemento• 
r.ão idrntifitoado., adentraram a garagem cla re~id~ncia de n . o 
1447, da rua Barão do Rio Branco, moradi!' de Anacleto Gi­
.'!é dos Santos, e furtaram do int<>rior do \ 'olks de placa 
1.D. 0693 de Anacl~to um toca filas marca lntertron e cin· 
co fitas .K7, evadindo·•~ em segtuda. ' 

A 'itima esteve no 2.o di!ttrito policial, onde registrou 
queixa a re~peito. Atrndeu a ocorrencia a R. P . 0010 . 

MOTORISTA PROYOCOU ATROPELA:\lENTO 
E FUGIU 
i.Jireeu VicentP, mora,lor na ma José Stadela 249 Jar· 

dim Eldorado, trafegava com à perua l\ombi de placa 'T . A., 
8279, pela e~trada do frigorifico Prudentino em sentido ci• 
dade·bairro. as 13,00 hs de s~gnnda foirn uÚima, quando te­
\'e seu veículo fechado por um outro auto, não identificado 
e que se evadiu em ~cguida. 

Como con•cquencia. o motorista da Kombi atropelou 
Maria ffel~na de Sow.a TPixeira moradora na r~ Jacinto \n 
gdim 537, Jardim Eldorndo, que tramitava pela referida et· 
Irada. 

Com alg1una~ e,coriaçõe~ a vitima foi socorrida so 
P .s.:ir., pelo própno mot~ri•ta atropelante, ficandn ~ 
«bsenai;íio medic3. A ocorrenrio. foi registrada pela r. .. • 
OIJ2. e po•tcriormcnte o :i1otori,.ta e a vitima, encaminh .. 
àas ao 2.e O.P. p&1a as providencial' cabheis • 

PL~TURA RISCADA DO fUSCA A 
Ci\VSA DA HRl<; \ . 

Wilson Cois, murador na rua Dr. Gurgel 1225 desen-
lendeo·se com Joaquim hanci~co Salves da rua Amadeu 
1\maral H9, Vila Geni, na manhã rle segunda {eira ultima . 

Os !DOtivo~ da briga, ~Pgun<lo Wíl~on, Joaquim teria 
ri~oado a pintura de .it"U Vulks de placa T.I. 0527. O ds· 
H•ntend1mento aconteceu por vulta de 10,50 ... e antes que 
os ri~ento! pas~ssem do bate· boca as vi8'! de fato, a R. P . 
0010, compareceu AO local. acal~ando oa azWno. e re..i-. 

~·~· • o~ 
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NOTICIARIO AMADOR ANTONIO COSTA NETO j 
Chega ao fim a primeira fase do Dente de Leite 

Com a rodada realizada no trÃtimo do· 
mingo, chegou ao final, a primeira fase 
do JII Campeonato de Futebol Dente de 
Leite, promovid'O e dirigido pela Delega 
eia Regional de Esportes e Recreação da 
10. a Regi ão AdminiHrativa. Q3 resulta· 
dos foram O! seguintes: 
Esporte Clube Mixto de P. Prudente l 
x O Esporte Oube Santa Catarina 
E•porte Clube Prudentão 6 x O Munici· 
pai Atletico Clube de PP. 
Mari•tela Esporte Clube 1 x O Corin· 
thians da Vila Formosa 
AM:l\A - ~fart.inopolis 4 s O Esporte 
.Clube Aeroporto 
EKporte e. E1trela do Norte o s w Fla· 
mengo de Santo Expedito / 

Omb Atletioo Ran~ariense 2 x O Jabaqua 
ra do km 6 
Unidos do Parque São Jorge 2 :1t O Fla· 
lmengo da Vila. Brasil 
Santos Futebol Clube 3 x O EEPG. Ma 
ria Luiza Formozinho Ribeiro 
Al'ademico do Bo!que 3 s 1 Sporte Clube 
Vila Dubua. 

Classificação por 

pontos ganhos 
Serie A - --Dr. Octano Celso 

da Silveira 

1 . o - Amiclação l\.f.artinop0lense de Ea· 
J)ortes Atleticos 1 pontos 

l .o - Clab Atletico Ranchtttienae 7 
S.o - Jabaquara do km 6 6 
3.o - Esporte Clube [ qtrela do Norte 6 
5 o - Flamengo Sporte Clube de Santo 
Expedito 
6. o - Esporte Clube Aeroporto 2 

Serie B - -Prof. Nelson 

Guerra Junior 

1. o - -E~porte Clnbe Mixto de Presi· 
dente Prudente 9 pontos 
2.o - E$potte Oluhe Prudentão 8 
3.o - Esporte Clube SD.llta Catarina 6 
f. o - Maristela E~porte Clube 4 
5.o - Municipal Atletico Clube de Pre-
sidente Prudente 2 
5.o - Corinthians da Vila Fonnosa 2 

Serie C - Prof. José Astolphi 

J.o - Unidos do Parque São Jorge 
10 ponto! 

2.'> - Academico do Bosqua 6 
2.o - Santos Futebol Clube 
4 . o - Flamengo da Vila Bra~il S 
4.o - -Sriorte Clube Vila Dubo~ 3 
6 .o - EEPG. Prof.a :\laria Luiza Formo 
&inho Ribeiro 2 

Cl,i?ssificação por 

pa:ttos perdidos 
Serie A - -Dr. Octavio Celso 

la Silveira 

]. o - Associação l\Iartinopolen~e de Es 
portes Atleticos 3 pontos 

1 o - Cluh Arletico Ranchariense 3 
S o -- -Esporte Clube Estrela do Norte 4 
!.o - Jabaqnara do km 6 4 
5.o - Fl&mengo Sporte Clube de Santo 
Expedito 7 
6.o - Esporte Clube Aeroporto ' 

Serie B - -Prof. Nelson 

Guerra Junior 

1.o - E,porte Clube Mixto de Presiden­
te Prudeute lponto 
2 .o - -E>porte Clube Prudentáo 2 
8. o - E~porte Clube Santa Catarina 4 
4 .11 - -:\Iaristela E~porte Clube 6 
5.o - :itunicipal Atletico Clube de Presi 
dente Prudente 8 
6. o - Corinthians da Vila Formosa 8 

Sede C - -Prof. José Astolphi 

l.o - Unidos do Parque São Jorj!;e O 
pont09 

2.o - AcadelD!co d'O Hosque 4 
2.r. - Santos Futebol Clube 4 
4." - Flamengo da Vifa Bra&il 7 
4.o - l:>porte Clube Vila Dubut1 7 
6 u - EU'G Prof.a Jlaria. Luiza Formo 
ainho Ribeiro 8 

Ataques positivos 
!.o - -E~porte Clube !llixtt\ de Pre~i­
dente Prudo::nte 20 g(lb 

2 . o - Esporte Clab Prndentíio 14 
S.o - Unidos do Parque Sã" Jorge 12 

4.o - Academico do Bosque 9 
4.o - Santos Futebol Clube 9 
4.o - & sociação Martinopolense de Es 
J::iltlcs Atleticos 9 
7 .o - Clube Atletico Ranchatiense 7 
7 .o - Sporte CluLe Vila Dubua 7 
9.o - -Esporte Clube Santa Catarina 4 
9.o - Flamengo da Vila Brasil 4 
9.o - Maristela Esporte Clube 4 
12.o - -Jabaquara do km 6 3 
12.o - Esporte ffiuhs Estrela do Norte 3 
14.o - EEPG. Profa. l\laria Luiza For-
mozinho Ribeiro 2 
14.o - Corinthians da Vila :Formosa 2 
16.o - Municipal Atlttico Clube de P. 
l''l'udente 1 
17 .o - Esporte Clube Aeroporto O 
17 .o - Flamengo Sporte Clube de Santo 
Expedito O 

Defesas menos 

vazadas 
1.e - -Unido& do Parque São Jorge O 

gola 

!.o - Esporte Clube Santa Catarina 1 
2.o - Associação Martinopolense de Es 
portes Atleticos 1 
4.o - Academico do Bosque 2 
4.o - Club Atle-tico Ranchariense 2 
4.o - Esporte Clu.h. .\1ixto de Presi·/ 
d.ente Prudente 2 

7.o - Jebaquara do km 6 3 
7. o - Esporte Clube EHrela do Norte 3 
7.o - EhpDrte Clube Prudentão 3 
10.o - Flamengo Sparte Clube de Santo 
F.x.pedilo 6 

11.o - Esporte Clube Aeroporto 7 
11.o - Santo~ FuteLdl Clube 7 
13. o - Sporte Clube Vila Duhus 8 
14.o - Mari<telir Esporte Clube 11 i1:0lt 
IS . o - EEPG. Profa. Maria Luiza For 
mozinho Ribeiro 12 
16. o - Corinthians da Vila Formosa 13 
17 .'() - :\Iunicipal Atletico Clube de P. 
Prudente 15 
18.o - Flamengo da Vila Bra6il 16 

Principais 

artilheiros 
1.o - Marcelo Barbosa - Unidos 7 gol! 

2.o - Edsoo Fukumoto - .Mixto 6 
2.o - Jail~on :\!. Oliveira - Prudcntão 

6 
4.o - Ivo Peretti Junior - .\iixlo 5 
4. o - Roberto de Oliveira Pereira - Aca 
d·•mico 5 
6 o - Jo;é Aparecido Golveia - Santos 

4 
7.o - i'<orLerto Ni~himoto - -Mixto 3 
7 .o - Carlos Roberto dos Reis - Fla­
mengo da V. Brafn 3 

7 o - Vanderlei l\Iilani - Estrela do 
Norte S 
7 . o - Valdir Antonio Mara.ns - Pruden 
tio 3 

7 .o - Reginaldo Rodrigues Costa 3 
7 .o - Haroldo Fabio - AMEA 3 
7 .o - Guido d'Os Santos - Rancharien 
~ 3 
7 .o - Elcio Braga de Oliveira - AMEA 

il 
7 .n - Jorge Antonio Lima - Santos 3 
16. o - Celso ,\foreira de Soll7.B - Vila 

Dubns 2 
16 .o - -Marcos Hebert Arruda - Aca 
demico 2 

16.o - José Aparecido de Lira. - Uni· 
d!ls 2 
16.o - Nehon Antonio Pio - Academi· 
ro 2 
16.o - Elcio João F. Junior - Rancha 
n~~ 2 

16.o - Antonio Ccsar Reginato - Jaha 
quua 2 
Iõ.o - Silvio Lucio Freitas - Mixto 2 
16.o - Joio Maiolini - Santa Catarina 2 

16 o - Wagner Akira Koga - Santa 
Catarina 2 

16.o - José l\Iarcelo - AMEA 2 
26.o - ;\farcelo Ferrarri - '.\1aristela 1 
26. o - Almir A . dos Santos - ~Iixto 1 
26.o - Edivald'O de Brito - J\Iaristda 1 
26.o - Marcos Aparecido Rodrigufls -
Unidos 1 
26.o - O~vlfldo llertoni Junior - Unid<>" 

1 

26.o - João L. Delfin - Formozinl o 1 
26.o - -Lnci11no Mitiura - Unidos 1 
26. o - Aicton Cesar .Montali - Vila Du 
bM 1 
26.o - Renato Laurindo - Vila Dnbus 1 
26.o - Rudnei Guimarães - Rancharieo 
ee 1 
26 .o - Sílvio Honorato Silva - Pruden­
tão , 1 
26.o - !IJarçaJ B. Gomes - Mixto 1 
26 .o - Moacir E. da Silva - Pruden­
tifo 1 
26 . o - Oda ir Gomes Lira - Prndentão J 
26.o - Jorge F. da Silva - Flamengo 
Vila Brasil l 

26.o - Ernaldo José dos Santos - Estre 
ta do Nort" J. 
26.o - Miguel J. Alves Gomes - Mixto 

1 
~6.o - José Roberto da Silva - Mixto) 
26.o - Clarisvaldo S. Silva - Corin· 
tlana 1 

26.o - Lucio Mass.ato~hi • Corinthians 1 
26.o - Inácio Sivec Ftho - .Municipal 

l 
26.o - Claudio Euzebio Maciel - San 
tos 1 

26.o - Carlos José de Oliveira - San· 
tos 1 

26.o - Vicente do Carmo - Flamengo 
V. Brasil l 

26 o - Lufa Carlos Prndenclo - Fia· 
mcngo V. Brasil 1 

26.o - Ce!ar Augusto Oguido - Ran· 
chariense 1 
26.o - Luiz Carlos de Oliveira - AlfEA 

l 
!~Lo - -Carlos Cavalcante - -A.MEA 

l 
%6.o - Altair Sant'Anna - Prndentão 1 
26.o - Joseilton Silva - Maristela 1 

Goleiros menos 

vazados 
1.o - Luclomar Machado Filho - Aca 
rnko D 

1. o - Edimyl!an Paes Otiveira - Uni· 
dos O gol 
I.,, - !\farcoa Roberto da Siha - Mu 
~~d o 
4. o - Divaldo Pereira da Silva - Aca· 
de mico 1 

4 .o - Flavio C. da C11nha - Santa Ca 
tariM 1 
4. o - Nivaldo de Barros - A'.\iEA 1 
4.o - Cledihon P. Fernandes - Aca· 
demico l 

4.o - R!'nato Laurindó - Vila Duboa 1 
8 . o - Juemar Jo,é Pa!sianoto - Ran· 
charitnse 2 

8.o - Domingos F. Junior - l\futo 2 

8. o - Yicente do Carmo Virgílio - Fla 
ruengo V. Brasil 2 

11.o - Sergio Luiz Andrade - Pruden 
tão 3 
II.o - Julio Cesar Barreto - Estrela do 
N-ille 3 

11. o - Jo•é Vandcrlei • Aeroporto 3 
14.o - Ramiro D. de Paula - Aeropor 

~ ' 
l.'i.o - Vladimir Mio - Vila Dubos 5 
15.o - Jo!é Alves da Silva Jnnior -
Formozinho 5 

17 o - Antonio Carlos de Toledo - For 
m~zinho 6 
17.o - Antonio Geraldo Pinh~iro Villt:la 

6 

19.o - Sidnei Aparecido de Souza -
Santo9 '1 

20.o - Carlo! Van<lf:rson de Castro -
Ma ris tela 11 

21.o -· Carlos Joaquim dos Santos -
Corinthie.na 12 

22 o - José Luiz dos Santos - Flamen 
go da Vila Brasil .lS 

Atleta Suspenso por uma partida. 

João Maiolini - Esporte Clube Santa 

C:itarina 

Conatituição doa grupos para 

a fase semi-final 

Serie D - Paulo Conuantino 

A$sociação .Martinopalense de Esportes 
Arleticos 

E~porte C.1ube Prudentão 
Unidos do Parque São Jorge 
Esporte Clube Santa Catarina 

Serie E - Prof. Benedicto Apare­
cido Pt>reira do Lago 

Clube Atletico Ranchariense 
E.porte Cl11be l\Iixto de P, Prudente 
Academico do Bosque 
Santos Futebol Clube 

Rodada do proximo domingo dia 221 

iu1holl97!> - eets.dio do Rfo 400 

8 horas - Academico do Bosque x San­
to! Futebol Clube 

Q horas - Unidos do Parque São JorgP 
x E;porte Clube Santa Catatina 
LO horas - Club Atletico Rancharien•e ' 

E•porte Club Mixto de P. Prudente 
n horas AMEA - Martinopolis X F­
porte Clube Prudentão 

, O IMPARCYA.t -

Sem So·crates e Caçapava, Cori nthians recebe o Ve~o 
S. PAULO - O tecnico José Teixeira 

manterá o mesmo time que derrotou o Santos 
para a paruda. de hoje contra o Velo Club~ 
pois Socrates e Caçapava ainda estão em tratá. 
mento e só deverão voltar aos treinos na proJd 
ma semana. Assim, o Corinthians jogará com 
Jairo - Luis Claudlo - Mauro - Amaral e 
Vladimir - Basílio - Romeu e Palhinha -
Piter - Geraldo e Wilsinho. 

O Corinthians é o lider do grupo a com 
8 pontos ganhos, mas o tecnico José Teixeira 
não quer falar em tranquilidade porque con· 
sidera o Velo Clube um time fogoso, com mui 
tas possibilidades e alem do mais uma vitoria 
contra um time grande reabilita qualquer 
equipe. Por isso ele diz que o Corlnthians jo. 
gará com muito cuidado e atenção, apesar 

de seu adversa.rio ser o lanterna do grupo C 
com 3 pontos. 

No entanto, a maior preocupação do Velo 
Clube é evitar uma goleada. O tecnico Dema 
vai armar um esquema inteiramente defensi­
vo, com varias jogadores reforçando o meio 
de campo e tendo a frente apenas o ponta es­
querda Luís Carlos· O fato de o Velo Cluhe 
jogar pela primeira vez em S. Paulo contra um 
time grande poderá influir no estado pslcolo· 
gico dos jogadores, principalmente ante uma 
torcida como a do Corinthians. A provavel 
formação do Velo é: Renato - Aldo - Ade­
rnar - Hercules e Santos - Airton - Guerri\ 
e Serginho - :ffidson Augusto - Odalr Comg 
na e Luifl Carlos (AE) 

Claudio Coutinho será tecnico permanente da CBD 
RlO - O diretor de Íllteb()J da CBD André fücher dis 

se 3.a. feira no Rio que o tecnico Claudio Coutinho d~ixa­
rá o Flamengo em dezembro e iniciará, imediatamente, seu 
trahalho como tecnico permanente da CBD. A primeira 
tarefa de Coutinho, segundo ainda Richer, será treinar e 
convocar os amadores q1ie em janeiro di~putarão as Elimina 
toxias para as Olimpiadas de ~foscou, aeis meses depois a 
qual comparecerá como tecnir.o permanente da CBD: ' 

- Coutinro é o nomt> preferido para dirigir a seleção 
perman~nte. E nó! o querelntH, inclu~ive para trabalhar 
com a seleção de amadores que di!putará nma vaga para 
as Olimpíadas de .Moscou e a propria O.impíada - disse 
Rkhcr. 

O diretor de futebol da CBD informou também que a 
seleção brasileira não terá qualquer outra atjvidade este 
ano depois da Copa America, mesmo que não pa•se da pri 
me.ira f~e, contra a Bolivia e Argentina, que começa na 
qumta feira da proxima semana, em La Paz, e termina dia 
22 de 11gooto, em Buenog Aire.~. Mas, em 80, suas ativida. 
tles aerão inren~ificadas e a primeira competição importante 
será o "mundiaJito do Un1guai" para comemorar o cinquen 
tenarfo do campeonato mundial. 

Para que isso ocorra, poreru o CND deverá dar umn 
autor~ção e!pecial, sE'gundo Richer, pois os uruguaios, 
pres~1onados peCos europeu&, decidiram adiar o "mundialito" 
de junho para 28 de dezembro de 1980 até 10 de janeiro de 
111. Ingleses e Alemães (alem do9 Argentinos) já confir· 
maram sua; pre..oenças, faltando apeno a ItaliA. 

"O MUNDIALITO" NO URUGUAI 

- Fiz<>mo~ um oficio ao CND, de•de já pf'dindo auto­
rização para interrompermos as ferias dos jo~adores da se]e. 
ção, pois pretencternos disputar esse "mundfalito" - dls;;e 
Richer. A competição f da maior importancia para ava· 
liarrnos nOS!a no\·a seleção e o problema das ferias ~eria 
facilmente rontornsvel: os jogadores as tirariam tão jogo 
regres~u•em de Montevideu, dia on7.e de ajaneiro de 81. 

Sobre e campeonato bra~ileiro deste ano André Ricber 
di~se qu~ ~erá di~putaclo por 78 clubes, ~ partir de 16 

PLANTÃO 
ESPORTIVO 

- O pr~ideute do São Bento de Sorocaba Alor Rodrigues 
esteve "ª cidade de Campina~ onde reside o tecniro At· 
m;1ndo Renganeschi tendo acertado a sua contratação para 
dirigir 0 clube ··B~neditino no atual campeonato paulista. 
O clube sonicabano estâ muito mal no atual campeonato e a 
derrota para o Palrueiraf' no ultimo domingo pela conta· 
gem d~ 3 a O precipitou a queda do treinador Habib Ra· 
chiJ . Armando Rengane~chi deverá a<•umir a direçáo tecnica 
do São Bento no dia di! hoje de,·endo o veterano treinador 
dirigir o cluhe alvi-cele!ite no prelio em Araraquara frente 
il F erroviaria. 

- Apesar de continuar sem vitoria& e de ter empatado 
a sua ultima partida domingo contra o Noroegte, o tecnico 
João Avelino continua afirmando q11e a Portuguesa de Des 
portos está melhorando P vai melhorar ainda mais no atual 
campeonato. Para o treinador luso somente o tempo dará 
eotabili1lade ao conjunto rubro-verde formado a base de 
io\•ens valores que ainda não ganharam a necessaria ma· 
-turidade na equipe. 

- O prc5idr.:nte do Pauli.ta de Jundiai Wanderley Pires 
afirmou que o sen clube dc\'erá fazer uma serie de contrata 
ções ~i$ando a campanha no atual campeonato da dh·isão 
intermediaria. O max.imo dirigente do tricolor de Jundiai 
afirmou que o clube está devendo mais de &eis milhões 
de cruzeiro&, mas está divida deverá ser paga pa.rceladamen 
te e q11e os atuais dirigentes do cluhe, estão fazendo um 
mo,•imento na cidade a!im de conse.guir a colaboração jun· 
Lo ao cGmercio e a industria. 

- Apesar dos esforços do presidente do São Paulo An· 
tonio GalvAo Bueno, para a aquisição do atacante Enea. 
junto a Portuguesa de Desportog, o di!Cutido jogador deve 
rá continuar na lusa até o final de seu contrato com o ela· 
he. O São Panlo chegou a oferecer oito milhôe~ de cru· 
:o:eiroa em dinheiro e mais a cessão em definitivo do goleiro 
Toinho, ma~ o presidente da Portuguesa não concordou 
com esta propostJl sfirmando que Eneas deverá continuar 
no Canmdé até o termino de seu contraio com o clube. 

- Depoi~ de saldar o compromi$SO de hoje a tarde em 
Rio Claro pela 4.a rodada do l.o torno do campeonato 
de acearo, o Corinthíans PP jogará tres vezes consecutivas 
em Parque São Jorge. O mo"<J'Ueteiro deverá receber ne8te 
doming'(> a repre~entação do Rio Branco de Americana, no 
dia 25 uma q•1arta feira a noite o Gremio Esportivo San· 
carlense e no dia 29 num domingo a Esportiva de Araçatu· 
ba. 

- Após acertar a contratação do atacante Nivaldo junto 
ao ! · ... : tC os dirigentt:s do Corinthians PP deverãr1 
manter um contato co'll as cidad~s de Franca e Bauru, onife 
irão tentar os jogadores Brandãoznho e João Carlos. Bran 
dáozin io é jogador de frente e joga pela Francana, enquan 
to que João Carlos que pe1tence ao Noroeste de Bauru atua 
colll'O terceiro homem de armação. 

- O tecnico do São Paulo Ruhen11 Francisco l\lineili fa­
lando a imprensa da capital, afirmou que domingo ulti-
1110 em Pir.'.1cicaba o time tricolor começou a voltar em seu 
titmo normal de jogo. \fineli considera normal está U · 

ren!iio ap6s as disputas finais do campeonato de 78. quau 
rio o seu time decidia o titulo maximo com o SantO! e de 
r•ois daquele desgaste natural o conjunto sampaulino teria 
lfDe voltar a normalidade. 

de setembro, do• quai~ 12 d~ São Paulo e 8 do Rio. !\~sim 
f']e encerrou a longa discus~ão entre os dirigrntes das duas 
federações e acabou com os planos de Nabi Cb~did de im· 
por 18 ctuhes paulista~. O inicio da participação dos pau• 
li.etai; e cm-ioca•J po•~ívelmentc divjdido' em dois grupo! 
oe 10 dubc9 ca a um, será o primeiro de novembro. 

Rirher tambfm falcu de algun• plano<; da CRD antes da 
sua extinção :13ra •er sucrdic!a p ela CBF. ' 

- Vawos entregar no ~D um estudo pronto a respei· 
to do camp,.onaro bra•ileiro por divisõe~. com ace!go e dr~­
ceMo, num total de 40 cluhes. Está definido que, a partir 
de 1980, o campe<mato brasileiro prrmiará o mérito térnÍro· 
esporti"o, acahando definitivamente com os conTitcs ~11 fu. 
turo, o ca'llpconato bra~ileiro será di<putado pela!' mrlhort , 
cquipr' do pai•, rlaas;ficadas em seus resprcth•o5 re~ir>nais. 

Richer t.11mbém annnrion "para muito breve" uma rc•o· 
luçiío do CNO ROhre o cartáo 3marelo, cli1.endo que """ll 
mal~ria já mf'ri're há muito tempo umn reformnla<;i<>, em· 
bora ninguem pen•e em extinguir o cartão". (AE) . 

Guarani terá a vo,lta de 
Careca hoje no ''Brinco'' 

S. PAULO - Guarani x XV de Jau - o 
centro-avante Careca voltará ao time do Gua 
rani hoje a noite em Campinas contra o XV 
de Jau depois de t.res semanas de tratamento 
especial de fisioterap·a. O jor,ador apresenta. 
va dim;nuição de peso muito grande e isso vi­
nha trazendo consequencias negativas para a: 
produção do seu futebol. Ontem Careca parti 
cipou normalmente dos tre!nos taticos e mos· 
tr-0u que está com bom condicionamento fisico 
O que aconteceu com Careca está sendo o pro 
blema do ponta direita Capitão, que sairá ela 
equipe para um descanso prolongado. No lu­
gar de .capitão, será deslocado o juvenil Frank 
que vmha atuando como centro avante, mas 
que originariamente é ponta direita. O Gua­
rani jogará com Neneca - Mauro - Gomes 
E~~'1n e Miranda - Zé Carlos - Marinho e 
I~nato - Frank - Careca e Vicente. 

A ausencia do lateral direito Gali- uqe 
recebeu o terceiro cartão amarelo não tira a: 
tranquilidade e o otimismo do XV de Jau, 
que vem de uma boi:!. vitoria sobre o Internac·o 
nal, e espera repetir hoje o bom rendimento 
alcançado naquela partida. O XV jogará com 
Marola - Miro - Pedro Paulo - Orlel'o e 
Donizetti - Sabará - Roberval e Paulinho -
Frazão - Marcão e Paulo Molses. <AE) 
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Inter receberã o 
America no ''Limeirão'' 

S. PAULO - Internacional x America -
ainda inconformados com o resultado do jogo con­
tra o XV de J au. no ultimo fim de semana (a 
primeira derrota da equipe, desde que estreou na 
Divic;ão Especial). os jogadores e o tecnico do Jn­
tcrnncional de Limeira esperam urna vitoria boj~ 
cumr,1 o Amcrica de São José do Rio Preto . 

J\lguns dirigente" do Internacional afir•nan<lo 
ter estranhado a maior disposição dos jogadores do 
XV oc Jau, disseram que irão. a partir de :\gora, 
pedir exames anti-doping depois dos jogos. Para 
o fisioterapeuta da equipe, entretanto. a baixa pro­
dução do time de Limeira no ultimo jogo se deveu 
muito mais ao excesso de confiança dos jog.ado­
rec; depois de uma série sucessiva de resultados po­
sith os nec;te Campeonato. 

Já o America. que no presente Campeonlto 
está com equipe reforçada com varias contrat1cões 
tem o objetivo de tentar pelo menos um emr~i te . 
J>ara a escalação do time, o tecnico Wilson Fran­
cisco Alves espera contar com Berto e Jorge Lim11, 
sob cuidados medicos, mas praticamente recupera­
dos. 

Inter. Wilson - Volmil - Pimenta - Beto 
Lima e Doni7.etti - Tomado - lzidoro e Eloi -
Camargo - Escurinbo e Marcos. 

America: Luiz Fernando - Berto (Paulinho) 
- Mauro - Jorge Lima - e Ademir Gom~s -
Serginho - Paulo Luciano e Marcelo - Marinho 
- Luis Fernando e Candido. (AE) 

Os jogos de hoje no 
futebol paulista 

Campeonato pauista - Divisão Especial 
f:l. a rodada do 1. o turno 
A tarde 

Na Rua Javari - Juventus x Portuguesa d~ 
Desportos 

Campeonato Paulista - Divis{o Intermediariª 
4 a redada do 1.o turno 
Serie A 

Na Capital - Nacional x EsPQrtiva. de Guara­
tinguetá 

Serie B 
Em Rio Claro - Rio Claro x Corinthtans PP 

A noite 
C3mpeonato Paulista da Di"isão Especial 
No Pacaernbu - Corinthians Paulista x Velo 
Clube 
Fm R ibeirão Preto - Comercial x Francana 
F......, Cgmp;na!; - Gltarard x XV de Nlwernôr"O 
('lo .Jau 
Fm Arar'l.quara - Ferroviaria x São Bento 
F'i1 Limeira - Internacional x Amei" ca 
J\Tn Vila Belmiro - Sant.os x Rotafogo 
N ci Morumbi - São Paul0 x Noroeste 

f'"moeonato paulista divi5ão intermed11:tr!a 
R0 r'e A 
Em Sfío Bernardo do CampO - AlTança tlube 
:x P:mlista de .Jundiai 
Frri S<ío Caetano elo Sul ·- Saad x Taubaté 
Frn Pinhal - G'nasio Pinhalense x São José 
F'"" Santos - Portueuesa S!intista x Santo An 
dré 

~"rie B 
Frn Barretos - Barreto~ x Linense 
Fm Votuporanga - Voutporangunese x Rio 
:Rran<'o 
F111 Catanduva - Catanduvense :t Sancarlen 
Sf> 

Em AraGatuba - Araçatuba x Ind~pen<!ente 

RADIO COMERCIAL 

falará de Rio Claro 
lffJ.JI<. à purtir das 14.30 horas 
diretamente do Estádio Municipal de 
Rio Claro a Radio Comercial 
ci.lará transmitindo o encontro pela 

4.a rodada do l.o turno do 
Campeonato da Dh·isão Intermediária, 
envolvendo as equipes d" 
Rio Claro Futebol Clube e do 
E C Corinlhians de Presidente Prudente. 
Equipe 1.i-'O sempre narrando os fatos 
com ab .. olutn imparcialidade. 

Rio Claro FC x Corinthians PP 
dirclo do .. Schimitão" llOJE 

\ , t><d· pelo ce,...me deª""'º· 

Finalmente Nival do iá e élo 
Corinthians Pres. Prudente 

Mineli não terã Serginho 
no ataque tricolor 

,... 10 o andar do Ed1f1cio Ramos 
e Freitas, quando na presen­
ça do presidente alvi-negro 
Waldemar Cavali e demais 
dirigentes do clube colocou a 
sua assinatura no contrato 
firmado com o mosqueteiro. 
As bases do contra to que 
prende o jogador Nivaldc com 
o alvi-negro até o final do cor 
rente ano. não foram r~vela­
das a imprensa. 

ESTREIA E 'RETORNO 

S Pt\VLO - São Pa':.110 x Noroeste - o 
centr~avante Serginho deve ser o principal 
desfalque do São Paulo para a partida contra 
o Noroeste hoje a noite, no Morumbi, na aher 
tnra da sexta rodada do campeonato paulista 
de 79 . O ataca~e ainda não esta totalmPnte 
recuperado de uma contusão e o tecn'co Ru. 
bens MineUi prefere não forçâ:lo. já que ronsi 
dera desneressario desg-astar seus iogadores 
nos dois nrimeiros turnos que praticamente 
não decidem nada. 

Assim. como Edu também não deve jo. 
gar. o ataaue do São Paulo serâ improvis!lilo 
com Zé Sergio, Luis Muller e Mug 1\!inPllt 
auer sua equipe iotan<lo oor pressão e pref Pn 
te mais uma vitoria, "pelo menos para dar 
tranetuilidade ao elenco". 

O atacante Nivaldo quando assinava contrato com o 
Corlnthians PI' na presença do presidenf(• \'Valdemar Cava]!, 

A estreia do atacante Ni 
valdo no Corlnthians PP em 
.fogos ofic'a is, jâ. o mesmo es 
teve no mosqueteiro a dois 
meses passados tendo atuado 
em jogos amistosos, poderá. 
ocorrer no proximo domingo 
em Paraue São Jor!!;e. quan. 
do o alvi.negro enfrentará 8. 

equipe do Rio Vranco de Ame 
r :cana em partida vaUda pelo 
camoeonato da d ivisão inter 
mediaria . Nivaldo regressou 
ontem a c'dade de Londrina. 
afim de providenciar a sua 
mudança para Presidente Pru 
dente, devendo se apresen­
tar em Parque Sõo Jorge nes 
ta quinta feira para iniciar os 
treinamentos . Um dirigente 
do alvi-negro v iajará ho.1e Pft 
ra Curitiba afim de prov:den 
ciar junto a Federação Para 
naense de Futebol a tl'ansfe 
renria do atleta Nivald.o, para 
o registro na Federação Pau­
lista de Futebol. 

No Noroeste, segundo colocado do gnmo 
D com seis pontos, a ausencia será o artllhE>iro 
I.ela. exnulso no .1ogo diante da Portuguesa. 
Em seu lugar jogará o exoeriente Ziquita, que 
fez 17 i?Ols no campeonato paranaense deste 
ano. mesmo tendo participado somente no prl 
meiro turno. Depois de marchas e con- bre a l iberação do atleta. O 

tra marchas e muitos comen· Londrina havia fixado em 100 
tarios a transferencia do ata- mil cruzeiros o emprestimo 
cante N ivaldo do Londrina p/ do jogador Nivaldo para o 
o Corinthians PP acabou por clube de Pres . Prudente até 
acontecer no dia de ontem : o final do campeonato da di· 
Segunda feira as 20 horas os visão intermediaria . Após os 
dirigentes do Corinthians PP entend"mentos mantidos com 
Irlneu Zuntini, Walter Nahas o presidente Antonio Carlos 
Marcelo Mathias de Sousa e Fr~tnchelo os d :retores do Co 
Waldemar Cavali viajar3m pa r;nthtans PP pa~aram ao L.m 
ra a cidade de Londrina com d ri na a lmportancia de 100 
a m·s~áo esuecifica de trazer mil crnzerios a vista pela ces 
o jogador Nivaldo para o mos são do atleta NivaJdo, que via 
queteiro Chegando a Londri jou com destino a Presidente 
na aaueles mentores alvi.ne. Prudente em companhia dos 
gros !oram falar diretamente mentores mosqueteiros. 
rom o pre~idente londrinense Ontem as 15,00 horas o joga. 
Antonio Carlos Franchelo so dor Nivaldo compareceu ao 

O Noroeste não contará ainda com ~alo­
mão, que esta emorestado pelo São Paulo. 
Com a volta de 'fobias a zaga central. após 
cumprir susoens1io automatica contra a Por­
tua-uesa. Dedé ser:'í o volante saindo Nen~ 
Assim. o tecnico Varlei Batista de Carvalho 
tem apenas urna duvida: Jorge Maravilha con 
tinua sentinno dores musculares e, se não pu· 
der 1ogar, Mardon1 será mantido na ponta Cff. 
reita . 

Ju;z: José Pereira da Silva 
Times: 

São Paulo : Valdir - Getulio - Estevam <Ma 
r ião) - Bezerra e A:.rton - Chicão - Vilson 
Tadei e Neca - Zé Sergio - Luls Miller e 
Mug 
Noroeste : João Marcos - Figueira - Tobjas 
- Jorge Fernandes e Maurlcinho - Dedo -
Ednaldo e Carlos Alberto - Jorge Maravilha 
(Mardo11i) - z ·quita e Bugre. <A.E) 

Rio Claro x CorinJh ia ns PP hoie S t b , 
an os rece era o 

O Corinthians PP estará se apresentando 
hoje a tarde em Rio Claro diante do alvi-ce· 
leste local, em partida que corresponde a quar 
ta rodada do primerio turno do campeonato 
paulista da divisãó intermed:aria: O alvi·ne 
gro prudentino vem de tres derrotas consecuti" 
vas no atual certame e noje a tarde na "Cida. 
rle Azul" o time agora noyamente dirigido pe­
lo tecnico Norberto Lopes. lutará com t odas 
as suas forças para conseguir um resultado 
posit'vo, reabilitando·se dos insucessos ante­
riores . A derrota <lo ultimo domingo em Li­
meira, aconteceu em circunstancias anormais 
pois o mosqueteiro jogou bem e somente co. 
nheceu o reves em face da parcialidade do ar· 
b'tro . A partida d e hoje a tarde dia11te do 
R =o Claro FC na Velha Paul ista se afie;ura 
como difícil às pretensões alVi-negras isto S3 

considerarmos que o clube local vem de dois 
resultados al tamente positivos dentro e fora 
de seus domlnios. O Rio Claro triunfou em 
seus domin'os sobre a Votuporanguense por 4 
a O hã oito dias passados e no ultimo domingo 
foi a Americana e venceu o Rio Branco local 
por 3 a 2 Todav;a estes resultados poderão 
ter influencia nos j ogadores locais aue entra­
rão em camoo com a responsabilidade de ven­
cer ::i m1,.tir1a. rorrendo o risco de urna surpre 

sa por parte do adversaria. O tecnico Norber 
to Lopes t.em um problema para a partida de 
logo mais a tarde em Rio Clsro e este reside 
na extrema esquerda. O ponteiro canhoto 
Jair Brasil · a sofreu um principio de distensão 
muscnlâr domingo ultimo em Limeira. e a sua 
presença no encontro de hoje está ameaçada. 
Caso o jovem ponte'ro alvi-negro não reuna 
condições idae·s para a partida de hoje ~ 
seu posto deverá aparecer o jogador P ingo. 
que já em Ltme;ra foi lançado por Norberto 
Lopes em lugar de Jair Bras'lia. quando este 
se contundiu . Nos df'maic:; postos o treinador 
mosqueteiro deverá m anter os mesmos valo­
res que atuaram domingo em Limeira diante 
do I ndenendente. 

A equipe alvi.negrn deverã entrar em 
campo h oje a tarde em Rio Claro com a se· 
:m inte constituição: Juarez - Gerson - Es. 
panhol - Almeida e Cldinho - N~mê - Jay­
me e Zé Rubens - Nando - Coquinho e Pin­
go < Jair Bras·lia) . Para a regra tres o tecni· 
co corinth iano deverá contar com Carlos para 
o !!oi e Almeidinha, Lambari para o s istema 
defens 'vo DlrC"eu no meto tampo e Dadá no 
ataque O encontro Rio Cl3ro FC e Corin­
th :ans PP deverá te1· o seu inicio as 15,00 ho­
ras pon'~ualmente. 

FPF • progra111ou 1ogos sem 
a rodada dupla 

Grupo B 
Comercial 8 - Guarani 7 - Internacional 6 
tafogo 3 e São Bento 1 

Grupo C 

Botafogo na Vila 
S. PAULO - Santos it. .B"rafogo - Pais, 

que sofreu uma distensão muscular nai costas du­
rante o Lreino coletivo de ontem, e Gilberto que 
será julgndo pelo 'I'JD, são duvidas do tecnico for 
miga para definir o time para o jogo de boje a noi­
te contra o Botafogo, na Vila Belmiro quando o 
Santos tentará sua reabilitação. Fla~iq será. o subs­
tituto de Pais. se este não puder jogar. Para o lu­
gar de Gilberto, se este 'or punido, o técnico For­
miga colocará Washington LuiT., 7.agueiro contra­
tado recentemente junto ao São Cristovão. 

i=ormiga, bastante confiante numa vitoria de 
seu time sobre o Botafogo, quer ver o tripé de 
meio campo - Z6 Carlos, Toninho Vieira e Pita 
- fazendo um sistema de marcação mais eficien­
te e saindo com mais velocidade para o ata4ue . 

Nilton Batata, que tambem atuou mal no cole­
tivo d~ ontem, prometeu mostrar um bom futebol 
a torcida santista, alem da reabilitação do time: 

- "O Santos terá um time bastante difért•nte­
dac:·•cll! qu..: foi derrotado pelo Corintbians, pois 
v?mos jogar um futebol objetivo, veloz e de muita 
gana, acreditem. Vamos vencer o Botafogo, ape­
sar das dificuldades que iremos encontrar pela 
frente". 

No Botafogo o tecnico Antoninho passou boa 
parte da manhã de ontem conversando com o jo. 
gadores, e não precisou muito tempo para chegar 
a uma conclusão: a de que o time está com o rnt>­
ral baixo. 

Antoninho conhece os problemas do Botafogo 
pois. como preparador das equipes juvenis, ele es .. 
~ava ~em~re ;m contat~ com os jogadores profü-
1sona1s e Já disse que vai procurar prestigiar o elen­
co que tem ao inves de ficar sugerindo contrata­
ções. 

Ponte Preta 6 - Ferroviaria. e São Paulo 6 -. 
XV de Piracicaba e Velo Clube 3 

Santos: Pais (Flavio) - Nelson - Joãozinho 
- Fernando e Gilberto (Washington Luiz) - ZA 
Carlos - Toninho Vieira e Pita - Nilton Bata­
ta - Juari e João ::'aulo. 
Botafogo: AJtevir - Wilson Campos - Edson 
- Manoel e Beto - Miro - Osmarzinho e At­
timar - Paulo Cesar - Toninho o Caetano (Zó 
Bernardes). (AE) 

Grupo D 
Palmeiras 9 - Noroeste 6 - Juventus e XV 
de Jau 4 - Marilia 2. (AE> 

Comercial quer manter invencibilidade 

S. PAULO - Sem ter conseguido a apro 
vação de uma rodada dupla envolvendo São 
Paulo x Noroeste e Palmeiras x XV de Piraci 
caba. por discordancia do presidente do No­
roeste. Claudio Amantini, a Federação Paulis 
ta de Futebol marcou os seguintes jogos para 
hoje e amanhã, pela sexta rodada do pr'meir o 
turno do campeonato paulista de 1979 : Hoje 
Juventus x Portuguesa de Desportos com arbl 
tragicm de Roberto Nunes Morgado Corin 
thians x Velo Clube no Pacaembu, c~m Emi­
dio Marques Mesquita; Comercial e Francana, 
com Edson Massa; Guarani x XV de Jau, com 
José de Assis Aragão; Ferrovia ria x São Ben 
to, com José Luís Novaes; Internacional x 
America com Almir Laguna, Santos x Botafo. 
go, com Ulisses Tavares da Silva e São Paulo x 
Noroeste com José Pereira da Silva . 

A Federação marcou os seguintes Jogos 
para amanhã: Palmeiras x XV de Novembro 
de Piracicaba, no Pacaembu e Marilia e Ponte 
Preta, em Marilia No sabado segundo o de. 
partamento tecnico da Federação não haverá 
futebol pelo campeonato paulista. Os dez jo 
gos da setima rodada serão disputados todos 
no domin~o a tarde . 

S. PAULO - Comercial x Francana -
o tecnico Daltro Menezes, do Comercial, está; 
preocupado com o jogo de hoje contra a Fran 
cana, time que dirigiu até há pouco tempo: 

O tecnico Chiquinho da Francana., j ã. 
deixou claro que vai usar contra Daltro Mene 
zes, a mesma tatica criada pelo ex-treinador~ 
o zague}ro Felix como Lfbero a frente da 
defesa fechando um esquema defensivo que 
normalmente ofertte poucas condições de mo 
bilida de ao adversario. 

A classifica<;ão do campeonato até o mo 
menta é " C!:eguinte : 
Grupo Ã 

Corinthian• l's - ~erica 7 - Francana e Bo 
- Sant~ S - Portuguesa de De9J)ortos 4 

- "Os jogadores da Francana conhecem meu 
jeito de trabalhar . São atletas briosos e vão 
querer se reabilitar da derrota de doming~ 
nassado, justamente em cima do Comerc=a1. E 
não duvido nenhum pouco da condição da 
Francana". 

Mas a torcida do Comercial, animada com 
o futebo1' do seu time - lider do grupo "B'' 
sem tomar nenhum gol neste campeonato -
só pensa em e:anhar. prometendo lotar o esta· 
dio Palma Travassos· 

Francana - Geninho - Gasparz!nho 
Boca - Zé Mauro e Claudio - Felix - Jean 
e Delem - Antenor - Alcindo e Assis 
Comercial : Vandeir - Benazzi - Va1mer -
C,eo e Fantick - M?uric'o - Tadeu R:cci e 
Carlos Han!=en - Luis Poiani - Vander e Zé 
Roberto . ( AE ) 


